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A C T A V A C A N T E 
Queda lints en que la r e s o l u c i ó n , | h i l o : en el que a d i v i n á b a i s el des-

va casi i nmed ia t a y seguramente 
favorabJe, del p le i to de la F á b r i c a 
de C a b e z ó n de la Sal se debe p r i n 
c ipa lmente al i n t e r é s del Rey de 
E s p a ñ a . 

[Grac ias por e l lo , A l fonso X I I l ! 

Pero del Rey abajo ¡ q u é b a r u l l o 1 
D í g o l o porque a ú l t i m a hora , co

mo qu ien dice "a la hora de ce r ra r 
la e d i c i ó n " , le h a n sal ido a la cau
sa m o n t a ñ e s a una serie de pa
t roc inadores h o n o r a r i o s que, v a 
mos. . . ¡ p a r e c e m e n t i r a c ó m o hasta 
ahora nadie supo nada de sxi i n t e r 
v e n c i ó n m i l a g r o s a ! 

B i e n es verdad que, acaso por 
exceso de modest ia , se abs tuv ie ron 
de d a r a conocer la f o r m a , el f o n 
do v la cal idad de sus t r aba jos . • 

No vayan estas l í n e a s (que desde 
a h o r a •confieso van a ser un poco 
agres ivas) como c r í t i c a an t ic ipada 
a los esfuerzos de cada uno eu el 
asunto que os del i n t e r é s de todos. 
Vavan solamente BOiiip prosa de 
j u s t i c i a que a cada cua l o torgue 
'aquello que le corresponde. 

C a b e z ó n de la Sal y su comarca 
son eu este momen to m i a u d i t o r i o . 
Estos A y u n t a m i e n t o s y sus v e c i n -

: dar los me at ienden y me ent ienden 
en "sta a l o c u c i ó n ú l t i m a que sobre 
el debatido ple i to les d i r i j o . 

Vosot ros , vecinos de C a b e z ó n y 
Mazcuci ras y V a l d á l i g a y U d í a s , d i 
rec tamente interesados en la aper
tura de esa F á b r i c a ya desgrac ia 
damente famosa en los anales de 
^nuestra g o b e r n a c i ó n , s a b é i s de las 
luchas sostenidas por los s e ñ o r e s 
Cos ío para l o g r a r una legislackVn 
equ i t a t i va en lo que va en ade lan
te se l l a m a r á la p o l í t i c a t e x t i l de 
E s p a ñ a . Vosot ros s a b é i s bien de los 
rucidenles y accidentes de esta l u 
cha a muer te con el p r e ju i c io y el 
p r i v i l e g i o e n r o ñ e c i d o s en nues t ra 
a d m i n i s t r a c i ó n y que nos c o n d u c í a n 

, a l a anqu i los i s i n d u s t r i a l . Y digo 
que " c o n d u c í a n " porque p r e t é r i t o 
j uzgo ya el s is tema r e s t r i c t i v o de 
las act ividades i n d u s t r i a l e s : plaza 
s i t iada , plaza t omada ; y p a í s que 
se da cuenta de la necesidad de un 
avance de te rminado , p a í s que Iri 
consigue indefec t ib lemente . L a cues
t i ó n es é s a : sen t i r l a necesidad; 
r ec l amar la j u s t i c i a . Y ese clamo'• 
es como semi l la en te r rada : qUe en 
un t i empo no da s e ñ a l e s de v ida , 
pero p ron to surge y b ro ta de la 
t i e r r a con la fuerza de la v ida p r o 
pia . 

Vosot ros , vecinos de esta c o m a r 
ca, h a b é i s exper imentado todos los 
sen t imien tos de la segur idad, de la 
a l e g r í a , del temor , de la ansiedad, 
del desconsuelo f i n a l . . . 

Todos vosotros h a b é i s escuchado 
la t e r r i b l e frase tantas veces p r o 
nunciada a la sombra de esos m u 

i r o s b lancos : "Esa f á b r i c a es u n 
c a d á v e r " . 

S a b é i s bien lo que es res ignarse 
a la pobreza d e s p u é s de haber a l i 
mentado e n s u e ñ o s de p rosper idad . 
Os ha l l é i s levantado en u n m o v i 
mien to de cu r ios idad esperanzada 
al pe rc ib i r el m á s leve soplo de op
t i m i s m o , la m á s p e q u e ñ a g e s t i ó n 
of ic ia l , el m á s inocente a l ien to de 
lucha que os ha l l egado . . . 

S a b é i s t a m b i é n y p r i n c i p a l m e n t e 
de las desconsoladoras lagunas de 
s i lencio que han seguido a estos 
esfuerzos aislados en la ba t a l l a per-
« i d a . l n s i lencio de m u e r t e ; abso-

á n i m o casi d e ñ n i t i v o de los C o s í o ; 
la desesperanza de los cent ros o f i 
c ia les ; la i r o n í a t r i u n f a d o r a de los 
enemigos . . . i : n d e r r o t i s m o ambien 
te que h a c í a ' esconderse a los l u 
chadores, casi avergonzados de la 
i n u t i l i d a d de su pelea f o r m i d a 
b l e . . . 

Voso t ros , por f in . habi tantes de 
esta comarca favorecida con la f u 
tu ra i ndus t r i a , os h a b é i s sentido 
abandonados absolu tamente por los 
que debieron ser vuestros cap i ta 
nes en los momentos de lucha Y 
voso t fos s ó i s , en estos momentos 
precursores del t r i u n f o , los que de
b é i s sen t i ros sorprendidos a l ver al 
lado vuest ro en las horas felices 
a aquel los de los que nada sup i s 
teis en los a ñ o s t r i s t es . Porque, se
ñ o r , los amigos s i rven para eso, 
¿ v e r d a d ? Para reun i r se a los co r 
tejos alegres, bodas y bau t izos ; a 
los en t i e r ros , que vayan el c u n i > 
el m u e r t o . . . 

Pero \oso t ros . vecinos y comar 
canos de la f u t u r a i n d u s t r i a , t a m 
bién t e n é i s memor i a y nobleza de 
m o n t a ñ e s e s que saben agradecer 
los beneiicios y d e s d e ñ a r las i n j u 

r ias . Fi jaos b i e n : d e s d e ñ a r las i n 
j u r i a s , los olvidos , las i n g r a t i t u 
des; todas esas miser ias que no 
merecen odio, s ino desprecio. Y yo 
s é bien que en estos momentos en 
los que de todos los r incones dé
los centros oficiales y de todas las 
covachuelas de la p o l í t i c a su rgen 
como por encanto paladines t r i u n 
fadores de vues t ra causa sag ra 
da . . . vosot ros s o n r e í s . S o n r e í s , pe-» 
ro n e g á i s la mano que se os pide 
en un a p r e t ó n de amis t ad de ú l t i 
ma hora . No e s t r e c h a r é i s vosot ros 
esas manos que es tuv ie ron ociosas 
duran te vues t ra l u c h a ; n i acoge
r é i s con en tus iasmo esos nombres 
que ya, en fuerza de no sonar en 
vues t ros o í d o s , h a b é i s o lv idado el 
prormneiar siquiera. Vosotros, mon
t a ñ e s e s comarcanos de C a b e z ó n , 
h a b é i s ganado una cosa a d e m á s de 
una fuente de r i q u e z a : h a b é i s ga 
nado la paz del e s p í r i t u , porque 
h a b é i s matado la miserab le " p o l í -
tioa," l o c a l . 

Vosotros sen t í s honradamente en 
vuestros e sp í r i t u s de ciudadanos va
rones, que los jefes que se escondie-
MTI durante las horas amargas, es-
coadidos han de quedar en las horas 
del t r iunfo ; y no se ré i s vosotros quie
nes los h a g á i s resucitar a la v ida del 
enredo y de la discordia de spués de 
la lección sufrida. 

Fijaos un momento: Durante la Dic
tadura se desenvolv ió este pleito de 
la F á b r i c a . Mientras d u r ó el Gobier-

é l 

L A MAYOR C O L E C C I O N E T N O G R A F I C A D E L MUNDO 
Mister Oldman, coleccionista do objetos etnográficos muy conocido por todos 
los directores de Museos del mundo, ha logrado reunir en treinta años de 
trabajo incesante una colección que consta de 20.000 ejemplares—algunos de 
ellos únicos en su especie—. coleccjón que constituye el documento más com
pleto para el estudio de usos y costumbres de los pueblos salvajes. He aquí a 
mister Oldman en el parque de su casa con algunos de sus valiosos ejempla

res: totems y figuras de ju-ju en calabazas de Hawai y Rara tonga. 
'(Foto "A B C") 

no del Generalito, estos pol í t icos que 
ahora se presentan en el proscenio del 
teatro, estuvieron escondidos entre los 
bastidores. No se sabe lo que all í ha
c í an ; penitencia no se r í a , porque 
ellos han seguido prosperando m á s 
que nunca. Por de pronto, callaban 
como muertos. Recordad nombres. 
Un p e q u e ñ o esfuerzo de memoria. A 
ver s i de entre las t e l a r a ñ a s del re
cuerdo surge el nombre de alguno de 
esos que estos d í a s dicen que son 
vuestros salvadores. ¿Qué trabajos 
hicieron? ¿Qué documento ñ r m a r o n ? 
¿Qué c a m p a ñ a sostuvieron? ¿Con 
qu i én pelearon a lguna vez por vos
otros? ¿Los v is té i s s iquiera u n a sola 
vez entre las visitas a la F á b r i c a ? 
¿Supis té i s de que organizaran a l g ú n 
m i t i n , r e u n i ó n o protesta siquiera? 
No; antes p a r e c í a n estar muertos. 

Lo p a r e c í a , nada m á s . Estaban v i 
vos. Y esperaban una o c a s i ó n para 
colear. Ahora se presenta esa ocas ión , 
Que por cierto «coincide» m u y casual
mente con un p r ó x i m o p e r í o d o electo
r a l . Cosas del destino, ¿ve rdad? Es su
mamente curioso que. mientras la po
lí t ica d o r m í a y no h a b í a esperanza 
n inguna de llegar a d iputado o a m i 
nistro, ellos, los paladines de l a l i 
bertad, estuvieron dormidos t a m b i é n . 
Son m u y consecuentes: duermen con 
l a pol í t ica y cuando ella duerme, por
que son hijos de ella; ¡oh, la voca
ción! 

He a q u í que la po l í t i ca despierta. 
Ellos se despiertan. M i r a n alrededor; 
ven que durante sus s u e ñ o s , el pobre 
dis t r i to ha luchado a muerte por su 
pan; ven que sus electores e s t án a 
punto de conseguir algo que persi
guen solos hace a ñ o s . . . !Y ellos que, 
por fin. han despertado; que «ya no 
es tán dormidos . . .» se aprovechan! 

Ahí los t ené i s . Ya os e s t á n dicien
do que ellos han trabajado tanto y 
c u á n t o . Ya os e s t á n pidiendo el voto 
por lo ñ n o ; mientras llega la ocas ión 
de ped í ros lo por lo b ru to a t r a v é s 
del cacique... 

Ahí e s t án , pues, con las intenciones 
antiguas. 

Pero vosotros, comarcanos de la re
gión que luchó sola por su pan... sois 
loa electores nuevos! A vosotros es ya 
difícil e n g a ñ a r o s con miserias de an
t igua b a n d e r í a aldeana. Vosotros sa
béis bien que cuando hay una cosa 
grande que defender... es menester 
que la de fendá i s solos. 

Y por eso, cuando dentro de pocas 
semanas se os presenten los viejos 
m u ñ i d o r e s de la farsa electoral can
tando las excelencias de los jefes polí
ticos a quienes siempre votasteis, con
testareis noble v certeramente 

—Yo no conozco a ese seftor. Re
cuerdo de él que le debo l a enemis
tad .con muchos de mis convecinos y 
nada m á s . Sé que he ayudado a en
cumbrarle con m i voto ant iguo. Pero 
sé t a m b i é n que tanto se e n c u m b r ó 
que se p e r d i ó de vista para mí . Cuan
do me hizo falta, por n i n g ú n lado le 
v i . Yo no necesito consejeros. Yo he 
tenido siete a ñ o s para aprender a des
preciar lo que antes de la prueba 
acaso apreciaba en algo. Y a no lo 
aprecio. Ahora yo v o t a r é ; y o e leg i ré 
verdaderamente m i diputado. Y como 
yo, le e leg i rán t a m b i é n libremente mis 
convecinos...! V e r á usted cómo no es 
el que usted me propone! Porque mi
ra elegirle, le b u s c a r é entre los que 
yo v i al frente de m i causa y pelean
do por ella! Si su nombre no era antes 
conocido para m í , nada importa . Bien 
conocido me era el ant iguo y para 
nada me s i rv ió . Este de ahora tiene 
la ventaja de que ha luchado por m í 
antes de pedirme nada y s in pensar 
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en pedirme nada. Que cuando «no 
h a b í a elecciones» se p r e o c u p ó de m i 
bienestar, mientras m i diputado dor
m í a t ranqui lo . Es n n nombre que no 
mor t i f ica a nadie; que no ha si
do impuesto por n i n g ú n cacique; 
que no me ha hablado j a m á s 
de ((programas polít icos».. .! , que f?e 
ha l i m i t a d o solamente a gastar sue
las por esas calles y ministerios p i 
diendo el pan de los míos! ! U n nom
bre que trae una divisa: TRABAJO Y 
L I B E R T A D . 

¿Cuál es ese nombre? 
Ya lo s a b r á usted otro día . Por de 

pronto, qu í tese de ah í con su podr ida 
candidatura del sisrlo diecinueve! 

Esto d i r á n los electores honrados de 
este dis t r i to . Que ahora d e m o s t r a r á n 
cómo, en efecto, por ser honrados y 
justicieros, han condenado a muerte 
a la pol í t ica c r i m i n a l de l a discordia 
es té r i l . 

E l Acta e s t á vacante! Al lá va el 
nombre del d ipu tado popu la r que 
Im 'le ocupar la 

M A T I L D E DE LA T O R R E 

' AA vwv vww'V\/V'v w w v\ \ vaxaxvv.av vvvvv vv-vx Vvv> 

A t e n e o d e S a n 

t a n d e r 
Reunida la Junta directiva para tomar 

posesión de los respectivos cargos, bajo 
la presidencia del excelentísimo señor 
don Gabriel María de Pombo Ibarra, y 
asistiendo los señores don Luis Ruiz Zo
rrilla, vicepresidente segundo; don Luis 
Oroza, secretario segundo; don Joaquín 
González Domenech, tesorero; don La
dislao del Barrio, contador; don Tomás 
Maza Solano, bibliotecario, y los vocales 
don Pedro S. Camporredondo, don Juan 
Antonio Aguilar, don Miguel López Dó-
riga, don José R a m ó n Sierra y don An
gel Pérez Herrera, y los presidentes de 
las Secciones de Mjásica, don José G. deT 
Diestro; de Ciencias Morales y Políticas, 
don Leandro Mateo; de Literatura, don 
José del Río Sáinz; de Ciencias Exac
tas, don Gonzalo Santamar ía Imaz, ac
tuando de secretario don Eduardo Bían-
chard, se tomaron los siguientes acuer
dos: 

Que las Secciones empiecen la orga
nización de actos culturales del curso. 

Conceder un premio un metálico para 
el certamen que organiza en homenaje 
a Amós de Escalante, en ej centenario 
de su muerte, la juventud católica de la 
parroquia de San Francisco, y nombrar 
a don Tomás Maza Solano para que re
presente al Ateneo en el jurado califica
dor. 

Se aprobó por unanimidad el proyecto 
'expuesto por el señor presidente, de am
pliación del local, con el ñn de poder 
instalar una biblioteca mayor y la espe
cial de la Academia de Ciencias Médi
cas, y poder dar también entrada a nu
merosos elementos jóvenes que desean 
participar en la vida cultural del Ateneo 
y tener en él su centro de reunión y re
creo, nombrándose al efecto la Comisión 
correspondiente para llevar a efecto este 
proyecto. 
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Primera misa 

E n l a p a r r o q u i a d e 

S a n F r a n c i s c o 
Mañana, domingo, festividad de Nues

tra Señora del Pilar, en la iglesia parro
quial de San Francisco, subirá a las gra
das del Altar, para inmolar por vez pri
mera el Santísimo Cuerpo del Redentor, 
el estudioso joven que recientemente ob
tuvo con las órdenes de presbítero el 
Incomparable titulo de representante del 
Señor, don José Díaz Vidal. 

En la solemne ceremonia, que se ce
lebrará a las diez de la mañana , ocupa
r á la sagrada cá tedra el tan virtuoso 
como culto canónigo, muy ilustre señor 
don Pedro Santiago Camporredondo, y la 
"Schola Cantorum" de la Juventud Cató
lica de San Francisco, acompañada de 
orquesta, e jecutará la misa de "Tedéum 
Laudamus", del maestro Perossi. 

A la vez que pedimos a Dios depare 
en su santo Ministerio al nuevo sacer
dote todos los triunfos que por sus vir
tudes merece, le hacemos efectiva nues
tra efusiva felicitación, extensiva a sus 
padrinos, don R a m ó n Vidal Rodríguez, 
eclesiástico; don José Fernández y Fer
nández y la señori ta doña Lucila Pérez 
Rodríguez, seglares, al tiempo que a su 
honorable familia.—X. X. 

Las bodas de plata de José Santpere 

V i d a y a n é c d o t a s d e l m á s g r a n 

d e c ó m i c o d e C a t a l u ñ a 

E l Paralelo b a r c e l o n é s , popular y * 
d e m o c r á t i c o , m á s luminoso y bullan
guero en las horae de la noche que 
en las del d ía , con sus incontables 
teatros y sus i n n ú m e r o s « c a b a r e t s » , 
ha pasado unas horas de e m o d ó n . L;i 
COBa no era para menos. J o s é Sant
pere, el m á s grande artista que ha 
tenido C a t a l u ñ a , celebraba sus bocfíb 
de plata . E l nombre de J o s é Santpe 
re, fuera de la región, adonde van c-S-
taa cuarLillas. no tiene, posiblemente, 
la resonancia de sus merecimientos. 
Paja muchos p o d r á ser desiuiiocido. 
No le ocurre como a Borras, el otro 
gran actor, que ha llevado el nombre 
de E s p a ñ a por toda A m é r i c a y ha 
sido en el teatro hispano un r a p í t u l o 
aparte. 

Dos d í a s han durado las ííeMíis 
con cuatro ir¡M csentai iones teatrales. 
E l púb l i co , ei pueblo amigo del ar-
t is la , que durante veinticinco años 
le ha seguido psso a paso—¿iny, t am
b ién , eii esta jornada quien celebra 
sus bodas do plata de ver a Santpe
re—le ha rendido un homenaje gran
dioso, con eso tinte cá l ido que sólo 
tienen los actos e s p o n t á n e o s y popu
lares. 

Los artistas le han dedicado un ál
bum. Las grandes figuras de todos 
los teatros barceloneses fueron al es 
cenario del E s p a ñ o l para t rabajar ni 
lado dei viejo c o m p a ñ e r o en el día 
grande de sus bodas de Mata. Los 
que en el teatro de enfrente son ¡os 
primeros actores, capaces h- anim i r 
los personajes máximcis . en estas so 
lemnidades dedicadas al c o m p a ñ e r o 
se r e p a r t í a n las minucias de loí* pa
peles secundarios, cin rubor, aun m á s , 
con c a r i ñ o . Y con una sensac ión agri
dulce que les llegaba al alma, recor
dando que aquellos «papel i tos» fue
ron los que inic iaron su m a r c h i 
t r i u n f a l . 

» * • 
U n cronista, hablando de Pepe 

Santpere, recuerda a Charlot . En 
efecto, no se t ra t a de un caso de en-
cas i l lamiento: n i ilustre, n i gracioso, 
ni n i n g ú n calificativo definible. Ge
nial , co r todo lo que de impondera
ble tiene esta palabra. Santpere na
ció con una ohispita luminosa de ge
nio. Y su figura de gigante se pro
yecta sobre toda una gene rac ión de 
admiradores. 

Es el caso apai-te. N i obras; ni au
tores, n i teatro. Nada i m p o r t a No se 
va a ver el éxi to , n i atrae el local 
c é n t r i c o , n i impor ta el autor. Se va 
a ver y oí r a Santpere, que es el ar
tis ta ún ico , igualmente admirable to
das las noches, desde hace ve in t ic in
co años . 

* * * 
Bien. Y j,en q u é se t r aduc i la glo

ria de un cuarto de siglo? E*tos ho»* 
bres geniales suelen serlo fuera de 
eu act iv idad. As í ocurre con Santpe
re. Su vida es un archivo de anécdo

tas. Y el c a p í l u l o Inerte de su anee-
dotarlo es la bondad. Luego, (d estu
dio y el amor al arte. 

En la n ó m i n a de la c o m p a ñ í a Sant
pere hay varios acinbres que no figu
ran nunca en los programáis , aunque 
Süeh'ati en los oídos de los viejos bar
celoneses. Son los art istas que enve
jecieron junto al maestro y que el 
maestro no a b a n d o n a r á j a m á s . Este 
rasgo de Santpere, a d e m á s del aspec
to car i ta t ivo, tiene un valor humano 
que no puede dejarse s in consignar. 
E l d í a que. al a r t i s ta s^ le j u b i l a por 
viejo, se le da nioralmente el pasa-
porte para el otro mundo. Como so 
le da al empleado o al c a t e d r á t i c o 
i lustre. Verse lejos de su centro, con 
el pelo blanco y el pulso déb i l , para 
quien c o n s a g r ó la v ida a una act iv i 
dad, tiene el poder sugestivo de ani 
qui lar . Kl hombre que siente su i m 
potencia definit iva deja pronto de v i 
vir . Los viejos cómicos de l a compa
ñía iSantpere que cobran y no traba
jan no es tán jubilados. Viven con el 
piadoso e n g a ñ o de que' son y suman 
en la i is ia act iva de c o m p a ñ e r o s y 
esta p r o l o n g a c i ó n incier ta de e n e r g í a s 
les hac? sentirse aun hombres y íes 
hace v i v i r . 

Santpere tiene lo mismo que «su»* 
público, «-susv. pobres. Son necesita
dos a conciencia. Cada semaua acu
den a l teatro a recoger su limosna y 
el ar t is ta hace un reparto e s p l é n d i d o , 
hasta donde alcanza su bolsi l lo. Todo 
ello sin ruido, sjn o s t e n t a c i ó n . N a t u -
r:iluiente, como las comedian. Porque 
le sale del ¡.lina. 

Y cuando deja el teatro, ei antiguo 
impresor se va a su casa, que es Son
de mejor se encuentra. Grandes ana
q u e l e r í a s cubren las paredes. Y cen
tenares, millares de libros, .son el tes
t imonio de su devoción de lector sem
piterno. A d e m á s de l ibros , revistas. 
Las antiguas publicaciones, coleccio
nadas n ú m e r o a n ú m e r o y encuader
nadas con c a r i ñ o . Toda su obra tea
t r a l , descansando con orden y con 
holgura en los estantes c ó m o d o s . Y 
entre los l ibros , colecciones de viejos 
romanees populares, vendidos a la 
puei ta de los mercados y tocados y 
cantados pop orquestas y Drfeonés le 
ciegos. N o debe tener mucho dinero 
Pepe Santpeiv para sal i r de u n apu
ro impor tan te s i se le ofreciera. Su 
fortuna son sus libros y ellos son la 
herencia que deja a sus hijos. 

Pero en la casa de un hombre as í 
ha do naber otro elemento que com 
p ide el panorama espirituail libresco. 
( nadroS. En (fecto, JOSP Santpere 
tiene una magníf ica colección de pin
tura . Hasta donde a l c a n z ó su bolsa 
fué comprador en las exposiciones. 
Y los lienzos colgados en las paredes 
de su hogar se reparten, cOmo los l i 
bros, el prodiieto de veint icinco a ñ o s 
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P R I M E R A N I V E R S A R I O 
DEL SEÑOR 

0 . F r a n c i s c o d e C o s s í o y D í a z 

que falleció el día 12 de octubre de 1929 
labiando racibino los Santos Sacramentos y la Bepriiclón Apostólica 

R . 1. F V 

Su viuda doña María de Escalante y de 
la Colina; hijos, hermana y demás familia, 

R U E G A N a s u s a m i g o s e n c o m i e n 
den s u a l m a a Dios 

Todas las misas que se celebren los días 11 y 12 del 
corriente mes en la Parroquia de San Francisco, de 
esta ciudad, Parroquia de San Lorenzo, en Casar de 

. Periodo, y Santuario de la Virgen de la Peña, en Vi-
| Uanueva, serán aplicadas por el eterno descanso de 

su alma. 
Santander, 11 de octubre de 1930 

r.os Excmos. Sre*. Arzobispos de Lepanto. Toledo. Burgos v 
Val l adc l id , y los Sres. Obispos de Santander, Ciudad Rodrigo y 
( ÓMIDI);-., se h#n dignado conceder las indulgencias en la forma 
í ' i o s t n t n b r a d a . 

de tral.ajo intenso y de gananc 
considerables. 

* » * 
Para terminar, la ú l t i m a anee 

No tiene Santpere. entre los cuadro*^ 
ninguno de Rus iño l . Y, naUiralmenio 
le echa de menos. Lo necesita. A dorí 
Santiago Rus iño l le ha estrenado (-| 
artista, muchas comedias y son ami
gos de a n t a ñ o . Cuando Rus iño l hace 
una expos ic ión , acude el artista \ 
verla. Pero los ..uadros tienen un pi-e. 
ció que e s t á en consonnneia. con 3 ^ 
m é r i t o s y. con l a valóa de su firma v: 
para Sa ntpere l a com pí a resulta iu , 
abordable. 

Cuando en el saloncillo dei teatr.) 
E s p a ñ o l se r e ú n e n el ilustre don San
t iago y el cómico, surge pronto la 
d i scus ión • 

—'Me tiene usted que dar un cua
dro por tanto. 

Y R u s i ñ o l r ep l i ca : 
—No puede ser. A su precio, úni

camente a su precio. 
Claro es que a don Santiago no le 

i m p o r t a r í a nada acceder a l deseo de 
su amigo e i n t é r p r e t e , n i a é s t e , a 
fin de cuentas, hacer un pequeño es
fuerzo. Pero el regateo es un tema 
diver t ido que t e n d r á como epí logo el 
que, a l fin, un paisaje magníf ico del 
Escorial cuelgue en una pared en el 
despacho del m á s grande cómico ca- \ 
t a l á n . Pero, antes, en el t i ra y atloja, 
se divierten. N ; el uno rebaja n i el 
otro sube. 

* * * 
A s í es en el escenario y fuera de 

él este Pepe Santpere, a quien Bar
celona espera homenajear en sus bo-^j 
das de 010 para g lor ia del teatro ca-'S 
t a l á n . 

Félix CENTENO 
^ «VVVM'V̂'VV\/VVVVVVVVVI/VVVVVVV V V w »/vVVV«V%-V«(%|0 

A c t u a c i o n e s 

d e l C o r o M o n t a ñ é s 
A MALIAÑO 

Hoy, ^ á b a d o , se t r a s l a d a r á el Coro 
m o n t a ñ é s a M a l i a ñ o , en cuyo Cinema 
e f e c t u a r á u n festival regional a las 
nueve y media de la noche. 

lEnlre el v a r i a d í s i m o y extenso pro
g rama que e j e c u t a r á n , destacan un 
buen n ú m e r o de tonadas populares, 
a lgunas armonizadas; la estampa folk
ló r i ca ((Güelta de s iega» , del notable 
costumbrista Manuel L lano , y el «Bai 
le a ¡ S a n t u » (Picavos de V i é r n o l e s ) . 

A U N Q U E R A 
E l domingo s a l d r á el Coro para Un-

quera, en cuya local idad d a r á dos 
festivales, uno de larde, a las cuatro, 
y otro a las diez de l a noche. 

Proyectaba <cEl Sabor de l a T ie r ru -
ca» efectuar solamente u n concierto 
por la tarde; mas por l a g ran deman
da de localidades, i n t e r e s ó l a Empre
sa del Teatro Cervantes, donde ten
d r á n luga r los festivales, el que ee 

. repi ta por l a noche, como as í h a r á n . 
P a r t i r á n por la m a ñ a n a en autobu

ses y h a r á n comida de campo, para 
en t ra r en Unquera en las primeras 
horas de la tarde. 

Tanto en M a l i a ñ o como en Unque
ra existen grandes deseos por presen
ciar estos festivales llenos de a t ract i 
vos, m á x i m e por ser l a p r imera vez 
que presentan en estas localidades ei 
coro mixto . 
• VVVVVWVAAAA.'WVVVXVVVVVVVVVVVVVVVA.VVVVAAA'W»* 

Balneario de Liérganes 
En el O t o ñ o pueden evitarse y curarse 
ios catarros tomando esta* aguas. 

Gran Hotel, con agua corriente, 
b a ñ o s , etc. 

T O T A L 

E x t i n t o r e s a b a s e s e c a 
Fabricante: Walther Heckel, Villaver-
de de Madrid. R E P R E S E N T A N T E 
G E N E R A L : Luis Cil la, General Sala-

zar, 6, B I L B A O . Apartado 470. 
Teléfono 15.862. 

Se facilitan cargas de repuesto 

T O T A L 

• J . G O M E Z V E G A • 
. Especialista en las enfermeda- 4 

des del corazón, tuberculosis 
• pulmonar y demás enfermeda- • 
t des del aparato respiratorio. • 
. Consul ta de 12 a 2. « 
• W A D - R A S , 5, P R I M E R O 
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Liga de Contribuyontes 

El presidente da cuenta de las 
gestiones realiz 

T E A T R O R E R E D A - Empresa í k ú t 
COMPAÑ1A D E E U L O G I O V E L A S C O 

Ayer celehró ses ión la L iga de 
- CcxUrilniyentes bajo la presidencia de 
don Manuel Soler y culi asistencia de 
los s eño re s don J e s ú s de Cospedal, 

- don Domingo Betanzos, don Ventura 
G. Cosío, don Laureano Gut ió r rez , 
don Nicolás , Salvarrey, don Francisco 
(Escalada, don J^uis M a r t í n e z Conde, 
en r e p r e s e n t a c i ó n del Gremio de Pes
cadores, don Ernesto Alday , don Her-
anmann Hoppe, don Marcelino So-
b r ó n , don Juan G a r c í a Castillo, ac
tuando de secretario el s e ñ o r N á r d i z 
Pompo. 

Excusan eu asistencia don Manue l 
F e r n á n d e z Mora. 

F u é le ída y aprobada el acta de l a 
. ses ión anterior. 

Nuevos asociados. 
Son admitidos ocho nuevos socios 

• que lo solici tan. 
T a m b i é n se acuerda la a d m i s i ó n 

colectiva de la Sociedad de comer
ciantes ««La Unión» , de Los Corrales, 
y de l a Sociedad de d u e ñ o s de carros 

-de transporte de Santander. 
Asuntos locales. 

iSe da lectura de una c o m u n i c a c i ó n 
de la gerencia del fe r rocar r i l de As
t i l l e ro a Ontaneda, en la que anun
c i a que on el p róx imo Consejo de ad
m i n i s t r a c i ó n e s t u d i a r á la rebaja del 
15 por 100 de las tarifas de transpor
te en general y que v e r á de conseguir 
la a p r o b a c i ó n de alguna t a r i f a espe
c i a l por vagones completos. 

Es le ído u n oficio del s e ñ o r alcalde 
de Santander, correspondiendo al que 
le fué di r ig ido por la Liga , en el que 
manifiesta que respecto a la suspen
s ión de los postes que tiene instalados 
l a C o m p a ñ í a Telefónica , que el A y u n 
tamiento y citada C o m p a ñ í a e s t á n en 
tratos para llevar a cabo la susti tu
c ión de dichos postes por otros de as
pecto m á s ornamental , y en cuanto 
a las obras de t e r m i n a c i ó n de la calle 
de Sá inz de la Maza que el Avunfa-
miento tiene en estudio el estableci
m i e n t o de un paso superior que per
m i t a por esa v ía el fácil acceso del 
t r á f i co proveniente de la zona Oeste 
de M a l i a ñ o . 

Es leído un oficio que sobre l a mo
dif icación de los pasos a n ive l dir ige 

la L iga el jefe de la cuarta secc ión 
- del fe r rocar r i l del Norte. 

Queda enterada l a Junta de var ias 
-comunicaciones del Centro C á n t a b r o , 
-de Cád iz ; del inspector de sección de 
l a C o m p a ñ í a del Norte sobre la pron
t a entrega de talones, y de un besala
mano del s e ñ o r jefe de Te lég ra fos ; 
presidente delegado de la Cruz Roja y 

• Confede rac ión H id rog rá f i ca del Ebro. 
L a fábrica de Cabezón de la Sal. 
L a presidencia da extensa cuenta de 

las gestiones realizadas en Madrid por 
la Comisión de la Liga de Contribuyen
tes, con motivo de la apertura de la 
fábr ica de hilados y tejidos de Cabe?on 
<ie la Sal. 

Después—dice—de varias entrevistas 
con los señores subsecretario de Econo
mía , señor Lequerica, y director general 
de Industrias, señor Casanova, en las 
que fué expuesto con todo detalle el 
proceso de este asunto, se celebró en el 
ministerio de. Economía una reunión, 
que presidió el señor Casanova y a la 
que concurrieron el asesor jurídico del 
ministerio, el jefe de Sección de pro
ducción nacional y los señores don Ro
dolfo Reyes, don Ventura G. Cosío y el 
dicente. 

El señor Casanova expuso con gran 
acierto el aspecto del problema, en cu-

rya solución manifes tó que estaban i n 
teresados S. M . el Rey, el señor minis
t ro , el señor subsecretario y él. a d e m á s 
del in terés demostrado por Santander 
en ver terminado de una vez este anti
guo pleito. 

La reunión duró m á s de una hora, 
interviniendo todos los señores allí con
gregados, hasta encontrar una fórmula, 
«ue , aceptada por el señor González Co- I 
sio, se manifes tó se l levaría al Consejo I 
de ministros, para, caso de merecer su ¡ 
aprobación, resolverlo por Real decreto. 

Han seguido después las dí-bidas ges
tiones que permiten abrigar la esperan
za de que, de no hnber surgido inespe
rados entorpecimientos, el asunto será 
resuelto brevemente. 

L a Comisión prepone a la Junta, r 
esta lo aprueba por unanimidad, signi
ficar su grat i tud a S. M . el Rey, hacien
do extensivo este reconocimiento a los 
señores Lequerica, Casanova, señor 
m a r q u é s de Hoyos, don Rodolfo Reyes 
y presidente de la Casa de la Montaña , 
que han facilitado las gestiones hechas, 
poniendo a prueba sus deseos de com
placer en este asunto a la provincia de 
Santander. 
Subvercción del Estado a los cultivos 

de maiz. 
F u é entregada personalmente a l 

subsecretario de E c o n o m í a , s e ñ o r Le
querica, una sol ici tud de la L i g a de 
Contribuyentes pidiendo se extendie
r a a la provincia de Santader, como 
es t ímu lo a g r í c o l a , l a s u b v e n c i ó n de 
d o í c i e n t a s pesetas por h ^ t ^ r e a de 
m a í z que se sembrase, solici tando el 
s e ñ o r Lequerica unas aclaraciones 
a dicho escrito, que le han sido he
chas seguidamente. 
L a linea de Sudamérica y la basa de 

submarinos a Santoña. 
Se ges t ionó en el minis ter io de Ma

r i n a que figurase Santander como 
puerto de escala obligada en la l í n e a 
del C a n t á b r i c o a S u d a m é r i c a , a l con
feccionarse el nuevo proyecto de co
municaciones m a r í t i m a s , proyecto 
que por acuerdo del Consejo de minis 
tros ha pasado a reso luc ión de las 
Cortes. 

T a m b i é n se ges t ionó l a conces ión a 
S a n t o ñ a de una base dé submarinos, 
por la excelente cond ic ión de su ba
h í a . Este asunto s u f r i r á a lguna de
mora , hasta que se aumente l a cons
t rucc ión de nuevos submarinos. 

Revisión de las multas de Abastos. 
Se hizo entrega a l min is t ro de l a 

Gobe rnac ión de una instancia pidien
do fuera revisado por una Comis ión 
de dicho Minis te r io lo actuado por l a 
Junta de Abastos. 

E l general Marzo ofreció, si corres
p o n d í a a su departamento, resolver 
la demanda a la mayor brevedad^ por 
ser sus deseos que resplandeciera la 
just ic ia , y que en el caso de que fue
r a el asunto del minis ter io de Econo
m í a l o r e c o m e n d a r í a eficazmente. 
E l puerto de San Vicenie de 5a Bar

quera. 
A l entrevistarse la Comis ión con el 

Hoy, sábado, 11 de octubre de 1930. 
A ¡as seis y media de ia T A R D E A las diez y media de la N O C H E , 
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s e ñ o r Matos se le ins tó el pronto des- • 
pacho de este asunto, que nevaba 
veinticinco a ñ o s de ges t ión y que por 
abandono de las obias por los con
tratistas y por otras causas no aca
baba de verse terminado. 

Man i fe s tó el s eño r Matos que lo lle
v a r í a a l p r ó x i m o Consejo de minis 
tros para su reso luc ión definit iva. 

E l s e ñ o r M a r t í n e z Conde, en nom
bre del Gremio de Pescadores, hace 
constar que dicha entidad envió a l se
ñ o r min is t ro de Fomento el siguiente 
telefonema: «En nomine pescadores 
de este puerto interesados pronto 
arreglo puerto refugio San Vicente de 
la Barquera, suplicamos atienda de 
seos comis ión v i s i t a r á a V. E . t a l ob
jeto, en i n t e r é s v ida pescadores esta 
costa, continuamente amenazados por 
p é s i m a s condiciones puerto leferen-
cia.» 

A dicho despacho con te s tó el s eño r 
Matos con el siguiente: «Contes to su 
telegrama s ign i f icándole me ocupo 
con todo i n t e r é s asunto puerto San 
Vicente de la Barquera, esperando 
someterlo en breve a p r o b a c i ó n Con
sejo de min i s t ros .» 

Otros asuntos de Fomento. 
E n la v is i ta al s e ñ o r Matos se le 

h a b l ó por l a Comis ión de las indem-
nizacrones a los labradores de Cam-
póo por la ocupac ión de terrenos que 
necesita la cons t rucc ión del Panlano 
del Ebro, m a n i f e s t á n d o l e que dichas 
expropiaciones no p o d í a n regularse 
por la ley vigente, dada la gravedad 
de tan inmensa o c u p a c i ó n que obliga
ba a desaparecer a varios pueblos. 

S^ t r a t ó t a m b i é n de las obras del 
puerto de Suances, del dragado de los 
puertos p e q u e ñ o s de la provinc¡a3 de 
la d e s a p a r i c i ó n de los tinglados de 
M a l i a ñ o , de la carretera por la zona 
m a r í t i m a a enlazar con la de Bilbao 
en San Salvador y de las exclusivas 
para transporte por carretera. 

Sobre esta ú l t i m a p - t i c i ón ya se 
publ icó en la «Gaceta» de ayer una 
reso luc ión en ú n todo conforme con 
lo demandado por l a Asamblea de en
tidades celebrada en la L i g a de Con-
tribuventes. 

Temas actuales 

Tema de actual idad es siempre, y 
m á s aun desde hace varios a ñ o s , el 
problema de la vivienda, planteado 
con caracteres agudos al finalizar la 
g ran ¿ ü a r r a y que ha dado coigen a 
copiosa leg is lac ión . En E s p a ñ a , ius 
legisladores han procurado resolver 
el problema fomentando la construc
ción de casa.? baratas y como palia-
t-jvo—con cará'-.'her t r ansü to r io m í e n -
i r a s subsistiera la cris is—limitando l a 
elevación de los alquileres. 

L a l imi tac ión del precio d^ los al-
quiler-es no resuelve el problema; lo 
túnico qu(: hace es salvar dé momento 
una s i t uac ión oue de otro modo se

ría insostenible. E l inqui l ino , consi
derado como parte m á s débi l , se ve 
protegido po r la ley, en detrimento 
de los intereses del propietario. Pero 
é s t a es arma de dos filos. Si i<" pro 
piedad ve mermados PUS derechos, al 
mismo tiempo que aumentan las car
gas que sobre ella pesan d i s m i n u i r i 
el volumen de los capitales dedicados 
a la cons t rucc ión , con lo qué en lu 
gar de resolver el problema de la v i 
vienda se agrava. 

Por eso las limitaciones en la fiia-
cñón de los alquileres no alcanzan, 
por lo menos de una maneta eficaz, 
a las casas de nueva cons t rucc ión . 

S A L A N A R B O N 
dB^gg ^ H o y s i l b a d o , ele 7 a l O - M Q _ P - ^ 

P R E S E N T A a l a s i m p a -
tíquísiraa e inimitable 
"^""Ten BU más reciente y divertida c r e a c i ó n 

LLEGO L A ESCUADRA 
S e l e c t o c o n c i e r t o p o r eP q u i n t e t o 

w 
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E s t r e n o de 
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Esto explica que a ú n se sigan cons
t ruyendo; pero e n t r a ñ a u n t ra to de 
desigualdad, de fal ta de equidad tan
to para los propietarios como para 
los inqui l inos. E n una edificación 
construida de antiguo se ve favoreci
do el inqui l ino , con merma de los d 
recibos del propietario. En u. : . i v i 
vienda de nueva cons t rucc ión t r i u n 
fa el propietario, mientras el i n q u i l i 
no ha de resignarse. 

L a verdadei-a so luc ión del proble
ma esitá en que se construya mucho 
para que el juego mercant i l do la l i -
nre competencia regule los precios. 
E l ideal s e r í a fundir en uno el pro
pietario y el ¡i qui l ino , que cada v i 
vienda estuviera habitada por su pro
pietario. A ello tienden todas las dis
posiciones que favorecen la construc
ción de casas baratas. 

E n un principio—nos referimos a la 
legis lación e spaño la—se procuraba I.i-
cons t rucc ión de casas independientes, 
con un terreno para j a r d í n . E l rosto, 
a pesar de la pro tecc ión del Estado, 
era inasequible para las gentes de mo
desta posic ión a quienes se intentaba 
proteger. 

L a cons t rucc ión del Bar r io del Rey 
en nuestra ciudad se or ien tó en el 
sentido de conseguir una mayor eco
n o m í a edificando casas de vecindad 
en las que cada inqui l ino sea propie
ta r io del piso que habita.. Como las 
casas as í construidas quedaban fuera 
de la legis lación protectora, se pres-
t ionaron y obtuvieron las modifi a-
ciones necesarias para que la protec
ción les alcanzase 

E n Santander se hnn realizado po
cos intentos colectivos de construc
ción de casas baratas. Los m á s sa-
1 lentes son la barr iada que acabamos 
de citar, en el paseo de S á n c h e z de 
P o r r ú a . y los hoteles de «La T i c n u -
ca». en la calle de Cisneros. Se ha 
podido y «e ha debido hacer m á s . 

E l Ayuntamiento santanderino e ? t á 
en excelentes condiciones para inten
t a r la cons t rucc ión de casas baratas 
que pudiera destinar a sus obreros y 
empleados. Para ello cuenta con te
rrenos y con los ingresos del a rb i t r io 
de plus va l í a , que por precepto legal 
sólo puede destinar al fomento de la 
cons t rucc ión o a la a d q u i s i c i ó n de 
bienes permanentes. No se t r a t a de 
un gasto que grave de un modo 
definitivo su presupuesto, sino de una. 
especie de anticipo o invers ión de 
fondos, ya que las casas construidas 
s e r í a n de su propiedad hasta su com
pleto pago, que, a d e m á s , e s t a r í a ga
rantizado plenamente. 

T é n g a s e en cuenta t a m b i é n que de 
la coinstrucción de casas baratas son 
beneficiarios no só lo quienes las ha
bi tan , sino todos los vecinos, poroue 
su c o n s t r u c c i ó n contribuye al abara
tamiento de los alquileres y aumenta 
el n ú m e r o de viviendas disponibles. 

U n p lan de^ cons t rucc ión de casas 
baratas municipales—que pudieran 
adiudicarse por sorteo entre los pe
t i c iona r io s—se r í a una labor que acre
ditase a la Corporac ión que íu lleva: a 
a l a prác t i ca . 

C o l e g i o d e M é d i c o s 
Se avisa por el presente a todos 

los colegiados de l a provincia, quo 
por el Conscio General se ha acorda
do fijar e l día 31 del corriente como 
ú l t i m o día para poder ingresar en la 
P r e v i s i ó n Nacional con las ventajas 
de socio fundador.—El presidente. 
VVVVAâ VVVVVV̂ VWVW\AAAAV\AAÂ \VVVV\A/VV.\'t.V% 

A n g e l R u í z Z o r r i l l a 
V I A S U R I N A R I A S . — S E C R E T A S 

Consulta de 12 a 1 y 4 a 7. 
P E S O NUM. 1 

A . S a n d o v a ! G a r c i a - B r b 
Especialista en enfermedades del c«* 
tómago, hígado, intestinos y nutrición. 

SAN J O S E , N U M . 18 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 

T E L E F O N O 23-37 
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Noticias, noticias 

Trueba y la 
ACUSE D E RECIBO A U N A 
CASITA TRASPAPELADA 

Perdón, señor comunicante. Recibi
mos su carta, pero tarde. Por ello no 
pub'icamos su escrito dirigido a "Sulle-
rius" del que reproducimos aquellos pá
rrafos que creemos que le interesan -ai 
liFted. 

"Muclio me duelen los juicios de "So-
Serius" a mi arbitraje, porque sincera
mente creo que son injustos una vea 

m á s . Ningún periódico ha coincidido, 
con él, que tan exageradamente ha vis
to mi actuación y la del público, del 
que dice que ha pecado de ecuánime,i 
queriendo con ello exacerbar los áni
mos de la gente para que den tristes 
espectáculos desde sus localidades. Me 
duelen esos juicios, porque bien puede 
ser que yo no haya acertado siempre 
r ! ejercer mi autoridad o mi criterio en 
el partido Arenas-Racing. No soy inia-
'.iblc. señor cronista, y acepto resigna
do todo criterio de la critica. Pero re
pito que he de doler me a ese gratuito 
juicio que hace "Sollerius", puesto que 
-corre una triste aventura al juzgar m i 
labor de árb i t ro . No ha vacilado en de
cir de mi que "roy a hacer la tempora
da", confundiendo esto lamentablemen
te con unos errores de los que ni yo ni 
n ingún á rb i t ro estamos libres. Máxime,, 
cuando el encuentro se desarrolla en 
un ambiente de norvios. como se dis-
;-rroiió esle .Arenas-Racing, del que 
t an malparado be sal ido/por más que 
hiciera su crónica y su crítica, creyen
do que la gente había estado mal, muy 
mal, por no tirar-se al campo para ma
tarme a mi y a los areneros." 

'•Lamento, repito, que mi mala suer
te o falta de inspiración haya hecho in
cur r i r al cronista en torpes apreciacio-
ÚQS, como la de exceso de ecuanimidad 
de la gente, complaciéndome mucho en 
decirle que los drbitros no necesitamos 
de lecciones suyas para saber cómo de
be ejecutarse un penalty, porque no es
t á tan lejos el día en que demostró el 
cronista esto a presencia de un tr ibu
nal. Y no olvide que un portero puede 
mover el cuerpo sin levantar los pies." 

"Perdone la molestia y no dude en 
ppnehne a. disposición de su compañero 
"Síd ler ius" para arbitrar los encuentros 
del campeonato de " E l Cantábr ico", 
que no quita lo cor tés para lo valiente." 

He acmi varios de los fragmentos de 
la carta que nos envió Polidura el pa
sado miércoles y que por razones qtie 
ño hemos podido llegar a conocer, re
cibimos minutos antes de ponernos a 
hacer esta sección de "Noticias, noti
cias". 

E l , CASO DE LOS TRUEBA 
N i A L U D I D O S N I OFENDI
DOS. PERO ACLARAMOS 

DG los Trueba se viene hablando des
de mucho antes de i r a la Vuelta a 
Francia, durante esta vuelta y después 
de la vuelta. 

Las . actuaciones desiguales de Vic ln -
te han dado que decir a Scrdan, a 
Sprint, a Monte Celo y a nosotros. 

E l s impát ico amigo Monte Celo dice 
-̂VWVWWWWVVVVWVl W'/VVWWWWWWVVWM. 

A N U N C I O 
(TTVUÍ AS P K I l S O N A l . K S 

Se pone en conocimieiito de loé ron-
fribuyehtes de este t é n u i i i c niunici-
na1 que, (Jesde el día 10 del actual 
hasta 61 10 de (ííciérhbre p róx ima , du
rante la- htn'ñS de nueve a lü* cktóí-
ro y ríe las diez y sel'? ai las diez y 
í-ieto, y sin peí ju ic io de í r i tén tar su 
C&ftrb a domúiMo, o t a r á aljierla lo 
< ul i i i inz; i vu l i i n l a i ia de las códni . i -
pe i s i túa les pertenecientes al a ñ o |o-
c r i en té , en la oficina establecida ou 
este Aypj^ tá imenlo . debienda advér-
twlm que | asndo dicho plazo sin he-
Her sido sat isfechá», le será impuesto 
el ún ico gra^jto de aprenno del c ieá to 
])or ciento, con aireglo al ¡ni ículn 58, 
pá inafo :Scu,iiiido. de l a Ins t i i icc ión 
viaeute. 

Santander, o de octubre de 1930. — 
El alcalde, Fernando Lópe¿ Doricja. 

en una de sus crónicas que parece ser 
que hay quien es t á interesado en des
acreditar a los Trueba. Repetimos que 
ni- nos damos por aludidos ni nos ofen
de la reticencia, si es que tal cosa 
existe. 

Pero esto no quita para que haciendo 
dúo con Sordan, digamos y repitamos 
que los Trueba es tán cansados. Y este 
cansancio viene desde la organización 
de M . Desgrange. 

Y el que juzguemos técnicamente - a! 
lo? notables corredores, no quiere decir-
que faltemos a la amistad que nos une 
de hace mucho tiempo a ellos. Igual 
podemos decir de Serdán, que admira 
tanto a los pequeños muchachos de To-
i relavega. 

U N NUEVO PERIODICO D I A 
RIO 

"Gran Sport". Se t ra ta de un nuevo 
diario cuyo anuncio hemos publicado 
hace unas horas en estas mismas co
lumnas. Va a aparecer el próximo l u 
nes en Madrid. Sabemos que le dir igirá 
don Ignacio Valenzuela y que figura, 
entre los altos cargos de la redacción, 
el notable periodista sportivo Isidro 
Corbinos. tan apreciado en Cantabria y 
tan estimado por su claro juicio critico 

Bienvenido, colega. 
SOLA, O L A V U E L T A D E L 
H Í ÍO PRODIGO 

"•' i lo dec-amoG ayer . -Solá vuelve, afi-
d ó n inquieta. Riba que dió a "Kxcel--
.r i c i " la noticia de que Solá había ido á 
Bccelona, a tratar con el Español , des-
mlente SU primera, noticia, y dice aho
ra que el notable portero ha ido a B'u -
eelona con una licencia muy corta, des< 
pues de la cuai se re incorporará a su 
equipo del Racing. 

Descansad, "an t iecuánimes" racin 
guistas. • 

Pepito Peda!. 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 0. 

M U E L L E , 37. Teléfono 25-23. 

El campeonato regional 
Mañana, en el Sardinero 

y en Astillero 
Mañana se ec le l i rarán en (".anla-

hria dos loniens curcespoiulieiil es 
al lomeo h j g l p n á l . 

E l i el Sardlnei o conI enderán los 
equipos IVáHjlg' y OultUral Deporti
va, de ( ¡ u n n i i z o . 

El l laciuu al iñen rá a Iglesias;! 
Azpeilia y r .cballos; Pis. l'>aia§a-
ño y Huiz: Por l i l la , € l iavcs , -Clude-
ra , Iba r ra y T o r ó n . 

I.n- de ( iunniizo a l i n e a r á n a sus 
mejores eleiuenlos. 

•Cuino 80 podrá ver por la a l i -
ncac ión lac inguis la . a c l u n r á eu kk: 
resé?va .dej Cluh cainpciui el de 
fensa Azpeilia. pi-ohado hace poco 
li"Mui)o con s a l i s í a c c i i m por q u i e 
nes le vieron. 

E»i pai'.lido c o n i e n z a r á a las tres 
j media de la larde. 

I.a t aqu i l l a se ahrirfi en los C a m 
pos de Spbrt a las dos y media. 

* * * 
Kn Aslillei-o y ianiliit'-n de c a m -

pconalo. se eni ' ieula i 'án los equi
pos BmÓTi Ciul). de A s ü l l e r o , y 
Ivdijtse F . C . de Sanlaiujer. del cp.m 
nos comunica nueslro correspon-j 
sal lo s iguienlc: 

" fa i i i m a ñ a n a , domingo, e s l ú 
anunciado el parü . io de campeona-
lo. ]iii lucia • ca icgo i ' ía . que lia de 
Ncrsc en eslos campos, eivtre él 
I-'.clipsc i'.. \ el O n i ó n Club local. 

Equ ipo de empuje id visitaule, y 
este año refor/ada su línea dehui-
hua par e¡ anliguo e\ i-ai-inguisla 
y ex uiinn:!-.! ico C.ai'i al, anu'-n de 
los dos in iennres . que SOJI rnuy 
¡•ucn"s. iiiuciin Iraiiajo hn de cos-
laries a jos unionis las pj p é d é r 
coi is í 'uoir jos dos anhelados pun
tos: mas id fieclio de jugar en. su 
cani |ii,i y la proioe.-a t'orinal que 
Jios lian hecl i . i .de que cada cuill 
há de guarda i' su pues! o, dejando-' 
se de individualismos, nos permite 
tener ia esperanza de que el do
mingo veremos al p e q u e ñ o F e r n a n 
do, e] medio ceiilro. en una de esas 
lardes que tanto |o aplaudimos la 
lempnrada pasada y sin r c i l i r con 
los c n i n p a ñ e r o s y í iaeer ademanes 
l'eos I a mhii'ii los inlerinres, .Mata' 
y Ma/.". han jurado que se van ai 
dejar de rec-aIeos. v esto, unido a 

Por mi periscopio 

s m 

l í l nuevo portero ha ocupado su pues
to. E l domingo pres tó por primera vez 
sus servicios a los inquilinos madrile-
ñis tas . Las niñas del primero, los polli
tos del segundo, los de la derecha y los 
de la izquierda, todos los vecinos de 
Chamar t ín clavaron sus ojos en él. Ha
bían depositado su confianza en e) guar
dador de la porter ía . Con la nueva ad
quisición funcionaría normalmente el 
ascensor merengue. 

¡Qué referencias. Dios mío-! ¡Que no-
ja de servicios! Conocíamos de él los 
má? mínimos detalles. Podían estar sa
tisfechos los inquilinos del edificio del 
Real Madrid. Conocían su edad, ia afi
ción a la pelota, que le gustaba l«er a 
Pinocho, que la música lo apasionaba. 
Eu otro orden de cosas no digamos. Se 
peinaba con goraina "Flor de te"; su 
refresco predilecto era la gaseosa Pi
rulí. Decía que para ser fuerte debía 
lomarse reconstituyente FoiLalezol. Lo 
decía todo. lo sabia todo, las columnas 
de la Prensa recogían diariamente sus 
palabras. Opinaba él, su mujer, hasta 
un gá t í to negro que t en í a en casa. Se 
publicaban miles de fo tograf ías : Zamo-. 
ra parando en el camoo; en el bar don
de para. A l salir de la iglesia, al co
mer y al dormir. 

La misma ola ondulante al agua co
rr ía por todo Madrid. Hoy presta ser
vicio el nuevo portero. E l triunfo es se
guro. Llegaremos muy lejos; nuestra 
casa es tá garantizada de cualquier, 
asalto. ¡¡¡'Este año los a m o s l ü 

Y el primer día dos " t r a n s e ú n t e s " 
llevaron al fondo del portal los prime
ros aldabonazo.s que habían de produ
cir la intranquilidad de los confiados 
vecinos. Dos aldabona^os, dos goles, 
que pusieron en peligro el tejado del 
Real Madrid en la primera jornada. 

La casa futbolística, el club, ha de 
tener algo más que unos nombres de 
"magos". Tiene que tener una base m á s 
firme; una parte espiritual, que no se 
compra al firmar unas fichas. 

Con Zamora en la por te r ía no han 
comprado los madri leños el campeona
to de España . Para que funcione el 
"ascensor" que eleve a los inquilinos 
del campeón del centro necesitan algo 
más que un portero. 

Yo saludo al m á s célebre de 1er por
teros y le deseo m á s aciertos que inter-
vuis estamos padeciendo desde sus pr i 
meros pasos para ramblar de casa. 

¡Que no vayan de provUstá&s a sacu
dirle el polvo! 

Juan Chut. 

I ^ / \ ?v¡ R O 3 O B 3 P _ 0 J R _ 

I Mañsna domingo, a las tres y media de la tarde - CAMPEONATO REGIONAL 
J A l J _ o • r% P I • _ fi%i 

J P R E C I O S E C O N O M I C O S 

que en el cení l o del a laqo estar* 
el viejo P o l é \ en la p>M I .-ría 
a p a r e c e r á el g ran Arteeli,-., \liX¿l 
que los dos codiciados puutus st 
m u y d i scu t idos . 

VA p a r í ido d a r á p r i n c i p i o á 
tres > media y los precio;-* s e r á n 
e e o n ó m i r o s . 

La a l i n e a c i ó n que pp. - rda e¿> 
CJnión Club es la M g u i e i - . ' : A r t e , 
che; P e ñ a y Sanio.-: Isas i . < o t re ía 
y Ta mayo; •Uarnoiiíii, ¡\la./.o, 'Polé 
.Mala y Lie i ia \ente ." 

E l campeonato Valde-
cilia 

Relac ión de los partidos que Se j u 
matán m a ñ a n a , domingo, en Mira-
mar, correspondientes a este topaeo: 

,A las once y cuartos T e t u ú a V. c. . 
U n i ó n Deport iva de Monte. 

A las once menos cuarto; Cuatro 
Caminos F. C.-P»ayo Sport. 

Kslus encuentros s e r á n dir igidos 
por el a ñ e i o n a d o s eño r Berasategui. 

Unión Juventud 
. M a ñ a n a , a las tres, j u g a r á el p r i - ? 

iner equipo con el Escolar de Conso»- í 
l ac ión , y a las tres y cuarto., el Infan
t i l con el Kspaña-BV C. 

•El N'ew l ' u i ó n Juventud i - .-ará en 
^lur iedas a las om-o con el Velarde. 
Los socios Pintado, •.Manolo, Bajo, 
Mora , Gómez, Sani i , Gonzaio. Ger
m á n , Lar ra , Ga rc í a , Pa . Angel , 
Plaza y ( í i ldo pa'-ai-iin esla noche a. 
Jas siete y media por el escritorio de 
su presidente para entelarles de un 
asunto. 

Ligs. de Clubs Modestos 
En la ¡ a rde de ayer se- ieu-nió e l j 

Comi té ejecutivo de esta Pe i r ac ión , • 
tomandí ) los siguientes •aciKT ' los: 

A d m i t i r a los Clubs M a l i a ñ o Sport 
en la serie A; infant i l del í í spaña de 
'C uelo en la 15, v Deportivo Libertad, 
en la C. 

Coineuzar el campennalo «F.I C a n - | 
táhi len), el d í a 1H del actual en la f o i -
ma que se convenga en la r e u n i ó n 
que se ba ile celebrar el p róx imo d ía 
l i : y 

Celebrar la asamblea general o rd i 
na r i a el día Ifi del corriente, . a las 
siete y media de la larde.—EJ secre
tario. 

Escolar de CoDSolación 
Tíupüa a -sus iugadoi eŝ  es tén con la • 

debida an t e l ac ión en el campo del 
U n i ó n Juventud Sport, para jugar emí 
este Glub m-ifiana. domingo, a les 
tres de la tarde. 

En los campos de Lien-
cres 

M a ñ a n a . domiu,uo, c o n t e n d e r á n en 
estos caninos los G;lul>s t i t u l a r de ci
tad.i iMieblo y « O m n i a Saidandei A, 
quienes se d i s p u t a r á n una valiosa co-; 
]ía, dona-da por un e ñ t ü s i a s t n con mo
tivo de celebrarse las fiestas de la. 
Palrona. 

F,l par t ido prometa ser de gran in -
tercis, dadas las «ganas» que tienen 
los de .'asa por ba t i r a sus contrarios 
los ó m n i s t a s y obtener el trofeo. 

Nota oficiosa 
Federación Cántabra de 

F ú t b o l 
P.elacióu de tas partidos del canv 

pconalo rcgioí ia! de- priinera catego
r í a o ue--e ce lc l . !a rán i r t áñana , domin
go, 12 del h'*'.\nal : 

Camoo de A- t i i l e ro .—A las tres de 
l-i taiHls-, Suri .dad Deporl iva U n i ó n 
( ' iub-i ' i l;p.'e F. C A i l i t ro . señor Ba l -
'•á--. .Iu.'C!". ••],• l ínea, seño-res Madra-
zo v Gómex (R ). 

© a m p o s de Spo; í .riel Sardinero.— 
A las íi-es v iiied:a de la tarde. Real 
RaoMiír C l u b ^ V d l u r a l D e p o r t ó l a de; 

Cíuarnizo. A i i ,¡ tro, s eño r Rodr íguez; 
Jueces de l ínea, s eño re s S imón y Sa-
l a \ ( i i y 'F . ) . El Comi té ejecutivo. 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

^ ODONTOLOGO 
| DÜ 10 a 1 y de 3 a 7. Hayos X. 
¡£ Plazuela del Príncipe, 14. $ 
f Teléfono 1995 $ 
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ANO I V . — P A G I N A t 
MBaBBsaBas —• 

U n a s u s c r i p c i ó n 
T 

o* 

pon Gumersindo Iñigo, 10 pesetas; don 
Antonio Aguilar, 1; don Francisco Crei-

L xerit y Carabent, 1; don Eduardo Gutié-
rréz Mazo, 10; don Fernando G-arcia San-
tiuste, 10; don Antoliano Ruiz Arranz, 5; 
don Julio Cortiguera, 25; don Manuel 
Llano Sarabia, 10; don Roberto y Aurora 
Quintana, 5; don Luciano Ruiz Cuetos, 
5- don José Ceballos, 25; don Juan An
tonio García Collantes, 25; don Emilio 
Pérez Martínez, 5; señori ta María del 
Rosario Martínez Calderón, 5; don An
drés y doña Angela Torre Ruiz, 3.000; 
don Isidoro Vcrgara Castrillo, 500; doña 
Emilia Ars-gonés, 10; doña Julia Conde, 
10; doña Irene González, 10; don Valen
tín Gutiérrez Ferr ín , 15; don Tomás Gu
tiérrez Perr ín , 15; don Hermenegildo Gu
tiérrez, 15; don Angel López Pérez, 50; 
don Jul ián María Rubio, 25; don Nar
ciso Alonso Cortés, 25; don Francisco 
Maldonado, 25; don Eloy Diez Montoya, 
100; Colegio de San Vicente de Paúl, 50; 
hermanos de D. Policarpo Mingóte, 3.000. 

Suma v sigue, 8.137 pesetas. 
(Continúa abierta la suscripción en la 

Librería Moderna). I 
.̂̂ «̂ .̂VVVV-VVVVVVVi\̂ VVVVVVVVVVVVVâ VVV\\\,«( 

C a r n e t m u n d a n o 
Han pasado dos días en la provincia, 

alojados en casa de la duquesa de San
to Mauro, en Las Fraguas, el conde de 
2a Cimera y don José Antonio de San-
groniz, presidente y director del Patro
nato Nacional del Turismo, respectiva
mente, quienes, acompañados del delega
do regional, don Miguel Quijano, se han 
ocupado de asuntos relacionados con el 
desenvolvimiento del turismo en la pro
vincia. 

¡ m 
Servicio especial para bodas y banque
tes a cargo de un acreditado cocinero. 

1 

MISAS D E S U F R A G I O 
Durante un mes, a ipartir del d í a 

de "110,7, oficiará una misa a las 
diez v media (io la m a ñ a n a eiu la igle-
s á a de! Sagrado C o r a z ó n (Padics Je
s u í t a s ) por el descansó eterno de la 
¡señorita. María . Ltsisa de l a l 'nente y 
P é r e z del Molino (q. e. p. d.). 

4-

He y sábado, a las 7 y 10 1i2 • 

E X I T O - G R A N E X I T O * 

d e la s u p e r p r o d u c c i ó n • 
d e e m b i e n t e m e x i c a n o * 

asá • 

ivlariístra! c reac ión de 

m i m 

Ct 

+ Wanser eexter y Seieiad Raáríguez J 

'taízación o r q u í s l a ! con ^ 
mcxicsiios y deí iciosaa ^ 

. • IONES E N E S P A Ñ O L * 
por Mona Maris. ^ 

' s t e r á el p-rograr.ia un rs- <> 
portaje sonoro P a r a m o u r í t y • 
«LA C A N C I O N D E L A N O V I A * 

D E L A LUNA» • 
V A R I E D A D E X O T I C A ^ 

^ 4 4 • • 4 ^ • • • • • • 4̂  • 4 4̂  
VVVV\VVV̂ VVVVÂ VVVVVVVV%.VVVVVV\'VVWV̂ VVVV̂  

i z z A u a m n ú z 
M t O l G O - C I R U J A N O 

E S P E C I A L i S T A EN PARTOS Y E N 
fla/^-f-^ADES DE L A M U J E R 
WD Wrmcisco. 21.1.0-De 11 a 1 y 4 a ü. 

i 'e lóiono 3122. 

Se nos ruega la publicación de las si
guientes notas: 

REPLICA A U N CANDIDATO 
Como colaborador de la nota política 

de nuestra coalición monárquico-consti
tucional, publicada el martes último, y 
que califica do "rancia" don Victoriano 
Sánchez en su remitido del día siguien
te, tengo que reconocer que las que sur
gen de su ágil pluma son de "vanguar
dia", como ahora se dice, y reflejan fiel
mente las altas dotes (cerebro, mentali
dad, dinamismo (!), etcétera) que sus 
amigos ven en él. y justamente se le atr i
buyen en los sueltos periodísticos que a 
menudo inspiran. 

De su carta del 23 de septiembre pró
ximo pasado, ha partido en esta lamen
table ocasión el primer ataque, ahora re
doblado. Y el derecho, que es a la vez 
deber de legítima defensa, me obliga a 
replicarle, lo más brevemente posibla, res
pecto a aquellos puntos que puedan afec
tar a los coaligados liberales y demó
cratas (nada de fulanistas) de la coali» 
ción, y especialmente a mi modesta per
sonalidad. 

Doctrina. —La nuestra es de claro abo
lengo, más rancio aún que la nota alu
dida, y la "ranciedad" no es tacha abso
luta. Dígalo si no el vino, más apeteci
ble si procede de castiza y añeja solera. 

Arranca aquélla de una fusión, ya le
jana, entre constitucionales y demócra
tas, bajo la jefatura del insigne Sagas-
ta (el campeón revolucionario de la "so
beranía nacional"), mediarte la fórmula 
de Montero Ríos y Alonso Martínez, acep
tada por los radicales, entre ellos el gran 
tribuno don Cristino Martos, autor de la 
teoría de la accidentalidad de las formas 
de Gobierno. Y aquella doctrina está adi
cionada por nuestros jefes. Alba inclu
sive, con propuestas de reforma consti
tucional en Cortes ordinarias, que la rea
lidad histórica impone como ineludibles, 
así como otros avances de contenido so
cial y económico. 

Problemas regionales.—Agita, este se
ñuelo don Victoriano Sánchez, incluyen
do en su programa hasta el tema ya ma
nido de las roturaciones arbitrarias, re
suelto, en parte, por el Directorio en pr i 
mero de diciembre de 1923, sobre la base 
de un proyecto de ley presentado en las 
Cortes, en junio del mismo año, por don 
Miguel Villanueva, ministro de Hacien
da, a su vsz calcado en otro de inicia
t iva parlamentaria de don Luis Rcdc-
net, y reformado por mí en el Senado 
en 1912. que no prevaleció entonces por 
obstáculos de Fomento. 

Estos problemas, bien conocidos de to
dos, son ciertamente de interés provin
cial o regional, y estamos dispuestos a 
procurar su solución satisfactoria, como 
hicimos con otros anteriores, poniendo en 
ello nuestro decidido empeño. ¿Puede na
die, por optimista que sea, garantizar el 
resultado? 

Los noveles sólo pueden, hoy por hov, 
hacer promesas de mayor o menor vir
tualidad. Nosotros, y yo desde luego, mo
destia aparte, que sería insincera, no ne
cesitamos persuadir con meras palabras 
a nuestros lectores, convencidos como es
tán de lo que somos, por nuestros ac
tos, más elocuentes que el mejor discurso. 

Las canas (dichoso el que aún no las 
peine) no siempre merman las energías, 
y cuando éstas se conservan a Dios gra
cias, contribuyen con aquéllas a la efica- i 
cía de la labor, merced a los frutos de j 
la experiencia, y de la que me atrevo a 
creer bien ganada autoridad. 

No enumera la nota nuestros servicios, 
por creerlo inneesario; pero ya que se 
nos pide, sépase, por si alguien lo igno
ra, oue a la gestión fructífera de los coa-
iigados. y de don Juan José Ruano y de 
antecesores nuestros, se debe la consi
derable mejora de varios puertos, a.rre-
glo de numerosos templos, construcción 
de innumerables carreteras, puentes y 
caminos vecinales, creación y dotación 
de muchís imas escuelas, el c?t,ibleciniien-
to del Depósito franco, la iniciación del 
ferrocarril de Calatayud, etc., etc., todo 
lo cual demuestra que siempre estuvo 
bien atendida y no fué nunca Santan
der la "cenicienta" de las provincias de 
España . 

De mis sorvicios personales, siento ver
me obligado a decir que me los recuer
dan frecuentemente los vecinos agrade
cidos, refrescando mi memoria, algo ol
vidadiza para los favores que haya po
dido obtenerles de orden general o par
ticular; pero como muestra, y sólo con 

relación a la capital, diré que ostento en 
mi ejecutoria la Escuela de Artes e In 
dustrias, el Instituto de Segunda Ense
ñanza y la Casa de Correos, obras las 
tres en cuya consecución tuve tanta, y 
en alguna tan exclusiva intervención, co
mo pueden 1 atestiguar los arquitectos 
constructores de la primera y la última, 
y atest iguaría si viviese, el finado direc
tor del Instituto provincial, don Víctor 
Fernández Llera, renombrado literato 
montañés , cuyas cartas, que conservo, lo 
corroboran. 

Logros y sinecuras. —LiOs míos se redu
cen a un modesto bufete, que por los ago
bios de la política apenas podía atender, 
y que dux-ante la Dictadura acrecenté, a 
pesar de las diatribas de! dictador a los 
hombres del viejo régimen, en cuyo trans
curso consumí locamente un caudal, to
dos saben cuándo y cómo, y "en compen
sación" cobré poco más de dos mi l pe
setas, por los cinco meses que desempe
ñé inmerecidamente la Subsecretaría de 
Gobernación, con catorce horas diarias 
de trabajo, y luego dos años de dietas 
parlamentarias, insuficientes para gastos 
de correspondencia y secretar ía particu
lar. Esos fueron mis logros y mis me
dros, que nadie envidiará, ciertamente. 

E l secreto de una, actitud.—El de la 
"nueva postura" política de don Victo
riano Sánchez, estriba en no haber visto 
realizada todavía, con gran sentimiento 
de todos nosotros, su ambición, muy le
gí t ima en verdad, de tener un puesto 
parlamentario. 

Para conseguirlo no ha perdonado me
dio ni ocasión, cosa perfectamente l ic i 
ta, aunque ya no lo fué tanto su recien
te algarada por el distrito de Cabuérni-
ga para presentar su candidatura con
t ra la de don Pablo Garnica, su patroci
nador de siempre; pero ni liberales ni 
conservadores a quienes requirió, se pres
taron a apoyarle frente a una persona
lidad tan relevante, y allí con un mere
cido arraigo, que la hace inexpugnable. 

Después fué cuando con su flamante 
filiación política ha venido a la circuns
cripción; pero sólo ha logrado hasta aho
ra en ella el séquito de sus amigos per
sonales, el de algún ingenuo de los que 
ondean el oriflama de "hombres nuevos 
e ideas nuevas" (sobre lo cual ya se dijo 
bastante en la nota de nuestra coalición) 
y su provechoso pacte con los conserva
dores,, que se han separado del Comité. 

No nos inquieta su candidatura por lo 
que pudiera hacer peligrar la nuestra, 
cosa que no espero ni temo, sino porque 
esas actitudes son perturbadoras para 
los altos y desinteresados fines de nues
tra alianza electoral, hecha no para lu
char con los afines, ciño con los enemi
gos acérr imos del régimen, que como bu
llen tanto, parecen, sin serlo, los más 
numerosos, y hay que demostrarlo yendo 
a las urnas agrupados todos los monár- ' 
quices constitucionales. 

Respecto a la entrada de los mauris-
tas en la coalición, sus citas de Maura, 
que no desconocía, corroboran cuanto se 
afirmó en la nota para justificarla; y en 
cuanto a haberse rehusado por nosotros 
el concurso a un homenaje al señor Alba, 
es la primera noticia que recibo de que 
se proyectara, y hubiera tenido, do in i 
ciarse, mi más entusiasta adhesión, por
que admiro, sinceramente, las excelen
cias do ese gran estadista liberal. 

Nada más. Los qi'.e me conocen, saben 
oue cuanto digo, puntualizando antece
dentes, es la verdad lisa y llana; -pero es
cribo esto sólo para los que, ignoren o 
«>.t>arenten ignorar mi vida pública, y aun 
la privada, puras, sobre todo ésta, como 
la que más ; y con ello no infiero ni quie
ro inferir agravio a nadie, porque es mi 
norma de conducta el mayor respeto nara, 
todos en este particular, y m á s aun si 
cabe, para los que cireynstancialmente 
son mis adversarios políticos. 

M . ENRIQUE PICO 
Udalla, 10-10-1930. 

* * •* 
«'Ssño* director de LA VOZ D E CAN-

Muy señor mío: Le agradeceré la pu
blicación de. la adjunta ro ta en el perió
dico de s-u digna dirección. 

Suyo afectísimo amigo, Luis F . Hor*-
teria. 

POR UNA SOLA VEZ,-Porque no 
quiero mantener en la Prensa discusio
nes que estimo imprecedentes y d? es
caso interés para el público. Pero nece
sito rectificar en la Prensa lo que en su 
comunicado de ayer, sin razón, afirma 

w s s s s s s s s s m m m 

don José Luis Euano, y es que para com-» 
batir la coalición que contra su ilustra 
padre se fraguara, por los que siendo por. 
entonces conservadores ortodoxos, y re
sultaron después mauristas disidentes, noj 
se encontraba tan solo y con pocos amii 
gos como er róneamente afirma, sin du
da, porque, como indica, iba él a la sa
zón a la escuela y no pudo enterarse, 
ya que es lo cierto que tenia a su lado 
y le ayudaron en todas sus campañas , 
antes y después, con toda decisión, su 
buen amigo, mi padre don R a m ó n Fer
nández Hontoria, actual conde de To-
rreánaz, y sus amigos, valiosos e impor
tantes elementos que pesaban mucho en 
la provincia, y siguen pesando. 

Esta circunstancia, a ser conocida pon 
el señor Ruano, hubiera sido tal vc:i su
ficiente para no deslizar despectivamente 
mi nombre en su último escrito, sin pro
vocación alguna por mi parte. 

Luis Ferná'ndez-Hontoria." 

P o r l o s C e n t r o s p ú b l i c o s 

En la D i p u t a c i ó n provincial no en
contraron ayer los informadores loca
les noticias de i n t e r é s para sus res
pectivos per iód icos . 

E l s e ñ o r G a r c í a Morante , despachó1 
los asuntos de t r a m i t a c i ó n ordi i LTÍHJ 
y recibió varias visitas, figurando en
tre ellas la del alcalde de San! ñ a , 
oue t r a t ó con ei presidente de. enes-; 
tiones interesantes para aquella im-' 
portante v i l la . 

* * * 
E l gobernador c iv i l , s eño r Fe-Tes 

A i e m á n , p res id ió por la m a ñ a n a la 
r e u n i ó n celebrada por l a Junta fiel 
ínstituifcn provincia l de Higiene, asis
tiendo todos los representantes qúG 
la i n l e e r á n . 

Rec ib ió la autor idad c i v i l varia;* v i 
sitas, figurando entre ellos ei s; bdi-
recior del Sanatorio m a r í t i m o de Pe-
drosa, s e ñ o r A l i v e r t ; los miembroa 
de la Jefatura indus t r i a l , s eñores Co-
longuos, Sánchez y Y i e m a ; el secre
tar io del Ayuntamiento de Reinusa: 
una. comis ión de l Ayuntamiento de* 
Castro-Urdiales; don Emi l io I - '-pea 
Bisbo] y el ingeniero don Pedro Ló
pez E>óriga. 

T a m b i é n estuvo en el despache: ofi-' 
c ía! de la primera autor idad eiy.ií da 
ia provincia una comis ión de pesca
deras, que dio cuenta al s eño r Fon-
tes A l e m á n de los grandes perju'cioSÍ 
oue las irroga el conflicto del paro de 
los barcos pasqueros, estando ell; 3 al! 
margen del mismo. 

A ñ a d i e r o n que n? disponen de oes--
ca alguna y que tienen sin embargo* 
que pagar el importe do los pu-sto«* 
que ocupan, c r e á n d o l a s t a l s i t ú a c i ó a 
una m u y difícil e c o n ó m i c a m e n t e con
siderada 

Ei gobernador las e n t e r ó del esta
do del l i t ig io y las p r o m e t i ó hacer em 
su favor cuanto le sea posible. 

Por la. tarde fué el gobernad r a' 
v is i tar el Sanatorio m a r í t i m o de Pe
dros a. 

* «• * 
E l alcalde, s e ñ o r L ó p e z Dór iga , asis

t ió por la m a ñ a n a al Gobierno 
para estar prteente a la. Junta 
In s t i t u to provinciaI de Higiene. 

Dijo a los periodistas por la 
que ca rec í a de i n f o r m a c i ó n par; 
ci i i 'ar les y que se h a b í a reunic 
Comis ión de Pol ic ía para t ra ta r 

minar crerto¿ 
1 el servicio 

c i v i l 
de l 

>,rd3 

''-> l a 
r de

detalles relaciori idos 
de t a x í m e t r o s c- 1 lai 

C I R U G I A G E N E R A L 
Especialista en partos, enferrrsda* 
dea de Ja mujer y v ías urinarjas.; 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a n 
ñííiéfl de Escalante. 10. Teláfono 

I B m \ m í. sin 
M E D I C O R A D I O L O G O 

Especialista en Piel, Secretas y Kacr ura-
terapia. 

Consulta de 10 a 1 . — M U E L L E . 20 

ESPF OTA L I S T A E N L A S EN7 ER* 
M E D A D E S D E L PORAZOA 

Consulta de 11 a 1. 
S A N T A L U C I A , 3, P R I M E R O 
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C a s t r o U r d í a l e s 
E L A B A S T E C I M I E N T O D E 
A G U A S 

En el Ayuntamiento se ha recibido 
ya, aprobada por el ministerio de Fo
mento, la concesión de las aguas del 
manantial de la Suma, para ampliación 
del abastecimiento de esta ciudad. 

En breve será anunciada la subasta 
Ce las obras y se espera por tanto, que 
para el próximo verano se hallen total
mente terminadas y libre el vecindario 
de la pesadilla que la escasez del pre
ciado líquido constituye en las épocas 
de grandes sequías. 

Por cuanto al pasado verano se refie-
xe, justo es hacer constar que, debido 
al in terés demostrado por el actual 
Ayuntamiento y con la ejecución de pe
queñas reparaciones, ha sido posible 
efectuar el abastecimiento sin ninguna 
sestr icción en el servicio. 

A R T E F O T O G R A F I C O 
En los salones de la Sociedad Coral 1 

hemos tenido el gusto de admirar la | 
preciosa colección fotográfica de esta 
ciudad, impresionada por nuestro que-
•ido amigo don Antonio de la Torre, 
inteligente art ista de esta localidad. 

Tan magnífica colección ha sido en
cargada por nuestro Ayuntamimto, #on 
el fin de remit i r la al Patronato Nacio-
r a l de Turismo. 

Consideramos acer tad ís ima la idea do 
3a Corporación municipal. 

B E SOCIEDAD 
Fueron a Bilbao don Amadeo Pico 

con su señora e hijos y dofta Carmen 
ele la Torre, viuda de Barand ia rán , con 
BU familia. 

—Para Madrid, donde p a s a r á una 
certa temporada, salió el administrador 
de esta Aduana don Marcelino del A r 
co, -en compañía de su señora. 

—Llegó de Santander el oficial de 
Aduanas don Mariano Veguilla, quien 
se ha hecho cargo interin.amente de la 
adminis t rac ión de la de este puerto. 

E l corrssponsal 

T e a t r o d e T o r r e l a v e g a A p r e s a S A G E 

Hoy, sábado, 11 de octubre de 1330 
A las S I E T E de la tarde y a las D I E Z de la noche. 

por MISS D O L L Y , señoritas C A R V A J A L , V E R D I A L E S , G A R R I D O 
y secundas tiples; el formidable bailarín S A C H A G O U D I N E y el emi

nente maestro de baile español A N T O N I O B I L B A O . 

R e i n o s a 

Sesión del pleno.—Ecos de sociedad.—Acontecimien 
to artístico.* Centro Obrero Católico.—Otras noticias 

- T A R D E 
P I A C H E , C O L E G A 

Ya esta h a c i é n d o s e lo que debió em-
; /.ai' a hacerse hace a ñ o y medio, 
que fué cuando desde estas mismas 
columnas de I Á VOZ DE CANTA
B R I A comenzamos a realizar la em
presa de pedir a voz en gr i to la ne-
cesi4ad urgente de reparar el t ransi 
tado paso de Sel aya a S a r ó n . Y aho
ra, es nuestro colega «El Can táb r i co» 
e l que, tarde, piache, empieza a hacer 
Ja c a m p a ñ a , pues ya e s t á n prepara-

• í todos los b á r t u l o s y preparado 
ip para reparar la carretera. Nos 

lieen que el arreglo va en serio y 
que el paso de Selaya a S a r ó n va a 
Í esultar una pista, pues se emipleará 

i firme y el engudronado. 
Vanea es tarde si la dicha es buena. 
Pero... 
Bien que se acometa la obra, pero 

bien e s t a r á t a m b i é n que pensemos 
en que el trozo del cruce a las Escue
las P í a s e s t á que pide obreros a g r i 
tos. Confiamos que todo q u e d a r á a 
pj.'d:.r de boca dentro de poco. 

YA S E VAN LOS V E R A N E A N 
T E S . . P O R Q U E S E ACABO 
E L V E R A N O 

Las l luvias ú l t i m a s y las que se 
avecinan—decimos esto a deducir por 
l a cara que pone el tiempo a la hora 
en que escribimos estas l í n e a s — h a n 

; ayentado a la casi to ta l idad de fa
mi l ias que han estado entre nosotros 

verano, a c o m p a ñ á n d o n o s muy agra-
I .Nen íen te , por cierto y dando una 

'.a de color a este paisaje bucól ico 
Garriedp, as í como t a m b i é n enca

reciendo las subsistencias... 
Ya se van. Pocos veraneantes que

dan. Y no lardaremos mucho en en-
• •ui lnirnos los i n d í g e n a s solos, solos, 

>; con los nuestros. 
Juan de Camino 

•Í̂ VV̂ VVVV̂ AAÂ Â AA-VVVVVWVVV̂ V̂VVVVVVVVVi 

Enfermedades del s i s tema nervios^ 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5, 

Caste.lar, 1 .—Teléfono. 1142. 

S E S I O N D E L P L E K O 

Se convoca al A y u n t a m i e n t o p l e 
no a s e s i ó n o r d i n a r i a del tercer pe
r í o d o c u a t r i m e s t r a l , para el p r ó x i 
mo d í a 14 y hora de las siete y 
media de la tarde, con el fin de so
meter a su examen, d i s c u s i ó n y 
a p r o b a c i ó n , si lo merecieren, los 
u i s t i n l o s apuntos que figuran en el 
o rden del d í a . s in pe r ju i c io ele l i a -
l a r de todos los d e m á s que fueren 
necesarios y que se p r o p o n g a n : 

A p r o b a c i ó n de la t ransfe renc ia 
de c r é d i t o acordada por la C o m i 
s i ó n m u n i c i p a l permanente de unos 
c a p í t u l o s a o t ros del presupuesto 
vigente . 

Examen , d i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n 
de l presupuesto o r d i n a r i o para l i K i l 
f o r m a d o por la C o m i s i ó n m u n i c i 
pa l pe rmanen ie . 

A c e p t a c i ó n o no de la d i m i s i ó n 
del cargo de concejal presenlai!;, 
por don Hes t i l u to B e r r a / n e t a . 

A c e p t a c i ó n o no de la d i m i s i ó n 
de los vocales de la- C o m i s i ó n de 
Fes lojos , don C é s a r Hida lgo , don 
R e s t i l u l o Berrazueta v don Ja ime 
F . D i e s l i o . 

A p r o b a c i ó n del anmen lo de obra 
ejecutada en el Grupo Escolar del 
Oeste. 

C o n c e s i ó n a perpetu idad de la 
parcela que en el cementer io c i v i l 
ocupa el que fué v e t e r i n a r i o m u 
n i c i p a l de este A y u n t a m i e n t o , don 
A p r u n i a n o F e r n á n d e z . 

D a r cuenta del estado de e jecu
c i ó n de las obras acordadas en el 
presupuesto e x t r a o r d i n a r i o , f o r m a 
do a base de la exis tencia en Caja 
al l i qu ida r se el e jerc ic io de 1929. 

Propos ic iones . 
Ruegos y preguntas . 

E C O S D E SO Sí E D A D 
Han dado por t e rminada la t e m 

porada dé verano en esta ciudad, 
regresando a M a d r i d , nues t ro es
t i m a d o amigo don E n r i q u e ( ¡ u t i é -
rrez v s e ñ o r a . 

* * * 

Plaza Mayor, 29 - T0SRELáVE8A 
L a Casa mejor surtida en mo-
ualos y precios. Haciendo *>ua 
compras en esta zapatería aho

rrarán dinero. 
Preolo P!jo I 

Pasa una temporada en Oviedo 
la d i s t i n g u i d a s e ñ o r a de nues t ro 
p a r l i c u l a r amigo dou Pelayo A l v a -
rez. 

M A C i M I E N T O S 
l i a dado a luz un n i ñ o , en esta 

c iudad, d o ñ a Mercedes F e r n á i n i e / . 
G o n z á l e z , esposa de d o n H e r m ó g e -
nes Prado O o u z á l e z . 

F u Oanzo. un n i ñ o , d o ñ a C á n 
dida Sáiz Go i t i á j esposa de don F é 
l ix S á n z v Sauz. 

CASA D E S O C O R R O 
Por la nracl icant ; - s e ñ o r i t a L i e -

d í a s ha sido curada Teresa Mer ino , 
de quince a ñ o s , del M o r t u o r i o , de 
her ida inc i sa en la r e g i ó n p l an t a r 
del pie i zqu ie rdo . 

ACONTECílWiEiVTO A R T I S 
T I C O 

Hoy, s á b a d o , a las siele de !a 
larde y a las diez de la noche, de-
b ü t a r á en el T e a t r o P r i n c i p a l el 
Mosaico de las Revistas Yelasco, 
que l a n í o é x i t o han obten ido en es
tos d í a s en el T e a t r o Pereda, de 
Santander , l l amando pode rosamen
te la a t e n c i ó n las a r t i s t a s , por su 
belleza y elegancia. 

A c t u a r á n las p r i m e r a s figuras en 
esta clase de rev is tas . Miss D o l l y . 
M a r g a r i l a Carva ja l y Paqui ta Grft-
r r i d o ; la pare ja de ba i le e s p a ñ o l 
Ye rd i a l e s -B i lbao , el formidable , a r 
t i s t a do la danza Sacha Goudino y 
un c o n j u n t o de bellas ba i l a r inas , 
con a r r e g l o al s igu ien te p r o g r a m a : 

l 'na c in ta c ó m i c a . S i n f o n í a . Can
c ión de i n t r o d u c c i ó n do "Las be
llezas del nuindo"' . por Miss Dol ly . 
M a r g a r i l a Carva ja l y c o n j u n t o de 
segundas t ip les . IJaile e x c é n l r i c o . 
por Sacha G o i í d i n é . O r i g e n de los 
lia ¡ les . por Sacha ( i o u d i n e . C a n c i ó n 
mej icana , por i M a r g ^ r i i a Carva ja l . 
Bai lable de los p i j amas . p#jp Miss 
D o l l y y c o n j u n t o de b a i l a r i n a s . J u 
l i a Verd ia les y A n t o n i o B i lbao en 
el zapateado je rezano . T a n g o a r 
gent ino , por Miss D o l l y y Sacha 
( io i i i l i ne . Tais m a n i c u r a s ' d e " M o r e 
na y sev i l l ana" , por M a r g a r i l a Car
v a j a l y c o n j u n t o de segundas t i 
ples. ' C a n c i ó n inglesa, po r Miss D o 
l l y . La danza del op io , por Sacha 
Goudinc y Paqu i t a G a r r i d o . 

Como el p r o g r a m a no puedo ofre
cer m á s a t r a v t i v o s y teniendo en 
cuenta que a c t u a r á n ' en el d í a de 
hoy so lamenle , a u g u r a m o s que lia 
de haber en las dos func iones u n 
l l eno . 

C E N T R O O B R E R O C A T O 
L I C O 

Se convoca a todos los socios de 
esfe Cent ro a la j u n t a genera l ex
t r a o r d i n a r i a , que se c e l e b r a r á hoy, 
sál |a ,dó. a las siete de la la rde en 
p r i m e r a convoca to r i a y a las sijftté 
y media en segunda, para í r a t a r de 
asuntos i m p o r t a n t e s , d H a l i a d o s en 
la t ab l i l l a de anuncios del ( a m l r o . 

M A R T I N PEfóA Y J O S E 
T R U E B A , A Z A R A G O Z A 

Ayer sa l i e ron para Zaragoza , con 
objeto de p a r t i c i p a r en el campeo
nato nac iona l de velocidad, (pie se 
c e l e b r a r á en la c a p i l a l aragonesa 
m a ñ a n a , los c ic l i s tas t ó r r e l a s .'guiM!-
ses M a r l í n P e ñ a y J o s é T r u c h a , 
c a m p e ó n y s u b e a m p e ó u regionales , 
respect ivamente , de ve loc idad . 

Los r o u t i e r s van m u y an imados 
y esperan dejar bien puesto el pa 
b e l l ó n de Cantabr ia . Les deseamos 
tengan mucha suerte . 

UNA C O N F E R E N C I A I N T E 
R E S A N T E 

' M a ñ a n a , domingo, a las diez y me
dia, d a r á n en este pueblo una confe
rencia el culto abogado don José San
tos y el propagandista incansable de 
los Sindicatos c a t ó l i c o s - a g r a r i o s don 
Lauro F e r n á n d e z . Dado el i n t e r é s que 
tienen estos asuntos de v i t a l impor
tancia para la M o n t a ñ a , esperamos 
que resulte un éxi to el acto, y que a 
escuchar a los citados oradores acu
d i r á un crecido n ú m e r o de ganade-

UNA CARTA 
E l empresario del teatro Principal-, 

de Reinosa, s eño r Argüeso , nos renu. 
te unas cuart i l las justificando su ac
t i t u d con motivo de los incidentes 
ocurridos recientemente en acuella 
ciudad. El s e ñ o r A r g ü e s o a l r ihuye ia 
s u s p e n s i ó n del e spec t ácu lo y ei ovL-' 
gen, por lo tanto, de los incidentes • 
la taha de luz eléctr ica desde la mi-
lad de la pr imera sección. 

Los d e m á s extremos (pie contienen 
las cuart i l las de dicho s e ñ o r se aliar
í a n del asunto y no nos parece opor
tuno recogerlos. 

En cnanto a las informaciones pe
r i od í s t i c a s que han recogido el suce
so, nosotros nos hemos l imi tado a pu
bl icar cnanto nos r e m i t i ó nuestro . o-
nesponsal , que tiene toda nuestra 
confianza. 

SEPELIO 
Ayer, jueves, recibió cristiana sepul

tura el cadáver del n iño José Manuel 
Páo González, hijo de don Primitivo Río 
y de doña Gumersinda González. 

A los desconsolados padrea del niño 
fallecido, testimoniamos nuestro más sen
tido pésame. 

E l corresponsal 

ros. 
E l corresponsal 

g o 
D E S P U E S DE UNAS F I E S 
T A S Y ESPERAÑDO O T R A S 

Ya q u e d ó l iquidado el programa de 
fiestas de San Migue l . Todo es i á en 
calma. D e s p u é s de todo aquel jolgo
rio de los d í a s de fiestas, estos d;as;}J 
tristes de hora nos parecen i n t e r m i - : | 
nables. Gracias a que h a n llegado 
algunos a g ü i s t a s para pasar a q u í 
unos d í a s fuera de la temporada ofi- 5̂ 
c ial , la pesadez del t iempo se nota>2 
menos. 

Nuestras fiestas no han resuliado 
mal . H a n estado m u y bien adornadas 
de gente joven y las cosas han sucedi
do s in l a menor cosa desagradable. 
Luego hemos tenido hasta cronistas, 
y al efecto recordamos a l amigo A . , 
que r e s e ñ ó nuestros festejos t radic io
nales con sencillez, pero con s m c e r i - | | 
dad que todos agradecemos. A lgún o l - , 
vido acaso ha padecido. E l de citar , 
por ejemplo, el concierto' extra que 
dió a l vecindario el joven maestro He
rrero, [misando su v io l ín , de calle en 
calle y dando s e r é n a l o s a amigos y 
amiguitas , poniendo de relieve su de
bi l idad por "Los Claveles», que inter-
p r e l ó de manera mngis l ra l , magL-tral . 
¿ V e r d a d Hontoria? 

Fueron, en resumen, nuestras fies-
las de. San Migue l , como él dice, 
buenas, alegres y m u y divert idas. Es 
Verdad, Pero t o d a v í a debemos aspi
rar a m á s todos los vecinos. Y aspi
ramos a ello y no debemos cejar n i 
cejaremos hasta conseguir que el San 
Migue l de Puente Viesgo sea la fie; ta 
m á s renombrada en la provincia en-a 
ese d ía tan jubiloso para este s i m p á 
tico vecindario. 

¿Qué hay que hacer para me jo ra r 
la o r g a n i z a c i ó n y hacer que la b r i 
llantez deje en p a ñ a l e s a la que ha. 
tenido este a ñ o ? pTíes m u y pocas co
sas y m u y fáci les . Pr imero, empezar 
con mucho t iempo a ocuparse de loso 
festejos y confeccionar un p rograma 
que a d e m á s de tener todo lo t ípico 
que queremos que tenga, que no fal
ten tampoco otras fiestas religiosas y. 
profanas. Que haya de todo, sin q u é 
sea recargado el programo, pero qae 
e s t é hecho con esmero. Para todo 
esto hacen fa l la pesetas. 

Esto es de clavo pasado. Y con una 
buena voluntad que no falta y hecho 
de antemano el programa correspon
diente, no creemos que conseguir ma
yor n ú m e r o de pesetas sea una em
presa de romanos. Hay que hacer por 
que nuestras fiestas sean cada a ñ o 
m á s e s p l é n d i d a s — Milo. 
*V»lW4V>JVVVVVV\̂ VlVV̂ VVVWWV̂ VVVaAV̂ HA'̂ /̂  

O D O N T O L O G O 
Consulta, de 10 a 1 y de * a R. 
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P R E C I O S E C O N O M I C O S 

C A O - A 

f. eOTSERR^Z, 6 • I o Telé 'eno 15 82 

A MODO D E C A R T A 
aeftw don -Alejandro Quintana, 

Kae^ro n a ó i n n a l de Celis. 
'distinguido amigo : Por ser1 usted 

ja bei»©»* a íl"'611 e&tá encargada la 
misión de «ensetíav a quien no sabe1» 
Ejno niaes-tro nae ioná l do este Con* 
eeio de Celis, es por lo q u é rae d i r i jo 
a usted, rogándo le rae dis-pense y a 
ja vez d á n d o l e las gracias por ant ic i 
pado de este «encargt i i to^ , que no du
do a ter -derá con el mayor «•smero y 
Uon t i lud . . . . , 

Ello es, que habiendo aqm un ro-
imereiante (según no t i t a que conser
vo), nle anuncia que ha recibido unas 
| |#aí3&-*ciase ex t r a» a. 5,25 la arroba, 
* en vista de la demanda de patatas 
que me hacen mis- famiHares por un 
lado y por o t i o el de complacer a es
te bi-ien s eño r y hacerle alguna com-
prilla para que no se enfade, doy 5,-25 
pesetas,- a la criada, y i oh sorpresa ! 
ai ver que las arrobas de este s e ñ a r 
gon de veintidós- l ibras nada m á s . (Jle 
de adver t i r que en m i casa todo lo 
que se compra se repesa.) 

Yo espero, s eño r maestro, que hn-
jga- trsi-ed llegar a conocimiento de ese 
(•oinerciarjte poco escrupuloso que las 
arrollas T I E N E N veinticinco libras, 
í a m b i é n espero de usted quo ie haga 
sahei' que l a .vara tiene más de ochen- • 

y tres cen í in ie l rcs y menos de 
Ochenta, y cua ' . ío . ya que ei mencio-
iado industr ia l se permite dar sólo 
le tenta y cuatro o setenta y cinco 
f f i i t i ¡etros por vara,. ; Q u é conoci
miento o q u é ju ic io se h a b r á forma
do e-io hombre del sistema mé t r i co 
decinial ? Por eso nosotros, que vela-
inos por el bien de estos s impá t i cos 
•lahi-H-dores, rogamos de todas veras al 
¡naestro- nacional de Celis para que 
con el mayor i n t e r é s instruya a! co-
anerciante en cue?1ión. ya que el po-
jbrecito no sabe otra rosa. 

DE S O C I E D A D 
Con d i recc ión a Madr id y con pro-

ósilo de pasar los meses de o toño y 
arte del invierno, han solido de su 

pnica de este pueblo la dist inguida se-
pora y bella, hija de don Juan- Srín-
íchez Delgado, secretario par t icular 
Jm presadeíité del Go'nsejb de minis
tros. 

Deseamos a tan ilustres veranean
tes un feliz viaje. 

Alcaide. 

U N A BODA E N G A L Í Z A N Q 
E n el hermoso y amplio templo pa

rroquial de Ja Asunción de Nuestra So-
ñora de Galizano, unieron para siem
pre sus destinos con el irrompible lazo 
dls matrimonio, el jueves pasado, día 2 
del corriente, la bellísima y s impát ica 
señor i ta Encarnac ión Pomar del Pomar, 
con el conocido y muy apreciaole joven 
don José Lavín Solano, del comercio 
de la Habana, perteneciente a honora
ble familia del pueblecito de Carriaso. 

Bendijo el nuevo matrimonio el v i r 
tuoso señor cura pár roco de Castañedo, 
don Escolástico Sampedro, tío de la 
desposada; oficiando la misa de velacio
nes don Urbano Alonso, coloso pár roco 
del pueblo. 

Apadrinaron a los contrayentes el 
distinguidoy- joven clon Emilio Pomar 
San Pedro, tío de la novia, y doña I m i 
tación Lavín Solano, hermana del no
vio; firmando el acta rnatrimonial don 
Marcelino lucera Fe rnández y el culto 
joven don Ramón lucera Vidal. 

Eá Juzgado estuvo representado por 
el competente- seeretar'io del Ayunta
miento, don Dimas Asón Solano. 

La iglesia t u é primorosamente ader-
nada por las respetables señoi"as doña 
Pilar Gómez de Incera, doña Celestina 
Fe rnández de Incera, doña Manuela 
Salvarrey de Incera -Fernández y la se
ñor i t a Mar ía Pomar. 

Terminada la ceremonia religiosa, lo:3 
novios, padrinos y la. numerosa y selec
ta concurrencia, fueren obsequiados 
por los señores de Pomar, padres de la 
novia, con un lunch. 

Figuraban entre éstos las señoras si
guientes: doña Mar ía Jesús Incera, v iu
da de Tijera; doña Carmen Suárez, vivir 
da de Sampedro; doña Felicidad Escu
elero de Fernández ; doña Ani t a Mon
tero, de J iménez ; doña Manuela Salva
rrey, de Incera Fe rnández ; doña Celes
t ina Fernández , de Incera; doña Pilar 
Gómez, de Incera; doña Leonor Quinta
na, de Asón; doña Mar ía Sierra, de Gó
mez; doña Carmen Sampedro, de Alon
so; doña Paquita Pontón, de Pomar; 
doña Inés Santaballa, de Sampedi-o; 
doña Saturia Pomar, de Ibáñez ; doña 
Visi tación Pomai', de Pomar. 

Señor i t a s : Mar ía , Mercedes, Pilar e 
Isr-bel Valle; Consuelo do la Torre, Lau-
r i t a Ochaira, Nieves Aroca, Carmelina 
Sampedro, Rosinda Sampedro, M a r í a 
Pomar y Carmelina Ibáñez. 

. Ayer , jueves, se r e u n i ó la C o m i - ! 
feón perra a nenie de nues t ro A y u n - I 

miento , bajo la presidencia de 'don ! 
Kamón F e r n á n d e z , t o m á n d o s e GS-
»os acuerdos: 
' Conceder a u t o r i z a c i ó n a la s e ñ o -
p viuda de Camino para c o r l a r o 
¡ t r a s p l a n t a r unas acacias colocadas 
frente a la casa que e s t á c o n s l r u -
yendo en la calle de las Escuelas. 

'Cnnceder condic iona lmenie a don 
Ag-iiídín G o n z á l e z T ru j eda permiso 
i'-'-ra amp l i a r una puer ta en una 
cusa de su propiedad, situada en 
m calle del Progresft. 

Accfjder a lo soHcilado por d o ñ a 
. i i M ^ ' V i 1 kopez referente a la aper-

u n á " t i e n d a de z a p a t e r í a cu 
de Melchor T o r i o y m c-: 

P ' f i c ion de un anuncio luminoso en 
parte ex ter ior de la m i sma . 

IP™ ' po r W m o , dar lectura al i n -f i o r m c de }a ,^ 
B p b r e las obra; 
| 6 a y don.. Mo 
j igando al p r i i 
m b r i r huecos . 

Plaza. 

Fomen to 
Ion L u i s A r t e a -
Vj-nulcra, de l ic 
ia, p e l i r i ó n ele 
.^oporial de la 

ira 'Méjico don Emt -
M a d r i d el e s tud i an -

Ingenieros don 

$m sal ido 

de l d u e r p . 
'se Camino A g u i r _ 

> '""i-a v ia jo . 
I VVLVAA,.. ^ ' cerresponsa! 

Wedicirra Interna. . p\é¡ - Secrkas 

^ ^ ' J J . i), pru-nero. Teléfono 34-32. 

Señores don Escolást ico Sampedro, 
don Urbano Alonso, don Dimas Asón, 
don Paco Lavín, don José Benito Po
mar, don Benito Fernández , don Ramón 
Pomar, don Moisés Ibáñez, don Ar turo 
Pomar, don Marcos Lavín, don Marce
lino Incera-Fernández, don José Mar ía 
Inceiu, don Manuel Sampedro y don 
Vicente Incera, don R a m ó n Incera y 
Walerico y Antonio Ibáñez. 

Los nuevos esposos Lavín-Pomar , a 
quienes deseamos eterna luna de miel, 
fijarán su residencia en la capital de 
la isla Cuba^—X. 

CONVOCATORIA 
El p róx imo domingo, d ía 12 del co

rriente, en el sa lón teatro de esta 
localidad, a las diez y media de la 
noche; el Vic tor ia C. D. c e l e b i a r á 
j un t a general ex t raord inar ia . 

Los principales asuntos a t ra ta r 
s e r á n la elección de nueva Junta d i 
rectiva y a p r o b a c i ó n del reglamento. 

iLa Directiva, nos comunica que por 
m e d i a c i ó n de estas l íneas llagamos 
saber a todos los socios que es m u y 
necesaria su. asistencia. 

Selín 

DE S O C I E D A D 
De i S a n t o ñ a llegaron nuestros res^ 

peta bles amigos don Bernardino San-
c i í r i án y su esposa d o ñ a M é n i c a -Saez, 
que durante varios a ñ o s acuden a 
esle Balneario al par (pie distraen 
sus ocios en amigable ter tu l ia con el 
bon í s imo doctor don Aurel io Pozas y 
el s i n i p a l i q u í s i mo amigo clon José del 
Rey, as í '•orno con las respectivas fa
mil ias de tan excelentes caballeros. 

Bien venidos sean, al par que les 
deseamos agradable estancia en és ta . 

—JJe Bilbao llegó la be l l í s ima joven 
M a r i c h u M a r t í n e z . 

E l corresoonsal 
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CO O D O N T O L O G O 
Enfefsnedades de la boca y dientes. 

Consulta, de 11 a 1 y de 4 a 6. 
V E L A S C O , N U M E R O 4, P R I M E R O 

t9,55 
8.05 

S A N T A N D E R 
M i x t o Sal. 7,20 L leg . 
R á p i d o > 9,50 > 
Correo » 18,10 » 
E x p í e s e » 22,15 » 1,40 

S A N T A N D E R - R E I NOS A 
T r a n v í a Sai. 19,56 L leg . 9,35 

S A N T A N D E R - B A R C E N A 
T r a n v í a Sal. 15,45 L l eg . 20,33 

S A N T A N D E R - B I L B A O 
Salidas: 

S A N T A N D E R - C A B E Z O N de la S A L 
Correo Sal. 7,30 Lleg. 21,10 
T r a n v í a > 12,10 > 18,14 

» » 15,10 » 13,4! 
Díserec i 13,25 i 90 

Correo 
R á p i d o Hendaya , 
Tren para Bi lbao, proc. O vi 
M i x t o , 

Llegadas: 
Correo 
T r e n para Oviedo 

8,05 
13 
15;35 
17,40 

11,07 
13,29 
18.04 
21,15 

T r a n v í a Sal. 9,55 L leg . 8,36 
» i 21,40 » 19,35 

(Los jueves y domingos o d í a s , de 
mercado c i r c u l a r á u n tren, que s a l d r á 
de Torrelavega a las 11,47, para He 
gar a Santander a las 12,50.) 

C O M B I N A C I O N E S 
E n Santander, con los f e r roca r r í l e* 

de Santander a Bi lbao ; en Traslavi-
fia, para Castro-Urdiales ; en Norefla, 
con los trenes de o para Langreo v 
G-ijón, y en Ar r i endas , con el tran
vía de A mondas a Covadonga. 

E F 
Sal. .i» 

S A N T A N D ER-M A R R O N 
Sa l . : 12,5 y 18,50. L l e g . : 21,32 y 15,57 

S A N T A N D E R - A S T I L L E R O -
L ! E R G A N E S 

S a l . : 8,50, 10,25. 12,25, 15, 17,15, 20,40 
L l e g . : 9, 12,13, 13,8, 15,f3, 18,25, 20,55 

S A N T A N D E R - A S T I L L E R O 
Trenes t r a n v í a s . — S a l . : 7,30, 9,50, 13,20, 
16,10, 18,30, 21,45. Llegadas: 7,10, 8.40, 
10,46, 14,42, 17, 19,48. 

S A N T A N D E R - O V I E D O 
Correo Sal. 8.20 L leg . 20.24 
R á p i d o » 13,40 » 15,20 

3 A N T A N D E R - L L A N E S 
Discrec Sal. 16,45 L leg . 11,S3 

11,30 
15.15 
19,30 
20,35 

» 13,38 
» 20,20 
> 21,25 

M i x t o d i s c . 
Correo 
M i x t o disc... 

•» » .. 
Todos los viernes y d ías 1, 11 y 22 

de cada mes, en los que se celebran 
en S a r ó n ferias y mercados, c i r cu la rá 
a d e m á s un t ren , qua s a l d r á de San
tander a las 7,30. 

C O M B I N A C I O N E S 
E n As t i l l e ro , con las l í neas de San-

tander a Bi lbao y Santander a Liér-
ganes. 

E n S a r é n , con los autobuses de Sa
r ó n a Vi l lacar r iedo y Seiaya. 

En Ontaneda, con los autobuses de 
Ontaneda a Burgos y Ontaneda a Ye-
ga de Pas y Sa,« Pedro del R o m e r a l 

La soíuc'ón de? prcblema 
El hombre trabaja m e n t a l m e n í e , y 

a veces el gasto de ene rg í a s perd.-
da,s oca-siona t iastornos en nuestro 
organismo, que no son compensados 
por el fósforo asimilado por e! mis
mo. iSiendo éste una sustancia muy 
düícdJ de ser elevada o la categona 
de materia viva, no hay como una 
sobreal i i i ie i i íac ión de materias que !o 
contengan. Nada m á s fácil. 'Jome us
ted Vino Ona, elaborado a base de 
fosfatos, y a l c a n z a r á el equil ibrio 
mental necesario para el é x i t o dé 8nfc 
empresas-, pues el Vino Ona es un 

• mananti!'. ' - de salud y energ ías 
w v \ v v w w v v v w v w v v w w v w w \ / v w v v w a \ . vwv« l 

'SE PROGRESA." 
Este es el epígrafe de una de las ga

cetillas que en la sección da "Noticias y 
sucesos" publica LA VOZ DE CANTA
B R I A en su número del día 8. No es 
nuestro ánimo el refutar o contradecir 
al redactor de aquella sección; todo lo 
contrario; pues, aparte del epígrafe, se 
lo agradecemos. De no haberse publica
do, nosotros hubiésemos continuado mu
dos, censurando, sí, pero no llevando a 
las columnas del diario noticias tan des
agradables, propias de la época de los 
vándalos, quo < tanto desdoran el buen 
nombre do un pueblo. 

Ya que venimos a dar con un asunto, 
para nosotros un tanto enojoso, y cuya 
preterición, por parte nuestra, fué de ex
profeso, haremos a nuesttros lectores un 
poco de historia de lo sucedido: 

Varios mozos, si a todos se les puede 
llamar mozos, y en un total de tres, tu
vieren la "feliz" idea, en la noche del 
sábado últ imo al domingo, de penetrar 
en el corral de un convecino nuestro, 
y de ellos también, y después de hacer 
huir valientemente a un diminuto guar
dián del corral, y comer algunos higos 
cogidos de la propia higuera que existe 
en dicho recinto, sacaron un pequeño 
carro de la finca y le depositaron en el 
río, dejándole en el sitio del "Oastaña-
rón". 

E l dueño, a quien no le hizo mucha 
gracia la "gracia" de los tres "gracio
sos", dió conocimiento del hecho—que en 
lá actualidad se* halla "sub judice' - a la 
Guardia civil, que practicó diligencias, 
que dieron por resultado la confesión y 
detención inmediata de parte de los au
tores. 

Lector; eso es todo. ¿Verdad que es 
doloroso y lamentable que aún existan 
seres que con sus gracias dejen tan poco 
que desear? 

v Valentín 

TOQUE. DE A L A R M A . 

L a fiesta celebrada, en este pueblo 
el domingo en honor de Nuestra Se
ñ o r a delvRosario r e su l t ó s o l e m n í s i m a 
l a función religiosa. L a profana c a r é 
elo de lai impor tancia que ha tenido 
otros años , debido a no presentarse la 
m ú s i c a que se t e n í a contratada en 
.•Santander, por cuyo mot ivo .fueron 
muchas y muy insta? las quejas de 
los forasteros que nos honraron con 
su presencia. 

Por la noche, que es el a t ract ivo 
que tiene esta fiesta, sólo se ce leb ró 
el baile en el salón del indus t r i a l don 
Migue l Ocejo. que, a pesar de tener 
bastante ampli tud, r e su l t ó insuficiente, 
quedando la "mayoría de los foraste
ros sin poder disf rutar de las delicias-
de 1 baile, y gracias se pueden dar -a 
que la noche fué excelente y que con
vidó a pasarla fuera- de casa pasean
do por el pueblo hasta altas besras de 
l a noche, y q u é otra d i s t racc ión no 
h a b í a . 

Ahora sólo me resta recomendar a 
los que se encargan de organizar l"s 
festejos, qtje no dejen para ü i t ima ho
ra, los que organicen paira San Mav-
t í n , que es el 11 del mes quo viene ; 
que haya seguridad en lo quo se anun
cia, pues los perjuicios no sólo los su
fre el puebio, sino el forastero, que 
acude confiado en que hay ta l o cual 
y luego se ve completamente eng-.i-
ñado . 

D E S O C I E D A D 
. H a n salido para Santander, d'é's-

pfwp dé pn^ar una larga temporada 
entre nosotros, doña Francisca Gar
cía de Sampedro e hijos. 

E l corresponsal. 
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Y a ñ a d e : " L a s o c i e d a d p u e d e c o n s i d e r a r s e d e f e n d i d a p o r 

e l G o b i e r n o " . - U n a e n t r e v i s t a p o l í t i c a e n e l m i n i s t e r i o d e 

E c o n o m i a . - O t r a s i n f o r m a c i o n e s 

E U P R E S I D E N T E , E N P A 
L A C I O 

M A D J t l D . — A las once y media 
ele la m a ñ a n a l l e g ó a Palacio el 
pres idente del Consejo de m i n i s 
t r o s . 

Seguidamente p a s ó al despacho 
d e l Monarca , con q u i é n c o n f e r e n c i ó 
¡por espacio de una hora . 

A l sa l i r del despacho del Rey, el 
5>residente de l Consejo, a las doce 
y media, fué in te r rogado por los 
per iod i s tas , m a n i f e s t á n d o l e s que 
clon Al fonso h a b í a firmado u n de
n-roto d isponiondo la f o r m a l i z a c i ó n 
«le las l i s tas para la e l e c c i ó n de se-
aiadores, o t ro decreto dejando s in 
efecto el decreto del carne t elec-
toraV, por haberse declarado desier-
t o el concurso, y creando un car -
no! de ident idad con posibi l idades 
¡ e l e c t o r a l e s . 

L A I M P R E S I O h J C A U S A D A 
POR L A NOTA 

El preftidente del Consejo recibió en 
feu despacho a l minis t ro de la Gobfer-
Jiación y a l director general de Se
gur idad , general Mola. 

A las dos y cuarto de la tarde re
c ib ió a los periodistas, a los que ma
n i f e s t ó que el Rey venía mny satis
fecho de la entusiasta despedida que 
pe k- h a b í a t r ibutado en San Sebas
t i á n . 

Lueeo el general Berenaruer pregun
t ó a los periodistas la impres ión que 
I m b i a causado la nota pol í t ica fac i l i 
tada a la t e r m i n a c i ó n del Consejo de 
ministros de . ayer, y al contestarle 
<pie h a b í a sido satisfactoria se mos
t r ó muy complacido. 

Tü^-'siió el jefe del Gobierno en que 
FO trataba ú n i c a m e n t e de cumplir las 
leyes videntes, pues incluso las mis-
inas autoridades h a b í a n llegado a ol 
vidarlas. 

Añad ió el conde de Xauen que no 
puede volver a o c i n r i r que se decla
ren huelgas generales sin previo avi-
FO. ni lo que pasaba que nnichos pro-
oesados andaban por ahí siieltoS, sien
do as í que deben tener residencia fija 
pov los fiíicaleS. 

E l presidente del Consoio se refi
r i ó , por ú l t imo , a las noticias que pu-
1»licaba el per iódico «VA Mundo*, don
de se dif-e nue en la visita del Nuncio 
a l presidente del Conseio. general Be-
rngUer, a q u é l bnb ía ido a queiarse 
del dunue de Alba , manifestando el 
jefe del Cobierno que esto es comple
tamente inexacto. 

Gomo al ínín periodista le indicara 
oue dicho perió-Üco estaba nmv des-
iu red i i ado , r e s p o n d i ó el general Be-
yenguer: 

— S i - pero muy acreditado en lan
zar bulos. 

I N T E R E S A N T E S DECLARA-
r.rr'NEs I » £ L JEFE DEL c e 
BIERNO 

l.n impoi ' lancia del Consejo de ano-
-ebe nos movió a sol ici tar del presi
dente del Consejo una breve conver
s a c i ó n . E ' seneral Berenanor nos re
cibió a ú l t i m a hora, y nos hizo las 
« i g u i e n t e s manifestaciones: 

—No se puede desconocer que en 
estos ú l t i m o s d í a s se han al iado los 
excesos de algunos elementos revolu
cionar ios con el encogimiento de m u 
chos p u s i l á n i m e s para determinar un 
instado de confus ión . Yo, por m i par

te, he de decir que no sen t í grandes 
preocupaciones parque estaba seguro 
de loe medios con que cuenta el Go
bierno para r e p r i m i r cualquier des
m á n . E l camino para el Gobierno es
t á bien claro. Gomo no ha perdido la 
serenidad n i un momento entiende 
que s e r á excesivo cercenar l a l iber tad 
de que disfrutan los propagandistas 
en el ejercicio de sus derechos; pero 
considera que ha habido hasta ahora 
cierta lenidad en la ap l i c ac ión , que 
debe ser estricta, de la ley. Es posi
ble que las autoridades, tan to j u d i 
ciales como gubernativas, hayan en
tendido que la ap l i cac ión de la ley 
debe ser m á s estrecha en un aspecto 
que en otros; y no debe ser as í . 

Esa ap l i c ac ión tiene que ser tan r í 
gida para los ataques a las Tnstitu-
ciones como para la exc i t ac ión a la 
revuelta, y al m o t í n , y a l a declara
ción de huelga sin el anuncio previo. 
Han de circularse instrucciones en es
te sentido, porque el Gobierno tiene 
el deber de ser inexorable en todo 
aquello que tienda a la a l t e r a c i ó n del 
orden púb l i co . 

El g é n e r a l Ilerenguer son r í e , y 
a ñ a d e : 

—La sociedad puede considerarse 
defendida por el Gobierno. Este tiene 
medios sobrados para repr imi r , en 
sos comienzos, cualquier intenio re
volucionario. No le fal ta concurso de 
ninguna clase y s a b r á imponer su au
tor idad precisamente porque la fun
damenta en un respeto absoluto a la 
« l iber tad legal-.). 

Los gobernadores r e c i b i r á n las ór
denes oportunas para que, por n i n 
g ú n concepto, autoricen las huelgas 
ilegales. A d e m á s , los promotores de 
las mismas d e b e r á n ser detenidos in
mediatamente. Si a l g ú n gobernadoc 
anduviera remiso en el cumpl imiento 
de este deber t a n i a r á en ser relevarlo 
el t iempo necesario para la llegada 
de su sucesor. 

Como usted a p r e c i a r á — a g r e g a el 
jefe del Gobierno—, no se t r a ' a de 
n inguna r e p r e s i ó n pruehta, n i de ha
ber perdido la cabeza, n i de nada de 
eso, que seguramente d i r á n los co
mentaristas. Se t ra ta simplemente de 
hacer cumpl i r la ley; y en este punto 
y o aseguro que nadie me i r á a la ma
no. És te es, en realidad, el sentido 
de la de l ibe rac ión del Consejo que era 
necesaria, por ¡a in t r anqu i l i t i ad , a m i 
ju ic io injustificada, que pudimos ob
servar en diversos sectores socia'es. 

E l genera! Berenguer se refirió 'ne
gó a las declaraciones que le a t r ibu
ye un per iód ico de Barcelona, y que 
han sido transmit idas a Madr id . Des
de luego, no las ha hecho ni respon
den exactamente a su pensamiento. 

—Se afirma en ellas—agrega ol pre
sidente—que yo sosten tro constante 
correspondencia con don Santiago 
Alba v que éste , en su ú ' t h n a carta, 
me habla de l a p r e l a c i ó n en las elec
ciones. Del s e ñ o r Alba sólo be reci
bido, desde que soy presidente, un 
telegrama a g r a d e c i é n d o m e la au tor i 
zac ión que le o t o r g u é para la publ i 
c a c i ó n de un documento que le afec
taba. Nada m á s . 

E l presidente termina sus interesan
tes manifestaciones, en las que pudi 

mos observar una gran firmeza, con 
estas palabras: 

—No tengo motivos para sentirme 
inquietos. El p a í s puede estar seguyo 
de que ei Gobierno e s t á decidido a 
una sola cosa: a gobernar. 

U\'A C O N F E R E N C I A 
Esto m e d i o d í a se c e l e b r ó una de

tenida conferencia ent re el m i n i s 
t r o de E c o n o m í a , s e ñ o r J lodr íguev . 
de V i g u r i , y el m i n i s t r o de F o m e n 
to, s e ñ o r Malos , en el despacho o f i 
c ia l de este ú l t i m o . 

H a l l á n d o s e conversando ambos 
m i n i s t r o s , l l egó el ex m i n i s t r o c ie r -
vis ta s e ñ o r Maestre, que q u e d ó re
un ido con ambos, durando l a c o n 
ferencia un la rgo r a t o . 

Acerca de los t é r m i n o s de la e n 
t r ev i s t a no qu i s i e ron hacer m a n i 
f e s t a c i ó n a lguna a los per iodis tas . 

E N E L M I N I S T E R I O D £ 
G R A C I A Y J U S T I C I A . — P A 
RA CÜBR5R UNAS P L A Z A S 
V A C A N T E S 

Hablando hoy el m i n i s t r o de G r a 
cia y J u s t i c i a con los per iodis tas , 
di jo a q u é l que el p r ó x i m o lunes 
s o m e t e r á a la firma del Rey v a r i o s 
decretos, y ent re ellos los -relat ivos 
a a lgunos n o m b r a m i e n t o s . 

E n t r e é s t o s e s t á n los de las v a 
cantes producidas por f a l l e c i m i e n 
to de los s e ñ o r e s Barcenas y A b e l l o . 

Para la presidencia del T r i b u n a l 
Supremo s e r á designado el s e ñ o r 
Ortega M o r e j ó n . y pa ra la p r e s i 
dencia de la Sala de lo c i v i l el m a 
g i s t rado d o n Diego Medina . 

La plaza vacante del s e ñ o r O r t e 
ga M o r e j ó n s e r á ocupada por el se
ñ o r Rutz . 

T a m b i é n d i jo el s e ñ o r Es t r ada 
que t e n í a preparada una ampl ia 
c o m h i u a c i ó n eclesiá 'st ica", que es l a 
p r i m e r a que se hace d e s p u é s de la 
s u p r e s i ó n de la J u n t a delegada del 
Pa t rona to e c l e s i á s t i c o . 

E N E L M i N i S T E R 1 0 D E 
G O R E R N A C I O V . — L O S CON
F L I C T O S S O C I A L E S E N E S 
P A Ñ A 

Los reporteros fueron recibidos hoy 
en su desipacho por el min is t ro de Go
b e r n a c i ó n , general Marzo. 

Este les c o m u n i c ó que los conflic
tos sociales de Vi to r i a y Logroño , se
gún las ú l t i m a s noticias recibidos, 
í í cusan nonna i idad en conjunto, ten
diendo, las haelgfe a meiovar. 

E N LA P R " S m E > i C ! A . - E L 
C O N D E D E X A U E N CON 
L O S P E R I O D I S T A S 

A l salir de su despac'o el general 
Berpnguer ?e detuvo a cóhye r sa r con 
Ice noii-idic-ía«. dicréhdnles que no te
nía noticias de in t e ré s que comuni-
carlps. 

—Solamente p o d r í decirles que el 
n v n i s í r o de la G o b e r n a c i ó n rf"3 ha 
hti.bl.ndo de alie las noticias de Mála 
ga Í1!-!'» mejores oue en el rnjjj ante
r io r v one en Vi;o"ia h a b í a n ocurr i 
do alpimos incidentes con mot ivo de 
l a l iuc lga general. 

U n periodista le d ü o one hab í a no-
t ícin* de, que en Vütnn'a ocurrieron 
sucesos desagradables, de los . nales 
r e su l t ó un muerto y varios j^eridos. 

—Pues no lo sé—contes tó— . Es de
cir, mo recuerdo exactamente lo que 
me ha dicho el minis t ro respecto a 
ese extremo. 

Ot ro reportero dijo a l p r e s i d i á i s 
que el acuerdo tomado anoche eñ 
Consejo h a b í a sur t ido sus buan 
efectos en las operaciones bancari 
de hoy. 

— S í ; l a peseta ha subido ah 
Oreo que el decreto de Hacienda tií 
no niuciio in t e ré s y p r o d u c i r á eít 
tos r á p i d o s y positivos en favor \ 
nuestra divisa. 

T a m b i é n le dijeron los repoviero! 
oue la 'dec la rac ión minis ter ia l hechi 
h a b í a surt ido buen efecto entre 
gente en general, a lo que coutesi 
el condf de Xauen : 

— L o mejor es que estamos dispuS, 
tos a mantener lo dicho en un gra4<, 
t o d a v í a super ior a como queda retle-
jado en '-a dp< i a r ac ión . 

Se despid ió el presidente manifes
tando que confiaba en que no t r a n s é 
c u r r ' r á mucho t iempo para ver solu-r 
cionados todos los asuntos que hoy 
perturban la pa.z de E s p a ñ a . 

E L p n o x m o C O N S E J O DE 
M I N I S T R O S 

Enti-e las mani íes tar ion»»» hechas-
por el presidente y sus ministros, f i 
gura la de que el p r ó x i m o Consejo 
se c e l e b r a r á probaMemente el pvóxi—1 
mo martes o el mié rco les lo m á s Urde.. 
www*/»/ \ -vvvvvv> v \ w w v \ \ ' v v v w * . w , vv\v \ 

* * L a " G a c e t a " 
MADRID.—El periódico oficial publi

ca, entre otras, las siguientes di?posi- -
cienes: 

Real decreto autorizando al ministro • 
de Hacienda pnra que por mediación del 
Banco de España acuerde, por lo qu» es-
time nreciso. oue se sitúen fondos en el". 
exterior a disposición del Tesoro. 

Concediendo un suplemento de crédi - -
to d^ dipz millones de pesftas con des--
tio a «rratlñcactones, premios, asistencias 
y viáticos en el departamento del Ejér 
cito. 

Que las Cajas provinciales y regiona
les colaboradoras del Instituto Nac'onaK 
de Previsión, donde los servicios S J rea- - i 
lizan en la actualidad directamente por-
el ministerio de Trabajo, cooperen gra
tuitamente a la obra social de sub.;¡dio3~-
a las familias numerosas. 

Que la Comisión organizadora del Con
greso Hispanoamericano de Cinemalogra-
fía tenea carácter de delegación en efly' 
ministerio de Estado y se constituya de 
la sitruerte forma: 

Presidente, señor Fmncos Rodríguez, 
Vicepresidentes, marqués de ArgüesOír: 

y Luca de Tena, y vocales, los ya cono- • 
cióos. 

Que por la Secretar ía de la Prc-iden— 
cia se remita, el expediente y la instan-^a 
cia relativos a las multas extranegla— 
menta r í a s impuestas al teniente general-
Aimilera. al conde de Románones , r.l ca--
pi tán general Weyler y al duque de San 
Pedro de Galatino. al ministerio de Ha- • 
cienda. nara que éste solicite en su d í a -
en las Cortes un crédito o créditos co-
rresnondientes, a ñn de devolverles t i im*-
po'-to de dichas multas. 

Notas financieras 
Las cotizaciones de ayer 

en la Bolsa 
M A D R I D . - E l Real decreto dictado port

el Gobierno acerca de las operac'oneS' 
sobre la moneda, ha producido excelente 
impresión en Bolsa. 

L.as cotizaciones hoy han sido las si
guientes: , 

Francos. 38.60 y 38.55. 
Libras. 47.80 y 47.75. 
Dólares, 9,84 y 9,83. 

En Valencia 
S e m a n a r i o d e n u n -

VALENClA.—El fiscal ha d.-nurciado* 
al semanario "República Social" pov una-
viñeta que publicaba en primera plana. 

Con és ta son catorce las denuncias 
periódicos que se tramitan en Val' 'nciaíjjp^| 
VVVWWWVVWWWVVW\'VVWVW /WVWVVW W^*1* " 

A l b e r í c o P a r d o 
R A D I O L O G O MND 

EfcpocinUsta en vuiMrmtíuuúet d« 
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C o n f l i c t o s s o c i a l e s 

8 VÍ1 

E n V i t o r i a h u b o a y e r g r a v e s i n c i d e n t e 

h o y q u e d e r e s t a b l e c i d a l a n o r m a l k í 

s y s e e s p e r a q u e 

- O t r a s n o t i c i a s 

L A S I T U A C I O N E N r>1 A L A 
GA.—ír.FORWACICW D E L A 
MtAftANA 

MATRACA.—La p o b l a c i ó n ha ro.ac-
c ionado hoy casi por completo , ha
b i é n d o s e ab ier to los c a f é s y el co
merc io , aunque los escaparates per-
j m m e c e n cerrados.* 

KJ morcado e s t á suf icientemente 
abastecido; 

Los f e r r o v i a r i o s acud ioron hoy a 
sus t rabajos , pero- al adve r t i r " r n 
Jas puertas de los ta l leres la p r e - i 
senf ia de la ( rua rd ia c i v i l , se v o l 
v i e r o n a r e t i r a r en s e ñ a l de p r o 
tes ta . » 

C o n t i n ú a n parados los t a x í m o -
t r o s , coches de caballos y t r a n v í a s . 
S ignen las cal les enarenadas, pa -
I r u l l a n d o por ellas las fuerzas de 
la B e n e m é r i t a y de Segur idad. 

Una C o m i s i ó n de la A g r u p a c i ó n 
de Comerciantes v i s i t ó a l goberna
d o r c i v i l , p ro tes tando de la v i o l e n 
c ia de que fué objeto u n comer -
c iante de la plaza de Costa, al o b l i 
g á r s e l e por las autor idades a a b r i r 
el os tab lec imienlo y todos los es
caparates. 

E n los muel les se t raba ja en la 
ca rga y descarga de un vapor n o 
ruego con carga genera l y de dos 
barcos e s p a ñ o l e s , uno con madera 
y el o t ro f r u t e r o , con personal no 
asociado. 

Grupos de huelguis tas r e c o r r i e 
r o n los pocos ta l leres en donde se 
t r aba j a , consiguiendo que secunda
sen los obreros el paro . 

LAS MUJERES Y E L CON
FLICTO DE MALAGA 

Málnga,—Esta mañana, un grupo do mu
jeres y chicos, recorrió la ciudad, visi
tando todas las fábricas y talleres e in
vitando a las obreras a que abandonasen 
el trabajo. 

Por esta causa las obreras han helga
do durante el día de hoy. 

DETENCION DE MIEMBROS 
DE COMITES D E HUELGA 

Málaga—SI gobernador civil ha orde
nado al jefe de la Policía que proceda 
a la detención de los Comités de huelga 
de los ramos de tipógrafos, camareros y 
tranviarios. 

Obedeciendo esta orden, se sabe que 
han sido encarcelados algunos de los que 
forman parte de dichos Comités, pero no 
todos. 

I O S D F P E N D I F N T K S D E 
CO^EI ICIO ANTE E L CON
FLICTO 

M A L A G A . — L a Federación de depen
dientes de Comercio ha solicitado del 
gobernador la autorización correspon
diente para celebrar m a ñ a n a sábado 
tma importante reunión de todos los fe
derados. 

Se teme qua la primera autoridad de 
3?. provincia no autorice el acto. 

Entre los dependientes hay agita
ción. 

A N T E U N A A S A M B L E A F E 
RROVIARIA 

M A L A G A . — L a directiva del Comité 
de ferroviarios se ha dirigido a las au
toridades corrcEpondiente? pidiendo au
torización para celebrar una Asamblea 
extraordinaria. 

Se deF'-onoce la acogida que ha sido 
dada a la instancia. 

I ' C-GADA B E U N INS 
P F C T O R 

.©SAI U : A .— H n v ha vMtéqto al co-
b e r ñ a d o r , c u m p l i m e n t á n d o l e ; un ins
pector -de la B e n e m é r i l a . que Viene 
a é s t a a ejercer las funciones, de su 
careo. 

Después de Fahular al frobernador 
sc 'dzo earjlo de su mando. 

r a m b i é n ha. tomado poses ión de su 
• Cargo el cotuisario s e ñ o r H o l d i n . 

i n t e r e s a n t e s . 

E N A R C H I D O N A . — M A N I F E S 
T A C I O N D I S U E L T A POR L A 
G U A R D I A C I V I L 

M A L A G A . — E n el pueblo do Arch i -
doJia se luí celebrado una manifesta
ción de elementos ohreios en huelga. 

In terv ino fuerza de la Guardia c iv i l , 
que disolvió a los grupos s in que ocu-
rr ierau incidentes. 

LO Q U E D I C E E L G O B E R 
NADOR D E M A L A G A 

M A L A G A . — E l gobernador, hablan
do con los pci-ibdtstáe, ha manifesta
do que los obreros siguen ofuscados 
al persist ir en su ac t i tud de huelga. 

Y se lamenta esta autoridad, por
que asegura que el movimiento no e* 
en favor de ninguna re iv ind icac ión 
del elemento obrero, sino que obede
ce a un movimiento de c a r á c t e r revo
lucionario. 

Añade que es tá dispuesto a repr i 
m i r todo intento de p e r t u r b a c i ó n con 
entera e n e r g í a para reducir a los alar-
mis taa 

U n periodista le p r e g u n t ó si h a b í a 
intervenido en las gestiones encami-
nadais a poner fin al conflicto, y con
tes tó : 

—Yo ya he terminado mi misión so
bre ese part icular . Ahora sólo me 
queda velar por mantener el orden en 
la ciudad, y en la provincia. Y esto 
lo h a r é como a mi cargo compete. No 
olviden ustedes que se t r a t a ' de una 
huelga de c a r á c t e r revolucionario. Y 
por esta r a ó n es preciso estar avisa
do e im-pedir a todo trance que se su
cedan sucesos que pueden ser malos 
para todos. 

E L NUMERO DE HUELGUIS
TAS E N MALAGA 

Málaga.—La población aparece tran
quila. 

E l número de obreros huelguistas as
ciende a dipy, mi l . 

No se tienen noticias de que hava in
tervenido en los sucesos la fuerza que 
se cuida del orden. 

NUEVAS NOTICIAS.-EL CON
FLICTO T I E N D E A AGRA
VARSE 

Málaga.—Parece ser que el conflicto 
tiende a agravarse. 

A los anuncios de huelga que hay re
cibidos, ha de aumentarse el de los obre
ros del ramo de gas y electricidad, que 
han manifestado su decisión de prestar 
su apoyo moral a los obreros del muelle. 

A TIROS DETRAS DE U N 
SINDICALISTA SIGNIFICADO 

M A L A G A . — L a policía ha realizado 
durante el día de hoy algunas detencio
nes de significados elementos, jefes del 
mevimiento huelguíst ico. 

U n agente recibió la orden de dete
ner al conocido sindicalista Miguel Cal
zado y a las seis de la tarde el agente 
vió al sindicalista, pero éste, que sor-
p'-endió las intenciones del policía, hu
yó calle adelante perseguido del agen
te, que pistola en mano hizo varios dis
pares sobre e! fugitivo. 

Calzado fué dado caza y conducido a 
presencia de las autoridades que dispu
sieron su detención. 

ET, DOCTOR ROLÍVAIl , J E F E 
D E LOS SINDICALISTAS, 
DETENIDO ANOCHE 

MALAGA.—Ent re los numerosos de
tenidos aue oe encentran incomunica-
dos, figura el doctor Bolívar. 

Este es el jefe del" comunismo en la 
provincia de Málaga . 

I M P O R T A N T E R E U N I O N C E 
A U T O R I D A D E S 

D E N T I S T A 
?*8«c; de Msn&uléz Pelayu, I 2 l S,' 

MALAGA.—JCsla noche se ha cele
brado una importante r e u n i ó n en el 
Gobierno c i v i l . 

A la r e u n i ó n han asistido el gober
nador Civil, el gobernador m i l i t a r de 
la plaza y el presidente de la Audien
cia. 

Se desconoce el mot ivo de l a re
u n i ó n , si bien se sabe que han cam
biado impresiones acerca de la s i túa - I 
c ión de la ciudad y provincia . ! 

S E R E U N E N LOS OBfúEROí; 
F E R R O V I A R I O S 

M A I A O A . — E s t a noche a ú l t i m a ho
ra se han reunido en asamblea mag
na los obreros ferroviarios. 

A la hora en que telefoneo no se 
conocen detalles de lo tratado o acor
dado en la r e u n i ó n . 

S I G U E E L PARO. LA P O L I 
CIA Y LA GUARDIA C I V I L 
P A T R U L L A N POR LAS CA
L L E S 

M A L A G A . — E l paro sigue siendo 
general. 

Los «taxis» no hacen servicio. 
Por las calles pa t ru l lan grandes 

cantidades de pol ic ías , guardias Je 
Seguridad y c iv i l . 

E l comercio que ha abierto sus 
puertas, que ha sido muy poco, lo ha 
hecho con ciertas precauciones, 10 
quitando los tableros ni elevado las 
persianas y teniendo las puertas me
dio cerradas. 

L A S5TUACION EN V I T O -
R!A.-INC!DEn¡TES G R A V E S 

V I T O R I A . — L a s i t u a c i ó n se ha 
agravado considorablemente y el 
párn es absoluto 4ín la l le res y f á 
br icas . 

No permanecen abier tos m á s que 
siete comercios y dos c a f é s , y eso 
con todo l u j o de precat iciones. 

Duran te la noche ú l t i m a los hnel-
guis tas han apedreado algunos co
merc ios y edificios p ú b l i c o s , d i r i g i 
dos por a lgunos elementos c o m u -
n is las l legados de B i l b a o . 

Es ta m a ñ a n a o c u r r i e r o n i nc iden 
tes graves en a lgunas calles de la 
p o b l a c i ó n , donde la Guard ia c i v i l 
fué objeto de agresiones desde los 
tejados y a lgunas ventanas . La Be 
n e m é r i t a r e s p o n d i ó a las agres io
nes haciendo fuego, y poco des
p u é s se supo que h a b í a resu l tado 
m u e r t o el obrero del 'Munic ip io 
Gonzalo E s l i b a l i z , do c incuenta y 
seis a ñ o s de edad. 

Ante la a c t i t u d de la (Tnardia c i 
v i l , los hue lgu i s tas se d ie ron a la 
fuga. La a l a l i n a en el vec indar io 
n e u t r a l fué enorme . 

Grupos de hue lguis tas se d i r i g i e 
r o n al Mal adero pa ra ob l iga r a los 
mata r i fes a que abandonasen sus 
puestos, cosa que no cons igu ie ron . 
Los hue lgn i s las , entonces, apedrea
r o n el edif ic io. 

Se a f i rma que hay dos her idos 
graves. 

E l gobernador ha manifes tado 
que e s t á d ispuesto a proceder con 
e n e r g í a y que. desde luego, g a r a n 
t i z a r á la l i be r t ad del t r aba jo . 

Hoy no se han publ icado los pe
r i ó d i c o s . 

ORDEN PARA A B R I R C A.FE3 
Y BARES 

Vi tor ia . -El gobei-Dador, por mediación 
de sus agentes, ha obligado a los dueños 
de cafés y bares a que abran sus puer
tas, orden que se ha cumplido a mediao, 
pues los ectablccimientos están a medio 
abrir. 

Los servicios en estos establecimientos 
están atendidos por sus propietarios, pues 
la dependencia sigue la huelga unánime-
jnente. 

ARO I V . — P A i i l N A * 

EL- NUMERO DE D E T E N I 
DOS ES GRANDE Y E N T R E 
ELLOS K A Y VARL\S MUJE
RES 

Vitoria.—Con motivo de los sucesos se 
encuentran detenidas en la cárcel ochen
ta y tres personas, muchas de las cua
les son mujeres, pues éstas han tomado 
una parte muy importante y principal 
en los sucesos. 

Por el Gobierno civil ha desfilado buen 
número de personas, ofreciéndose para 
colaborar en favor de orden. 

L L E G A D A D E F U E R Z A S . — 
C I E R R E » E L T E A T R O 

Y I T O K I A . — H o y ha llegado a é s t a 
grajj u iúnero do fuerzas de Seguridad 
y Guardia c iv i l , que t an pronto como 
han llegado han comenzado a pres tar 
servicio. 

—La c o m p a ñ í a que actuaba cu el 
Teatro Pr incipal ha suspendido sus 
funciones, resdndiendo el contra to 
que ten ía . 

E l teatro ha sido cerrado. 

O B R E R O S Q U E P A R E C E N 
D I S P U E S T O S A H A C E R D E 
E S Q U I R O L E S 

T7TOH.IA.—Se dice que m a ñ a n a , 
s á b a d o , i n t e n t a r á n entrar al t rabajo 
los obreros del Sindicato Ca tó l i co y 
los que forman la Sociedad M e t a l ú r 
gica. 

L a not ic ia no ha *ido confirmada y 
de^de luego no see cree que puede 
confirmarse. 

GRAVES SUCESOS. U N B A 
RRENDERO MUERTO 
U N TIRO POR U N GUAR
D I A C I V I L 

VITORIA.—Esta tarde y durante el 
desarrollo de unos incidentes en la ca
lle de Coredian, ha resultado muerto un 
pobre hombre qe no tomaba parte en 
los sucesos. 

Tiroteaba la fuerza a un grupo de 
huelguistas en dicha calle cuando tuvo 
la mala ocurrencia de salir del portal 
de su casa el obrero municipal apoda
do "el Curlta", de 65 años. E l infeliz 
anciano recibió un balazo en la gargan
ta y murió momentos después de haber 
resultado herido. 

U L T I M A S NOTICIAS D E V I 
TORIA 

VITORIA.—Por la tarde se ha resta
blecido la tranquilidad en la población. 

E l gobernador ha recibido a una co
misión de patronos, los cuales les han 
manifestado que e s t án dispuestos a 
abrir m a ñ a n a sus respectivos centros de 
trabajo para que entren los obreros que 
lo deseen, y el representante del Go
bierno les dijo que lo hagan con absolu
ta seguridad de aue e s t a r á garantizada 
la libertad de trabajo. 

Se cree que m a ñ a n a se t r a b a j a r á nor
malmente en todas partes. 

E N SEVILLA H A Y TRANQUI
LIDAD! , PERO SE QUIERE 
I R A LA. HUELGA 

Sevilla.—Al recibir hoy a los periodis
tas, el gobernador les dijo que había nor
malidad completa en la capital y en la 
provincia. 

No obstante—dijo el gobernador—pare
ce ser que los elementos directivos de 
los grupos están decididos a Ir a la huel
ga de veinticuatro horas, solidarizando 
así con sus compañeros de Málaga. 

Se cree que, a pesar de esto, prevale
cerá el buen criterio y r.o se producivó. 
el movimiento huelguístico que se pre
tende. 

Por si ocurriera la huelga so han to
mado las medidas pertinentes. 

E l gobernador ha conferenciado cort 
el corone! de la Guardia civil y el jefe 
de la fuerza de Seguridlad. 

E l gobernador ha dicho que conoce el 
caso de la detención de una Comisk'-n-
de obreros que fué desde Sevilla a Má
laga. 

En Dos Hermanas se ha detenido a 
dos individuos que fueron sorpretidido» 
repartiendo hojas clandestinas. 

El alcalde de dicha ciudad ha dicho 
que van por muy buen camino las nego
ciaciones entabladas entre los obreros y 
los patronos para llegar a una soltielórn 
e impedir así el nlanteamiento de la huel
ga en la industria aceitunera. 

D E T E N O I O H DE LOS 00!*?-
S Í 0 N A D 0 5 O U E T R A T A B A N 
D E LA H U E L G A G E N E R A ' . 

S E V I I L A . — J í s t a noche, a ú l t i m a 
hora y cuando se hallaban reunidos 
en un palón de la Casa del Pueblo de 
l a calle de Tru jano , Ira lando de l a 
huelga general para m a ñ a n a , s ábdo^ 
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fueron sorpróiKlidoa por la Pol ic ía 
los delegados, siendo todos ellos de
tenidos. 

Igualmente fué detenida la Junta 
di rec t iva de una sección que o-laha 
reunida tratando del misino toma. 

M a ñ a n a , s á b a d o , i r án a la huelga 
parcial los alhafliles. 

i . ; n ú m e r o de detenidos esitn noche 
asciende a un centenar. 

E N B I L B A O . LA H U E L G A 
D E S E S T A O 

ITILBAO.—Se ha convocado pata ^ 
«üonjingo a una r e u n i ó n a lodos los 
obreros huplgnistas que trabajaban 
en las f áb r i cas "La Iber ia» y «La 
Vizcaya. >-

E? n ú m e r o de obrero? parados so 
calcula que asciende a setecientos. 

POR L O S S U C E S O S D E L 
DOMINGO 

B I L B A O . — H o y han sido dcuninlos 
ii • individuos que se cree sean per-

tenecienfes ni grupo de jóvone.s q^ie 
J domingo a ^ t ó la a r n i e i í a e in t - ; i -
vino en los tristes sucesos de los ba-
ITÍOS alt'>s. 

Todos ellos son significados eomu-
nistas. 

E! Juzgado mi l i t a r sigue ac tuandj 
por los msescs del domingo. 

A su d ispos ic ión es tán en i a cárcel 
cua t ro detenidos, siendo todos los de-
mi51 de oi'den gubernativa. 

Hoy l ian deMilado ante Jos ¡ucees 
que entienden en e^tos sucesos últr-
moé varios testigos" presenciales de 
los mismos. 

Parece ser que nineuno de los he
r idos que se encuentran en el Hos
p i t a l tomaron parte directa en ios 

sucesos del domingo, sino qn-1 fueron 
sorprendidos por el (i roteo al I n m -
s i ta r por las calles donde se desarro
l l a ron . 

Jvos heridos siguen mejorando. 
C o n t i n ú a n sus gestiones, enciimina-

«das a esclarece)' los sucesos del do-
rnimio , los agentes encardados de es
t e servicio. 

Hoy han sido detenidos siete co
munistas, complicados, al parecer, en 
€ l asalto a la a r m e r í a . 

D I S G U S T O POR E L D E S 
P I D O D E DOS O B R E R O S 
T R A N V I A R I O S 

B I L B A O . — E n t r e el elemento t ran-
•viario perteneciente a la U n i ó n Ge
ne ra l de Trabajadoie.; hay gran re
vuelo por haberse registrado dos des
pido--, que se creen injustificados: 

Con este mot ivo ha visitarlo al go-
benmdor una comisión de obiei'os, 
enterando a la primera au to i idad de 
la provincia de que el despido del 
obrero Carlos P é r e z fué ejecutado an
tes de la huelga general iniciada el 
Sába lo, y el del obrero Bicardo Ho-

<in'.euéz fué completamente caprichoso. 
El gobernador!ha dado conocimir-ü-

t o do ello a l C o m i t é par i ta r io co r i , 
p o n di ente. 

&OS N U E V O S C O N F L I C T O S 
E N V A L E N C S A 

VALENtCIA.—Los obreros ocupa-
idos en la c o n s t r u c c i ó n del puente 
«Je Nazarel se han dé clarado en 
huelga , p idiendo aumento de . jornal . 
E l paro c o m e n z a r á el s á b a d o y a l 
c a n z a r á a c iento veinte obreros . 

La Sociedad eonsi ruc lo ra e s i á 
^dispuesta a pa ra l i za r las obras h á s -
|fca ' au to que el Estado no le pa-
gue las t rescientas m i l pesetas que 
l e adeuda. 

Dice t a m b i é n que como en el pl ie
g o de la con t r a t a e s t á n e s t i m i l a d ó s 
los jo rna les ; no puedo acceder a la 

«demanda de aumento que se hace 
a h o r a . 

—Desde hace d í a s gestionan. los 
patronos de la i ndus t r i a de fchá-
paa de tableros la a r m o n i z a c i ó n de 
los jo rna les , cuyo aumento han so-
Bicitado los obreros, en núnie i -o dé 
m i l . 

L is obreros sé han negado a 
¡ acud i r a l C o m i t é p a r i t a r i o y qu i e 
ren que el que in te rvenga sea el 
S ind ica to . 

E N SARflA D E L A N G R E O 
S A M A . — C o n t i n ú a n en huelga los 

ob re ros mine ros de la C o m p a ñ í a de 
•Carbones A s t u r i a n o s . 

El paro afecta a 900 obreros . 
L ! or igen del cnn l l i c lo es el de 

que un obrero h izo un disparo de 
p i s t o l a cont ra un v i g i l a n t e y fué 
r e t e n i d o , e n c a r c e l á n d o s e laminen a 
o t r o obrero como inductor ' . Esta ú t 
i l m i d e t e n c i ó n la consideran los 
obre ros in jus ta y para pro tes ta r de 
i l l a dec la ra ron el pa ro . 

Notas palatinas 
L o s R e y e s s o n o v a -

a s u 

g a d a a M a d r i d 
M A D R I D . — A las diez y media de la 

mañana , en t ren especial, llegaron de 
Sau Sebas t ián los Reyes don Alfonso 
y doña Victoria y sus augustos hijos 
las infantas dofia Beatriz y doña Cris
tina y el infante don .hume, con el alto 
personal palatino. 

En la estación esperaban la llegada 
de la real familia el principe de Astu-
lias, el infante don Fernando e hijos, 
el Gobierno en pleno, los subsecretarios 
de los distintos ministerios, capitanes 
generales del Ejérci to y de la Armada, 
gobernador civil , obispo de Madrid, pre
sidente de la Diputación y alcalde de 
Madrid, comisiones de todos los Cuer
pos del Ejérci to y de la Armada, nume
rosos a r i s tóc ra t a s y mucho público. 

E l primero en descender del tren es
pecial fue el Monarca, que vest ía uni
forme de la Marina, y poco después los 
infantes y la Reina doña Victoria. 

E l público que se hallaba en los an
denes de la estación y fuera de ella, 
ovacionó a Sus Majestades los Reye? 
en tus iás t i camente al descender del tren 
real y salir al exterior. 

E l Rey fué cumplimentado seguida
mente por el Gobierno y revistó las tro
pas que le rindieron honores, marchan
do a cont inuación a Palacio, ocupando 
la réál familia varios automóviles. 
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Después del triunfo 
Banquete a los aviadores 

Haya y Rodríguez 
S E V I L L A . — E n el Hotel Continental 

se ha celebrado un banquete en hpnbi 
de los notables aviadores señores Haya 
y Rodríguez, para festejar su triunfo 
al batir el record de duración de vuelo 
con carga en circuito cerrado. 

Ofreció el banquete el presidente del 
Aero Club Sevillano, a quien contestó 
para agradecer el homenaje, el cap i t án 
Rodríguez. 

De sobremesa se habló del próximo 
raid de los aviadores homenajeados, 
pero nada se de terminó en concreto. 
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Uno quo se va 
Ha dimitido el alcalde de 

Zaragoza 
ZARAGOZA.—El alcalde de esta ciu

dad ha presentado al gobernador, señor 
Diaz-Caneja, la dimisión de su cargo, con 
carácter irrevocable. 

Hablando con los periodistas, d'jo el 
gobernador que realizará algunas gestio
nes para disuadir al alcalde de la acti
tud en que se ha colocado. 

El motivo de la dimisión no es otro 
que el de haber encontrado el alcalde, 
en determinados elementos de las dere
chas, serios obstáculos para la realización 
de ciertas gestiones que consideraba opor
tunas. 
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El ferrocarril Mediterráneo 
P a r a d e p u r a r r e s -

MADRID.—Sigue activamente sus 
t iabajos en el sumario insii-uído pa
ñi depurar responsabilidad averia 
d d ¡usunto relat ivo a la com h ucelóu 
del ferrocarri l Ontaneda-C'aiatayud. 
el juez da La L a t i n a , a quien se le 
e n c a r g ó del asunto. 

Roy han conip n ecido ante el juez 
varios testigos y entre ellos don Mul-
quiades Alva i cz . 

T a m b i é n ha compíuec ido ante el 
juez don Manuel Azaña . como presi
dente del Ateneo de M a d r i d , que, có
mo so sabe, se dec la ró parte en la 
Causa que se instruye a iusiancia de 
dcín Andrés/ A.ragón por delito de co
hecho en t u l cons t rucc ión . 

E l objeto era para presentar fiauz,! 
fox-mal para responder de 25.000 pé
selas que se exigen á dicha e i i t idad 
para poder ejercitar la acción po
pular. 

Se espera que actuando ya el letra
do seño r S á n c h e R o m á n el proceso 
entra en un periodo de gran act ivi 
dad para, pedir responsabilidades que 
pueden desprenderse en el asunto que 
se debate. 

En Madrid 
A p e r t u r a d e c u r s o 

e n e l I n s t i t u t o 

R u b i o 
UAI)H 11).— ESstn m a ñ a n a se cele* 

h n . la a p e r l u r í i de curso d». p r á c 
t icas en el - Ins t i tu to Rubio . 

Tna de las ecremonias c o n s i s t i ó 
en deposi tar ramos y coronas d.-
flores al pie del m o n ú m c i i t o e r i g i 
do en los j a r d i n e s del I n s t i t u t o a 
su lundador , el saino doctor Rubio . 

Se p r o n u n c i a r o n d i scursos por 
eminentes doctores . 
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Ultimas noticias deportivas 
Fons gana la quinta eta
pa de la Velta a Levante 

E L E N T I E R R O D E L B O X E A 
DOR L I U S RAYO 

M A D R I D . — H o y se ha celebrado en 
Hoyo del Manzanares el ent ierro del 
c a d á v e r del boxeador Luis Rayo, 
muerto a consecuencia de una luber-
cuiosis laringea en un Sanatorio de 
aquella localidad; 

A i acto asistieron delegados de la 
F e d e r a c i ó n Oistellana de lioxeo y 
muchos deportistas do Madr id . 

E l boxeador, a pesar de haber he
cho ventajosos contratos, no deja m á s 
de 50 a G0 m i l pesetas. 

L A V U E L T A A L E V A N T E 
V A L E N C I A . — Hoy se ha corrido Ja 

ouinta etapa de la Vuelta ciclista a Le
vante. 

Se dió la salida a cuarenta y cuatro 
corredores y llegó en primer lugar Bau
tista Fons, que empleó en el recorrido 
6 'horas, 44 minutos y 10 segundos, se
guido de Maten. 

Cañardo en t ró en decimotercero l u 
gar. 
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Cosas de teatros 

l iza una faena cerca y tranquilo. Acaba 
con un pinchazo, una estocada y tres 
intentos de descabello. 

Segundo.—Villa!ta no hace nada de 
particular con el capote. Muletea vul
garmente y oon cierta desconfianza y 
mata de media estocada ladeada e in 
finitos intentos de descabello. 

Tercero.—Se promueve un gran es
cándalo porque el presidente obliga a 
los picadores a salir al ruedo antes de 
que el toro es té fijaf.o. 

Barrera hace una faena breve y ati1-
za un pinchazo, media estocada y un 
descabello. 

Cuarto.—Marcial torca por veróni
cas, recibiendo un palotazo en el bra
zo derecho. Muletea con va len t ía y efi
cacia y mata de un pinchazo, media 
tendida y un descabello. , 

Quinto.—Villalta muletea distancia
do y acaba de media estocada atrave
sada y un descabello. 

Sexto;—Barrera hace una faena ar
t í s t ica y acaba con el toro y con la 
corrida de media estocada y tres i n 
tentos de descabello. 
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Comentarios de Prensa 
U n a r t í c u l o d e l d u -

E N L A A V E s y i D a 
MADRTTX—F.n el T e a t r o de la 

Avenida se ha estrenado el poema 
d r a m á t i c o , en verso, t i t u l a d o "La 
b r u j a " , o r i g i n a l de L u i s C a ñ i z o , quo 
obtuvo buen é x i l o . 

E N E L I N F A N T A I S A B E L 
M A D H I D . — m M estrenado en el 

Tea t ro í n l ' a n t a Isabel la comedia 
de M u ñ o z Seca " K l padre alcaM""". 
epae ha pasado con, bas tante d i í i -
cu i t ad . 

Información de Barcelona 
Ha llegado el primero de 
los seis camiones blinda

dos destinados a la 
Policía 

'JNA R E Ü N 3 0 N 
FARCIOLONA.-Es la tarde, a p r i 

mera hora y bajo la presidencia del 
alcalde se r e u n i ó la Junta del a é i o -
p ú e r l p . 

D e s p u é s de una ampl ia de l i be r ac ión 
se a c o r d ó que el alcalde vaya a Ma
d r i d a recabar del ( ¡obierno una sub
vención para la c o n s t r u c c i ó n del aé -
ropuerlo. 

EN LA A U D I E N C I A 
En la sección secunda de la Audien

cia se ha visto hoy la causa seguida 
por supuesta estafa de un mi l lón de 
pesetas a la sucursal del Banco de 
Bi lh»0 cu TaiTa--a. 

Terminada la prueba testifical, las 
parles modificaron sus conelusiones. 

PARA LA P O L I C I A 
Esta m a ñ a n a ha llegado a la .lefa

l l irá -snpenor de Po l i c í a el pr imero 
de los seis camiones blindados que se 
destinan a! traslado de fuerzas cuan
do las necesidades del orden púb l ico 
lo requieran. 
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E N BADAJO?: 
BADAJOZ.—Se celebró la anunciada 

corrida, l idiándose ganado de A l b a r r á n 
por las cuadrillas de Marcial Lalanda, 
Vi l la l ta y Barrera. 

Primero. —Marcial lancea superior
mente. Tenia los palos y prende tres 
pares muy buenos. Con la muleta rea-

L O S P E R I O D I C O S A N T E L A 
N O T A O F I C I O S A D € A Y E R 

MA.DRI I ) .— I - a no lá pol í t ica fac i l i 
tada anoche para la. Piensa y publ i 
cada hoy ha. sido' comentada por to
dos tó* pe r iód icos en .sentido favora
ble. ' • 

Dicen • los • colej>as que dicha nota 
constituye el. lema de todo comen
tario. 

Tn<(os Ida d;aiios coinciden en de
c i r que el Gobierno ei-tá decidido a 
mantener a toda costa él orden pú
blico y esta dec i s ión les parece muy 
bien, natura Imente. 

UN A R T I C U L O D E DON GA
B R I E L MAURA 

En el pe r iód ico «A B C» publ ica el 
duque de M a u r a un a r t í c u l o en que 
luego de u n estudio de la s i t u a c i ó n 
aciual , dice que ¿e e n g a ñ a a l pueblo 
espaftol cuando se intenta convencer
le de que e s t á abocado al diienia Mo
n a r q u í a o R e p ú b l i c a , que quiere de
c i r tanto como D k t a d u i a o Democra
cia,. A ñ a d e que ¡a M o n a r q . i í a vo lve r á 
a ser muy pronio un r é g i m e n consti
tucional si muchos, que dicen de
searlo, no opoiien o b s l ú c u i c s in f ran
queables. 

El a r t icu lo t e rmina con este p á -
i ra fo. 

i l.a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a fué el p ró 
dromo b r e v í s i m o de uua guerra c i v i l . 
Para no volver a serio ahora, t e n d r í a 
efue recur r i r necesaria, e inmediata
mente ñ los m á s e n é r g i c o s resortes de 
la D ic t adu ra .» 
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Falle cimiento 

d e l R o s a r i o 
M A D R I D . — H o y ha fallecido en .el 

sanaioi io del Rosario don Alvaro de 
Ciralma, c ó n s u l ' d e l Bras i l y v icedé-
cau.. d;? los d i p l o m á t i c o s de Hispano-
fiménca.:-. 

De aviación 
Una escuadrilla sorpren

dida por el temporal 
LEON.--Procedentes do Getafe salie

ron esta m a ñ a n a siete aparatos que fue
ron sorprendidos durante el viaje a ésta 
por un fuerte temporal. 

A consecuencia de éste, uno de los apa
ratos sufrió una aver ía cerca de Falen
cia, aterrizando. Otro cayó en Alcahuejar, 
cuyos püoíot; fueron auxiliados por unos 
automovilistas. 

Cuando los aviadores oran conducidos 
a la población, el automóvil chocó con 
una motocicleta en la que viajaban el 
cabo mecánico Enrique Hernández y el 
soldado Jacinto Fernández, resultando 
muerto el primero y grav ís imamente he
rido el segundo. 
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Corazón y pulmones 

Suspende su consulta ha¿eta nuevo 
aviso. 
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Noticias do Lima 

ex 
L I M A . — D e l estudio realizado por la 

i£oni is ión encargada de averiguar i a 
act iv idad económica oficial durante 
los ú l i i m o s once a ñ o s , para conocer 
los dispendios del Gobierno Legu ía , , 
ha comprobado que éstos ascienden a 
m á s de doscientos millones de soles 
y que la Deuda actual es de trescien
tos. 

Se sabe que a l tomar poses ión de 
su cargo de presidente el s e ñ o r Le
g u í a , le Deuda p ú b l i c a ir i iportaba so
lamente setenta y dos millones de so-
Jes. 

Nuevas noticias 
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COXTINtJAív; LOS TKAIÍA-JOS 
PARIS.—Dicen de Beauvais que la 

Comisión franco-inglesa que estudia las 
causas de ia ca tás t rofe del dirigible 
" ' R - l ü r ' cont inúa activamente sus tra-

En contra de lo que ha afirmado al
g ú n periódico, aun no se ha desmonta
do la caparazón del dirigible. 

Los heridos, hospitalizados en Beau
vais, mejoran notablemente. 

LOS CADAVERES D E X A S 

LONDRES.—A la una de la madru
gada ú l t ima se verificó el traslado de 
los cadáveres de las victimas del acci
dente del ' •R-lOl" desde el depósito don
de se hallaban al Palacio de Westmins-
ter. E l traslado se efectuó en furgones 
de la aviación mil i tar . 

Durante la m a ñ a n a de hoy millares 
de personas han desfilado ante los ca
dáveres . 

A los servicios religiosos, que se ve
r i f icarán m a ñ a n a a las diez, as is t i rá el 
principe de Gales en representación del 
Rey de Inglaterra; el Gobierno en ple-
no, y representantes diplomáticos y 
otras ilustres personalidades. 

Es incalculable el número de coro
nas recibidas. La depositada al pie de 
los fére t ros por el embajador de Es
p a ñ a , en nombre de Alfonso X I I I , l le
va una gran cinta con esta inscripción: 
" A los héroes ." 

Se efectúan los preparativos para los 
solemnes servicios religiosos en la Ca
tedral de San Pablo. 

Las ceremonias todas se rán radiadas 
para que sean seguidas hasta del m á s 
apartado rincón del país. 

Es enorme la cantidad de flores de
positadas 'Sobre los féretros . 

fxjrqu* (a 

L a revolución e n el Brasil 

IVIEDIDAS D E P R E C A U C I O N 

«•^q^ítiamo. WBcrofvííIspr-o, 

swfc^cisia y #aít» 

•« tón ico -«cofist itu ygcVtí/ 

'IUO Í A N E f R O . — E l general en Je
fe que manda las fuerzas que g u a r 
necen las piazaS del Estado de San 
Paulo t e l e g r a f í a al Gobierno d i c i e n 
do que las f ron te ras del Estado es
t á n bien guardadas y las t ropas 
l i s tas pa ta sa l i r a comba t i r en ca
so de cua lqu ie r posible con t i ngen 
cia . 

L A M O V I L I Z A C I O N D E T R O 
PAS S E H A C E S I N GHAN E N 
T U S I A S M O 

RIOJANE1RO.—Se reciben not i 
cias de haberse efectuado la cojacen-
t i ac ión de las fuerzas movilizadas 
alendiendo a ó r d e n e s del Gobierno. 

Xo ocurrieron incidentes, pero des
de luego no se ha experimentado en
tusiasmo en las tropas. 

S E FORÍV3A UN ESTADO R E -
VOLUCsONARSO 

RIO J A N E I R O . — S e g ú n noticias re
cibidas en és la se sabe que los rebel
des invadieron el estado de Ceara, 
obligando a d i m i t i r a l Presidente. 

Los revolucionarios se constituye
ron en poder y nombraron Gobierna 
inmediatamente. 

Igualmente se sabe qne son muchas 
las fuerzas que se di r igen a la ca
p i t a l . 

DESERCION D E U N CUEK-

RIO JANEIRO.—Se sabe que han 
ocurrido en Río Grande del Sur graves 
sucesos. 

La sép t ima región de tropas federa
les se ha pasado a los rebeldes con ar
mas y bagajes. 

Con t a l motivo los revolucionarios 
cuentan con un poderoso ejército que 
se dirige ráp idamente sobre el Estado 
de Sergipe. 

m/UMlÉJk O&E Eñ! P O D E R 

L E S 
RIO JANEIRO.—Dicen de San 

Paolo que el p e r i ó d i c o "Estado de 
San Paolo" publ ica boy un despa
cho diciendo que las fuerzas fede-
r. i les, d e s p u é s de intensa lucha, 
han logrado de r ro ta r y hacer h u i r 
a los rebeldes, tomando la pob la 
c i ó n de P a l m i r a , en el Estado de 
M i n a Ge r a es. 

E L V O L U N T A R I A D O R E B E L 
D E E S D E G E N T E J O V E N 

RIOJANE1RO.—Un norteam-on-.-a• 
no que vive a l lado del general D a ñ -
ciinne, jefe de los rebeldes del Sur, 
ha dicho que los gruesos del e jérc i to 
vuhmlar io que combaten al lado del 
citado general es en -su m a y o r í a muy 
j o v l n , oscilando casi en la to ta l idad 
entre los dieciocho y los veinticinco 
años . 

Agrega que pelean con gran ardor 
v moral . 

RIO J A N E I R O . — D i c e n de Sania 
Ana de L i b r a m e n t o que los h o m 
bres con que conlaba el Gobierno 
han marchado a un i r se a las fue r 
zas rebeldes que combaten en el 
Nor te . 

Se t r a t a de cerca un m i l l a r de 
hombres . 

N O T I C I A S DE BUENOS AI
R E S . — A V A N C E B E LOS R E -

RUI "NOS AIRES.—Se sabe que las 
fuerzas revolucionarias han sido de
tenidas en su r á p i d o avance en a l 
gunas partes, donde se combale. 

Otras noticias afirman, que en el 
Estado- de Santa Ana tres columnas 
de Caba l l e r í a rebeldes han entrado 
cu te r r i to r io del Estado de Río Janei-

. ro, tomando dos de sus ciudades fron
terizas, continuando su avance t r i u n 
fa l . 

Otro cuerpo de ejército- ha conquis
tado la ciudad E s p í r i t u Santo. 

Se sabe que han ca ído en poder ^ie 
íos insurrectos algunas otras pobla
ciones. 

Desde luego se confi rma que los 
rebeldes son d u e ñ o s de toda la co
marca del Nor te , a e x c e p c i ó n be-
cha do las ciudades de Para y Ama
zonas. 

G r a n par te del e j é r c i t o federal es 

p a r t i d a r i o de los revolucionar ios , 
h a b i é n d o s e reg i s t rado por ello n u 
merosas e impor tan tes deserciones. 

ü h te legrama de Por to Alegre r e 
cibido en Nueva York da cuenta de 
que se ha un ido a los r evo luc iona
r ios un' crucero con bandera roja , 
habiendo inv i t ado los rebeldes a 
o t ros comandantes de buques de 
gue r ra a que se sumen al m o v i 
m i e n t o . 

So~ sabe que a estas horas en que 
te legraf ío m á s de la mi tad de las 
fuerzars guebinanicntalcs es tán ya al 
lado de los rebeldes combatiendo con 
ellos. 

A ú l t i m a hora se ha tenido la noti
cia de qne los federales han recupe
rado la ciudad de Barbarena. 

E l -general Costa, comandante de la 
quin ta l eg ión , ha derrotado a una 
columna revclucionaria después do 
intenso t iroteo, tomando a q u é l pof 
asa lio varios puntos es t ra tég icos que 
dominan las posiciones rebeldes. 

De Río Glande- del Sur dicen que a 
diario salen refuerzos de tropas por 
ferrocarr i l con dirección a P a r a n á , 
donde l a s i tuac ión es muy compro
metida. 

Sé calcula que la bata l la dec i s i 
va e s t á p r e p a r á n d o s e en el E s l a -
úo\ de San Paolo, pues se observan 
a l l í grandes concentraciones. 

L a C a b a l l e r í a rebelde, d e s p u é s de 
cas t igar duramente a los federales, 
ha tomado la p o b l a c i ó n de Y o n s i -
tos . 

Las fuerzas federales e s t á n con -
cent rando g ran cont ingente de fuer
zas y munic iones en- P a r a n á . 

Se t ienen i nd i c i a s de que el ge
ne ra l D í a z , que, c ó m o so sabe, ca
p i t a n e ó el m o v i m i e n t o revo luc iona
r io de 1924, ha l legado a Por to A l e 
gre para o rgan iza r las fuerzas r e 
vo luc ionar i a s , que se han formado 
a base de v o l u n t a r i o s . 

¡Se sabe que el coronel Ralora 
avanza sobre B a h í a . 

Noticias de ú l t i m a hora acusan gran 
inquietud en Río jane i ro , pues parece 
ser que se dispone de poco mater ia l 
y escasa fuerza' para hacer frente a 
posibles contingencias. 

Se cree que el t r iunfo revoluciona
r io es casi seguro y hace pensar as í 
el verse que la decepción ha cundido 
entre la» fuerzas que combaten a l 
lado del Gobierno. 

Este pesimismo es mayor de spués 
de haberse conocido el paso a! cam
po enemigo del quinto cuerpo de ejér
cito. 

No obstante, se sabe de muchas 
gentes qeu e s t á n decididas por per
manecer fieles a l Gobierno hasta el 
ú l t i m o momento, prefiriendo morir an
tes de verse en poder de los revolu
cionarios. 

E l general Costa, que es uno de los 
jefes que con m á s brillantez combate 
a los rebeldes, ha anunciado a éstos 
que procederá enérg icamente si no de
sisten de su actitud, amenazándolos con 
ametralladoras y con los cañones ele la 
i lota que es tá fondeada en Flor ianó-
polis. 

Los rebeldes han reparado va las lí
neas férreas que unen a Mina Geraes 
con Pahnira, con lo cual los desplaza
mientos de tropas se hacen con gran 
rapidez. 

Ni 'EVA YORK.—Dicen de Por to 
Alegre que los rebeldes, d e s p u é s de 
grandes luchas , han logrado pene
t r a r en los Estados de San Pao lo 
y R ío Jane i ro . 
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M E D I C O 
. Garganta, nariz y oidos. 
Cirugía de cabeza y cuello. 

Consulta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 6. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , N U M . 12 
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G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Del Sanatorio Madrazo. 

G A R G A N T A i N A R I Z Y O I D O S 
Consulta de 12 a 1 y inedia v de 4 a 5. 

W A D - R A S , 5. Teléfono Í3-S3. 

AÑO I V . — P A G I N A 
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De un crimen 
Ya se sabe donde está 

PARIS.—Se conoce el paradero del 
doctor Broguat, condenado a t r a b á 
jete forzados por haber sido descu-
b ie r ío en m despacho de Marsella el 
cadáve r de una mujer, descuartizado.: 

El doctor, que logró huir , se en
cuentra en Venezuela, donde ha con
t r a í d o mal r i inc i i io con una bellísir- 'V 
joven i ta l iana , con l a que tiene uiS 
hijo. 
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El Instituto Hispano - Ameri

cano 

B E R L I N . — Con motivo de la Fiesta de 
la Raza, que se celebrará el próximo 
día 12, se inaugura rá el Instituto Ibero-
Americano de Berlín. 

Este Instituto ha sido instalado en las 
antiguas cuadras imperiales. En la ins- . 
talación figuran una biblioteca de ochen
ta mil volúmenes, donada por el profesor 
don Angel Quesada, y otra biblioteca de 
veinte mi l ejemplares, puesta a disposi
ción del Gobierno alemán con tal mo
tivo por el Gobierno mejicano. 

1 R . M a z a M a d r a z o t 
* M E D I C I N A G E N E R A L . -
^ cialista en tuberculosis pulmo-
* ñas y enfermedades del corazón. 
* Consulta de 10 1/2 a 1 y de 3 a 5 
T B U R G O S , 3, P R I N C I P A L 
^ Teléfono 36-28. 

En la cuesta del Castro 

En la madrugada de hoy, pasadas la3 
dos y media, se pasó aviso a los parquea 
de bomberos de haberse declarado un 
violento incendio en una ca.sa de vecin
dad situada en la cuesta del Castro, ba
rr io de Peñacastil lo, pasado el cuartel 
de la Guardia civil. 

Con toda rapidez salió el material de 
los Bomberos voluntarios, que se encuen
tran de turno, con su jefe, el arquitecto 
don Mariano Lastra, y el brigada don 
Francisco Cañedo, comenzando el ataque 
al incendio, que presentaba caracteres 
alarmantes, alimentado por el fuerte vien
to Sur reinante. 

Pero ¡ay! que los bravos bomberos vo
luntarios tuvieron que luchar denodada-» 
mente, no sólo con la fuerza destructora 
de las llamas, sino con la desesperante 
de la falta de agua para combatir el si
niestro, limitando su actuación a evitar 
que éste se propagase a los inmuebles in
mediatos. 

La casa en la que produjo el fuego, 
compuesta de planta baja, piso y pajar% 
situada en el barrio de La Peña, quedó 
totalmente reducida a escombros, abra
sándose todo el mobiliario y demás en
seres. 

Era propiedad de don Manuel Somon
te y estaba asegurada. 

En la extinción del siniestro no huboi 
que lamentar desgracias personales. 

* * * 
A la hora en que cerramos esta edi

ción. 4 y 20 de la m a ñ a n a , no han re
gresado los bomberos, pero suponemos 
que el incendio no se haya propagado. 
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El domingo por la mañana 

66 r 
Como y a liemos anunciado a nues

tros lectores, m a ñ a n a , a las once y 
media de la m a ñ a n a , en l a plaza de 
la Liber tad, d a r á nuestra, laureada 
Sociedad Coral un i m p o r t a n t í s i m o 
concierto públ ico , para celebrar a s í 
la fiesta de la Raza. 

S e g ú n nos manifiesta su Junta d i 
rectiva, en dicho concierto se ejecu
t a r á n — a d e m á s de algunas otras obras 
de su extenso y variado repertorio— 
las que tan resonante éxito alcan/.:i-
ron en el certamen de masas,corales, 
efectuado en Val ladol id el d í a 26 del 
pasado mes. 

M a ñ a n a daremos a conocer el inte
resante programa. 
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U n l i o e n t e r m o 7/ m e a i o 

V I A J A N T E A G R E D I D O 
E n un café de esta capital fué agre

dido en la madrugada última don Artu-
10 Solana Viso, do veintidós años de edad, 
viajante de profesión, resultando con una 
herida inciso-contusa en el labio supe-
1 ior y varias erosiones en la mejilla iz
quierda. 

Pasó a curarse a la clínica del Muni
cipio, cursando, a renglón seguido, la co
rrespondiente denuncia al Juzgado mu
nicipal del distrito del Oeste. 

Precios barai ís imos . CaSzados inmeio-
rabies en crepé y suela, en E L DOS 

D E MAYO. Puerta la Sierra, 2. 

UN ABONADO 
En la sala de curas de la calle de la 

Enseñanza fué asistido en la mañana 
tíe ayer el obrero electricista Manuel Bus-
tamante Martínez, de veintisiete años, 
con domicilio en la calle de San Pedro, 
S, primero, el cual presentaba una he
rida contusa en la región nasal. 

Este mismo joven estuvo el día ante
rior en el citado establecimiento muñir i 
cipa!, para curarse de otra herida en el 
dedo medio de la mano derecha, que se 
ocasionó trabajando para el Ayunta
miento. 

L a s mejores frutas 

Melones t^ndrabs, 0,50 kilo 

CAIDA P E L I G R O S A 
L a sufrir' ayer, en la vía pública, doña 

Justa Morán Cuevas, de cuarenta y dos 
años, produciéndose una herida contusa 
y extensa en la rodilla derocha y otra 
herida incisa en la muñeca del mismo 
lado. 

Fué trasladada a la beneficencia del 
Ayuntamiento, donde se la próporcionó 
el alivio necesario, pasando seguidamente 
a su domicilio. 
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Q n a m o r e 
E N POCAS L I N E A S 

¿Estaría bien, ni medio bien siquiera, 
que le pasasen a uno la factura de un 
traje sin haberse tomado las medidas del 
mismo ni haber estado en el domicilio 
del sastre? 

¿Será lógico recetar digestivos y la
xantes a una persona que no ha comido 
hace tres días y que por esta causa sólo 
puede tener en el estómago alguna tela 
de araña que otra? 

¿Puede nadie satisfacer la renta de una 
casa que no ocupa?... 

Pues algo parecido leo está ocurriendo 
a las simpáticas pescaderas de Santan-

conejos rusos. Granja llcguoro, Telé
fono 31. COMILLAS. 
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LAS C E N C E R R A D A S 
Por obsequiar con una mayúscula al 

vecino de Muriodas, Rogelio Bolado Fuen-
tecilla, contra su voluntad, como es de 
presumir, ha denunciado la Benemérita 
a los jóvenes Claudio Laura Castañedo, 
Martín del Río Fernández. Miguel He
rrero Arroyo, Arsenio Fernández Casta
ñedo, Gabriel Poyo Pérez, Eulogio Gó
mez Cagigas y otros. 

E N F E R M O Y CON H A M B R E 
E n la mañana de ayer se presentó a 

los médicos de la Casa de Socorro un 
pobre señor que dijo llamarse Adolfo An
drés Santos, de cincuenta y cuatro años 
do edad, y emnleado de profesión, sin 
domicilio r-n esta capital. 

Se quejaba el infeliz de fuertes dolo
res en la región •intercostal izquierda, 
apreciándosele además, manifiestos sínto
mas de inanición. 

AtendMo convenientemente por los fa
cultativo? d° refsrpnc'á, se ordenó por 
éstos su traslado a la Casa ds Salud Val-
deoilla. 

A CTTMPLIR QUINCENA 
E a n nac?.do a la cárcel para cumplir 

la clásica quincena, los conocidos carte
ristas y d?tfcuid<sros Nicasip Sánchez Za-
n o r a , Jo?é .Esteban Ordorica y Manuel 
Díaz Robada, detenidos por agentes de 
la plantilla de Policía de esta capital. 

C O N A T O D E ! N C E N D ! 0 
Anoch1?, a las orho, se doclnvó lili 

eonato de ino-endio en la chiineiiea. 
•de lp casa número 15 do la callé de 
San Francisco, produciéndose en prih-
cipio aiáruna alárTtiru 

Acudíéron varios ¡>OÍ.iberos del Mu
nicipio. c('..ie rodiijei'on el incendio en 
sus principios. 

E l conato do i n.-r-n di o, como ocurre 
en la. .mayoría do ¡os ocaáiftnes, fué 
debido a K H a de limpieza de la éhi-jmenea aludida. 

.Se f01 muid el parte oportuno. 
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I S l ñ A L C O H O L ) 
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der, con puestos propiedad del Munici
pio, que están pagando las consecuen
cias del amarre de las "parejas" y tri
butando por dichos puestos, sin vener 
una cola de merluza qué vender, ni un 
mísero pancho, ni media cabra, ni una 
juüa, ni siquiera un salmonete. 

A este respecto, y para ver de conju-
rar el conñicto, se nos ocurre una idea, 
como todas las nuestras, maravillosa: 

¿Vamos a encender de nuevo las cal
deras de los doce barcos de altura que 
se encuentran reunidos, como en un le
targo, en la dársena de Puertochico y a 
volver a la mar a ver si "por casuali
dad" hay ya algún pez dispuesto al sa
crificio? 

E S P E C T A C U L O S 
Teatro Pereda.—Compañía de Eulo 

gio Vela&co.—A las seis y media y a 
las diez y media : «El puñao do ro
sas» 'y estreno de «La cin-siiona». 

Gran Cinema.—A las siete y a lat 
diez y media i Reportaje, sonoro P a -
ramoúnt , «Vieja hidalguía» (con can
ciones »-n español) y «La canción de 
la novio, de la luna» (variedad exó
tica). 

Saión Heina Victoria.—De siete * 
dio'/: «New York» (comedia dramá
tica) y una cómica. 

Cine Popular Reina Victoria. — O. 
seis y media a once y media. «Sobre 
ia pista». 

Sa!a Narbón.—De siete a diez, mo
da : «Llegó la escuadra», y una có
mica,. 

Pabellón Narbón.—De seis y media 
a once y media : «Llegó la cscnadia-), 
v una cómica. 

Cinema tíe Bonifaz.—De seis y m?-
dia a diez: «TJn flirteo a la moda», 
y una- cómica. 

ÜZL N C C T E D E E S P A Ñ A 

V I N O S F I N O S D E M E S A 
Depósito para Santander y su provincia: 

€ S I A 
I S A B E L L A C A T O L I C A , número 3. Teléfono 3134, 
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Este Comité pone en conocimientos 
de sus iepreseniadus que hecha con
sulla a la J u m a Lal i í icadoia de des
linos púbiieos, por el alcal de Ortuella,, " 
acerca de si los guardias municipales 
y agentes armados del Municipio pue
den ser o no separados de sus cargos 
sin formación de expediente, se obtu
vo la contestación que sigue: 

«En contes lación de oficio de vues- • 
t ía señoría , me complazco en mani
festarle que por lo que a e c t a a los. 
guardias y agentes armados del Mu-
nicijdo, m mbrados a propuesta de la! 
Juma, no pueden ser separados do 
sus cargos sino en virtud de expedien--
te gubernativo, con audiencia del in-*-
leresado, según lo establecido en el 
párrafo sépt imo de la base segunda 
del Real decreto ley del 6 de sepiiem--
bre de 1925; y por lo que respecia a 
la misma clase de funcionarios que 
se nombren a propuesta del Munici
pio, el Ayuntamiento debe hacer ] a . 
consulta al ministerio de la Goberna-
ció.n, por ser éste el único competen-
le para resolver el caso de que se tra,*-
ta».—*EÍ Comité. 

S O C I E D A D DE T R A B A J A D O -
R E S D E L M U E L L E 

E l domingo, (ha 12, y a .as nuftve v 
media de ia mañana , se celebrará 
junta gencrai extraordinana, para lo 
cual se convoca a todos los compañe
ros en general y m á s encarecidamen
te a los que uaoajaion en la descar
ga del barco de maíz eleciuada por 
esta Sociedad. 

Como la reunión ha de ser breve, 
por ser único el asunto a tratar, pero 
de suma importancia y de inaplaza
ble resolución, se encarece la m á s 
puntual y u n á n i m e asistencia.—La Di
rectiva. 

A T E N E O 0 3 R E R 0 . — C O N F E 
R E N C I A 

Siguiendo el cursillo de conferen
cias oiganizado por la sección de E s 
tudios Pol í t icos y Sociales, el próxi
mo lunes ocupará la tribu n i de este 
Ateneo el culto periodista don E . Bu-
ján , quien desarrol lará la spe-unda 
parte de la conferencia dada interior
mente: «Sociedad de resistencia y Sin
dicato. L íneas diferenciales». 

E l acto comenzará a las ocho d̂ e la 
noche y la entrada será núblh-a. 

A G R U P A C I O N S I N D I C A ! . 
T-a Ponencia nombrada para con

feccionar el reglamento, cita a sus 
componentes y euanti.s simpaticen 
con este grnpó, a una reunión para 
hoy, sábado , a las ocho de !a noche, 
en nuestro domicilio social, calle de 
Primern de Mayo, número 14 

^ x x e s a s 
CONVOCATORIA 

L a Agrupación Socialista de Asti--
llero convoca a sus afiliados a junta 
general extraordinaria para hoy, sá-i 
hado, a las oclio y media de la no-

S I N D I C A T O D E L RAMO DE i che, en su domicilio social, calle de 
San José. 27. primero. 

Dada !a importancia del asunto, se^ 
ruega a iodos ios afiliados la mayorp 
asistencia posible.—El Comité. 

L A C O N S T R U C C I O N 
Convoca a junta general extraordi

nar ia a la Sección de peones el do
mingo, a las diez y med'a r e la ma
ñana , a los Socios y no socios para 
asuntos importan!es para la rnen-'io-
nada S e c c i ó n . - L a Administrativa. 

«LA GRAFICA» 
Se pone en conocimiento de los fe-

derados de esta Sección que deseen 
modificar su cuota f e d e r a í h a , pasen 
por Secretaría todos los d'as labora
bles de seis a ocho de la tarde hasta 
el día 12 del corriente, donde se les 
faci l i tarán los boletines oportunos.— 
El secrptari-». 

ASRUPAf i fON I N S T R U C T I -
VA D E bBf*EWOÍENTE8 MU
N I C I P A L E S D E S A N T A N D E R 
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E n tres días extirpa totalmente ca
llos y durezas, ojos de gallo y juaneteflí^ 
el patentado U N G Ü E N T O MAGICO^. 
Pilchazad las imitaciones. 

E n farmacias y droguerías, 1,6G pe
setas ; por correo, 2 pesetas. 

Farmacia del Puerto. Plaza de Saxt 
Ildefonso, número' 5 .—MADRID. 

i illli 

EXC USIVA 

Rífcer». núm. $ 
SANTANDER 

T t l é t e n s 2 2 - 4 2 

• CASA ES?£C?Al en 9 

Cámarss frbormess 

fiambres, Mariscos. Con 
servas. S&ndwíchs 

fpentives. 
-f.'.cúa pisto de! 
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AÑO I V . — P A G Í N A 11 

L O S 

DE N A D R Í D 

Interior, eei'ie F 
> » K 
» > D 
* » C 
> > B 
> » A : 
> » G y H. . . 

Amortizable 1928, 3 0/0.. 
» 4 0/0-
» 4̂ 50 •/?.. 

1920, F ... 
» E ... 
» D ... 
* C ... 
> B .. 
» A .., 

> 

Aruoitizabl 
i 

OIA 9 

70 30 
70 30 
70 m 
71 00 
71 0' 
71 C( 
71 G( 
70 l i 
86 5C 
«9 90 
00 00 
92 00¡ 

DÍA 10 
70 10 
70 .T) 
00 00 
00 00 
7 i 00 
71 00 
71 00 
70 00 
80 50 
89 75 
00 00 
92 00 

oo co; 92 00 
92 C0 92 00 

1917 
1926 5 0/ 

libre.. 
> 1927 (c. i.). 
> 1«27 (s, i.). 
y 19-39 

Cédulas 
B. Hipotecario 4 por 100 
> » 5 > > 
> » 6 » i 

Crédito Local, 6 por 100 
Id. 5 y medio por 100... 
Id . 5 7o (Ii ' tcrprovinc). 

Acoiones 
Banco de España. 
B. Hispano-Americairo.. 
B. Ksn¿uo! de Crédito.. 

92 oo; 
92 00 
86 25 

100 OO 
83 73 
99 90 
99 20 

92 00 
9? 90 

109 90 
97 40 
90 :•'.) 
SI 25 

594 00 

00 0) 
0!) 00 
86 25 

100 00 
85 25 
99 70 
99 50 

92 25 
97 95 

110 00 
97 40 
00 00 
81 00 

508 00 
000 00 000 10 
444 00 445 CO 

Banco Central : 106 00 106 00 (tabacos 1280 oo coo oo 
Azucarera I 72 75' 73 00 
Telefónicas J 107 50 10? 50 
Norte .. 564 0") 56G (0 
Alicante 515 00 516 50 
Explosivos « 10 36 10 48 
Chad es 651 00. 650 00 

Obligaciones 
Azm aroia (sin esi'í.mp.) 7S c-0 00 00 
Alicantes, primera- 332 50 331 00 
Norte», primeva "69 90 00(0 
Asturias, primera 00 00 00 00 
Norte. 6 . por 100 104 00 CC0 00 
Asturiítna de Minas ICO 00 OCK) 00 
Ponfenada, 6 por 100... 91 50 00 00 
Cédulas Argentinas 000 00j 3 55 
Francos (París) ; 00 00 C0 00 
Libras ' CO 00' 00 00 
Dolíais ( 0 00; 0 00 
Marcos 00 00 000iv00 
Liras 000 00; 000 00 
Francos suizos 000 00 000 00 
Francos belgas 00 00 000 00 

i I 

Leccicnes Bachillerato Elemental y 
Ursíversitario (Ciencias y Letras), Ma-

Qisterio, Comercio. Oposiosones. 
Razón, este periódico. 
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DE SANTANDER 

FONDOS PUBLICOS 
p e a ñ a Amortizable. 5 por 100, 1-927. 

(sin impuestos), a 100,It- por ICO i pe-
Éet¿s -1.500. 

OédiUq^ del . Banco Hipotecario, o 
poi' 1, >. a 98 por U/Ü : pedias 7.(>'Xi. 

Cédulas del Banco Crédito Local, 
6 por LOO,, a 97,c0 uor 100; pesetas, 
10. COO. 1 
A» íOiONBS 

Compañía Telefónica. 7 pói' Í€p, a 
li - poi' lOOt; pésela- 1.0.0(10. 

Eáeét-ra de \iesgo, a 740 pesetas 
UIÍ;( ; 12 accione--. 

OBLIGACIONES 
Fei iorani i 8:iiiiiind(.n a Bilbao. 4I 

por 100 (¡^üo y i SOS), a 76 por 100; 
pesetas 7.BCO. 

.Sociedad Coíií-'-ti mdora Naval, 5 por, 
U';i), a 92 pin- ¡Í 1 ;¡ pesetas 5X00. 

Idem íd. id. 5 y medio por 1(0, a] 
por ICO: p^^eia-; l^.oi1'. 

•Sociedad Eledra de Viesgó, s ¡H.r 
ICO, a 90,25 por iGt;; pesetas Ó.O:" 0. 

Sociedad Tranvías Ejcctricoé da 
Nueva Montaña, 5 por ICO, 91 por 
U-Q ; peseta - 5.0CO. 

S.,-M-dad Azucarera, sin esiampi-
Har, a 79 por 100 ; pesetas 5.CO0C 

BARCELONA 

Interior (partida) 
Amortizable, 1920, part. 

> 1917 » 
» 1926 » 
* 1927 (c. i.) 

1927 (s.. i.) 
' Acciones 

Norte 

9 i giálD 

70 30 00 C0 
92 00 91 SO 
86 75 86 40 
89 50 C0 CO 
83 65 83 60 
99 80 99 70 

112 75 112 90 

68 50 68 75 
103 65 104 00 
61 C0 G7l f0 
99 15 98 00 
69 75 G9 75 

101 75 101 75 
55 00 59 00 
02 50 92 5J 
62 75 92 23 

000 00 luí 00 
33 10̂  88 6 
48 40 47 81 

237 00; 2 33 
996 00 9 83 
193 50] 191 i 
139 G0 137 1 
52 lol 51 50 
00 00,000 00 

Alicante ! 103 10 104 40 
Andaluces 49 00 00 00 

Obligaciones 
Nortes, primera 
lOem 6 por 100 i 
Asturias, primera 
Valencianas, Norte 
Alicantes, primera 
fdem 6 por 100 ... 
Andaluces, 1. , 3 0/0 fijo 
ídem 6 por 100 
TrasáSanti'cás 5 1/2 1925 
Simas, 7 ñor 100 
Francos (París) 

/ Libras 
Marcos L 
Dollars 
Fraiycps suizos 
Francos belgas 
[.iras 
Florines 

DE B I L B A O 
ACCIONES 

naneo de Vizcaya, P., 476 i).'scta-s. 
Ferrocfivril Madrid, Zaragoza y Al i -

cante, 515,50. 
Idem del Norle de España, 563. 
Idem de La Robla, O;Í7,5(). 
FCIÍ ccai i'i les Vascongados,, 635. 

- Klectra do Viesgo. 7l7,ñ..'. 
Hidroeléctrica Espaftola, 245. 
Hidioeiécrric:' llhériva. S55. 
11 i s p a. • i o - A m e 1 i c a n a < 1 o 1 •". I e c t r i 1 • idti d. 

644. 
Altos H^nnos de Vizcaya, ex QM"; 

j>ón, 183. * 11 
iSi'U-rr'r<ai( a. 105. 
raríSpia Kspañu'.a, 212.:>(). 
i:nión Lsp-.iri'.la de Exp!'-.«!vr.<. íín," 

i.O!'2.5n. 
i.VI!L?(4A(i(-Nl;S 
• • Fcnocacri! dei NóltG de España, 
primeva. 68. 

Idem XorN.' de España, 0|pbr 10,0, 

Idem de Vaílado-jií.' a Atiza. Qí,^? 
' Tdenr M-ad;id, Zair^cv/n y AHninte, 

0 por ICO. ici.í '. 
Hidroelcct: ii-a 11. n ica, 5 por ICO, 

i r "o. 'BéfA 
T4«rn ñi. (¡ti. 6 por 100, 19C:Í, 89. 
Telefónica, lul.-U). 
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Impresos de lujo: 
•,-t S£D!TOR¡AL MONTAÑESA MI 

San io*6. 1«. T«íé?. 15-1» 
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PAKA DIEZ VACANTES | 
El "Diario Oíieial de Marina" anua- ' 

cia un coneüí'sb entre oñciales segun
dos-de la reserva naval para ia provi
sión de vacantes existentes en destines 
de los asignados a la escala de Servi
cios de Puertos. 

A este concurso, que se efectuaíá 
con sujeción a lo determinado en el 
artícaío '221 y siguientes de! Real de
creto de 25 de abril de 1923 y con arre
glo a los program.-.ó circulados por Real 
orden de 20 de • junio de 3919, podrán 
concurrir los olicialcs segundos de di
cha reserva noval, que lo soliciten en 
c¡ término de 30 días a partir del día 
primero del mes en curso. 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares: mañana, 511; tarde, 5'25. 

Bajamares: mañana 11*26; tarde 11'43. 
Coeficientes, 85 m. 81 t. 
(Para obtener la hora local hay que 

rebajar 15 minutos). 
EL CAÑONERO "DATO'' 

El Seocáforo de Cabo Mayor dió cuen
ta ayer a la Comandancia de Marina 
de haberse avistado al cañonero "Dato" 
ruta rumbo al Oeste. 

EL TIEMPO EN ESPAÑA 
En la < apimn/a del Puerto se re-

cibieroP ayer los siguientes desna-
chos telegráfico* relacionados con el 
estado actual del tiempo en la Pen-
insula ibérica; 

Del Oservatorio Central: 
Persiste al Occidente de Portugal una 

perturbación atmosférica que amenaza 
a España. 

No es de esperar cambio importante 
de tiempo en el término de 24 horas. 

Parte del Semáforo: 
Altura barométrica, 763. Termóme

tro, 1.8. Viento Este fresquito. Marejacli-
11a del mismo viento. Cielo casi cubier
to. Horizontes nubosos. 

TRAFICO DEL PUERTO 
: LIM.; fni 1 ados ; 

"Alituba-Meadr, de Gijón, con carga 

"Coiuso", de Aviles, con cargamento 
de carbón. 

"Churruca", de Bilbao, con carga ge
neral. 

1 !csp;i"!'ados ; 
'"Ruckíngc", paia Port Tolbot, con 

•nlrcial de hierro. . 
' Cí.urruca '.. para Vigo, con carga gvf 

aéral. 
"Zubieia". para Ccdeira, con abono. 
"Caruso", para Aviles, en lastre. 

'"Airoso", para San Esteban de Bra
via, con abono. 

"Altuba-Mendi", para Bilbao, con car
ga general. 

"María Celina", para San Esteban de 
Previa, en lastre. 

ESCASEZ DE PESCA. 
Ayer fué uno de esos días de mala 

nota para nuestros pescadores que re
gresaron al puerto con sus traineras y 
lanchillas con insignificante cantidad 
de pescado a bordo. 

Nuestra gente marinera entra en una 
época poco envidiable, que además de 
tener para ella los naturales dolorosos 
resultados, se traducirá al público quo 
ya empieza a sentir la carencia de pes
cado y por consecuencia los inevitables 
trastornos económicos en los respecti
vos hogares. Y la solución, al parecer, 
no se sdslumbra. 

MOVIMIENTO DE BUQUES DE 
ESTA MATKICUJiA 

Compañía Santanderina: 
"Peña Labra", en viaje de Cárdiff ai 

Cartagena. 
"Peña Rocías", en Newport. 

Vaporea de Angel Pérez: 
"Emilia S. de Pérez'', en Santander. 
"Alfonso Pérez", en Glasgow. 

De Francisco García: 
((Rita García», salió el 2 de octubre 

de NevvcaeUe para Barcelona. 
-.Magdalena Ti. de García" , l legó 

(d 5 de octubre a .Swansea, cargan-: 
do para Barcelona. 
Vapores de Luis Liaño: 

"Cimtabria" en viaje a Grangemouth. 
"José"', en Pionen. 
"Esles". en Santander. 

>WÂvvvvv\\v̂\vvvvvv̂vvvv̂•v̂\vvv̂ '̂\vvvvvvv'̂/̂!l 

írMPÜFKADO, 
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Vapores Cerreos de la 
c a 

LINEA DH CU3A Y MEJICO 

Próxitr.?s salidas do Santander (salvo contingencias) 

Vapor -OTUSTOIlAl, COLON . el 2 de noviembre. 
» «ALFONSO Xl l f .', el 2S de noviendue. 
» «CRLST015ÁL COLON ., el '¿4 de diciembre. 

*m;o ai t!ABANA, 
le cuatro literas 

A inrdit'iido. pasajeros - de íod;!« .•'ases y carga con 
y ViíP.AOr.L'Z. EÍ-W.'S VHKJUOS disponen de ciimarotÉ 
y comedor»-.1* para. emigranlc>. 

, Precio del pasaje en tercera clase ordinaria 
Para HABANA: Pías. 535, mas 20)?.5 de impuestos. Total, 555,25. 
Para VERACRUZ: Pías. 585; mss '¡3,50 de impuestos. Total, 598.50. 

L INEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
El día "• de no^ieiabre said-rji de Ra ••.aduna el vapo) «REINA VICTO

RIA El Gí-.NIA , íidüiiiieüdo pasajeros de lodas clases y carga con dec
lino a illOJ ANHIKO, MONTEV üíl . O y BÍTENOS A i \\ E5S. 

Precio riel pasaje en tercera crr.i:r:a:'ia tsara amibos destinos, incluido 
impuestos. |jfí,etn=; 503,50. 

Para más? informes y condiciones, dirigiree a SHB -Aírente» en San
tander: SEÑORES HIJO DE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA.-Paseo de 
Pereda, 35. Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ». * 
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ARO IV.—FAGJNA 11 

Brandas vaparas carraos ho'andessi 

Viajes extraordinarios de gran lujo, 
rápidos y económicos 

El día 1-1 de noviembre, a las nueve de la mañana 
saldrá del puerto de SANTANDER para los de 

H B N A Y V E R A C R U Z 
el moderno y lujosísimo vapor de gran porte y doble hélice, 

v o X m H ó m m 
(Verdadero palacio flotante de 25.500 toneladas de desplazamiento) 

Admitiendo pasajeros de GRAN LUJO, LUJO. PRIMERA CLASE, CLA-
SE TURL5TA y TERCERA CLASE para loa indicados puertos. 

El pasaje paja eete buque embarcará el 14 de noviembre, a las ocho 
de la mañana . 

PRECIOS EN TERCERA CLASE: para HABANA, pesetas 555s25;-para 
VERACRUZ, pesetas 595,50. 

Este magnífico vapor dispone de camarotes de dos, cuatro v seis lite
ras, cou lavabos de agua corriente, baños, duchas, grandes salones y co 
medores con servicio de camareros y cocineros españoles para el pasaje 
de tercera clase. 

Para toda clase de informes, dirigirse a su agente en SANTANDER: 
D. FRANCISCO GARCIA. Wad-Ráa, 3. Tel. 1635. Apdo. 38. SANTANDER. 

11 DE OCTUBRE DE 

mpagníe Qeneraie Tranaatiantique 

r e s C o r r e o s F r a n c e s e 
R ^ P Í Ü O l A CUATRO MELB CEK « « ^ 

5 A N A Y V E R A C R l MU 

SALIDAS FiJAS DE SANTANDER EL 22 DE CADA MES 
«Mexique», 22 da octubre dí» 1'!30. 
«Espagne», el 22 de noviembre. 
PRECIOS DE TERCERA ORDINARIA (incluidos los impuestos): 

Para Habana. Para Verasrws 
Ptas. Cta. Ptas. Cts 

En el «CUBA» 555 25 593 60 
En los demás buques de la Gompaflía 645 86 688 60 
VIAJES FRECUENTES, RAPIIS08 Y DIRECTOS A EL HAVRE (FRAM 

CIA Y A PLYMOUTH (INGLATERRA) 
Estos herniosos buques disponen de camarotes de 4, 6 y 8 litexaf. 

con lavabos de agua corriente, amplios salones y comedores con serv^ 

La bebida higiénica por «xccl«ncia. 
Algunos entuaia; ̂ «s llegan « ile-

marla E L PAN LÍQUIDO 
Nada mejor, oí más agradable, 
cuando es servida fresca; ninguna 
otra bebida fortalece y alimesía 

como u n n buena cerveza. 

i 

elabora en todas sus fábricas, la» 
seleclas ciases DOBLE-BOCK. 
M P E U I A L , ALEMANA y estilo 

MUNICH. La exquisita cerveza de 
barril, se sirve en iodos los cafés 

y barea de Santander. 

í l i 

m ú m eficaces? m LA VOZ DE C l i T A I 
[servicios de esta Compañía, diriprse a los consignatarios en Santand-er 

^ SEÑORES V3AL HIJOS.—Paseo de Pereda. 25, bajo. Teléfono 10-58 

CADA PAL A B E * 

r O U S E C C I O N 

§ ^ 3 C U L A 3 Y B A i m i & t . 
—Construcción garantizada. 
y©ntaa a l contagio y * 
sos. Departamento especial 
'ñ<á reparaciones. Constructo
ra, Montafie**. CAÜ* S'ed»-
rico Vial . 

URGENTE vendo nevera 
muy barata. Arciliero, 15, 
frutería. 

NEUMATICOS par* Ci
troen, consultad precio* en 
ls> Agencia, Muell*, 18. Gt-
raje vallina. 

£N EL COMERCIO c U 
Mnr», Atarazanas, 1, se re-
eibió ya el grandioso surti
do de bisutería y objetos 
fantasía para regalos. 

VENDEN amomóvil Na£&, 
1© HP., cerrado, estado nue 
vn. Talleres Gaidona, Maga
llanes, 37. 

ALQUILO piso amueblado, 
una man-sanla y hotelito. 

CAL VIVA, permanenfcé, en 
hornos continuos, sistema 
sBilcorra». Cantera nueva da • Doctor Madrazo, 2. 
áillería en Ssoobedo. Macha-; 
queos r.ara afirmados, (ruijo 1 
para hormigón armado y 
guijiilo lavado para jardines 
f paseos. Pídase a Jos^ de 
Rilbao. Teléfono M , ds A* 
tillero. 

MAQUINA de coser se ven
de baratísima. Informarán : 
Fuente la Salud, letra T. 

NUEVO TALLER de repa
raciones de reloies y gramó
fonos, dotado de todos los 
adelantos moderno?, con per
sonal especial i za.do ; compos
turas eronómica-s y garanti
zadas. Se construyen y re
forman alhaias. «Al Todo 
de Ocasión». La Casa de los 
Relojes. Tableros. 3. 

T i ras 
EN PUEBLO próximo e 
importante se traspasa sa
lón de cine. Informes en es
ta Administración. 

CITROEN. 10 HP., se ven
de en 2.5W pesetas, toda 
prueba. Informarán esta 
Administración. 

VVVVV\VVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVW 
CASA PACO. Oras» vans-
ctón crespones liaos y estam
pados, paños verano. gón«-
roa de playa. Oo î&afHaL IV 

Prenyas para uva 
•' piatugíai desee 50"' T. 

Estrujadoras para uva. 

Machacadoras para manzana. | 
Píd'd catálogo a MATTHS. ORUBER, j 
ÜiLOAO, Abm. S. Marnát, 29 ai 33. j 

Representante: José María 
Barbosa. Oieneros. 7. se

gunde. Teléfono 1297* 

ALQUILO local propio m-j 
<!i:siria, dos puertas servi
cio; estanterías, mostrador, 
oscana ratos. Calle Burgos. 
2». Informa Cañedo, Numan-
cia. 

DESEO casa con lagua. y 
huerta en provincia. Infor
mes esta Administración. 

SE ALQUILA local planta 
baja Muelle, 22, para ofi
cinas. 

SE TRANSFIEREN dere
chos; piso Barrio Obrero del 
Rey, Pabellón niimero 13, 
princtipal, con vistas a la 
Alameda. Informes, Jo cin
cho San. 

'VWWWWWAAVVW'VWVWWVVV-WVV-VV 

CITROEN, en mal estacó 
Be compran en la Agancí* 
Muelle, 26. Garaje Vallina. 

/V̂AAíVVVVX̂VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV' 

x COCHES v camionetas de 
• ocasión, tocios modelos, ven-
J de Garaje Vallina. 

BEL CANTO.—Escuela Ita
liana, dirigida por don l e -
derico Arredondo, con la 
coopovación de la señorita 
Rita Rodríguez Cobo, de la 
que ha aceptado espontá-
ncamrnte iA nombramiento 
de director honorario el cé
lebre cantante de fama 
mundial don José Mardo-
nes. Daoiz y Velarde, 19, 
cuarto. 

LECCIONES de Bachiller*, 
to elemental. Universitario 
(Ciencias), por Lic. en Cien
cias Químicas. Hernán Cor
tés, 5, tercero. 

JOVEN profesor, obtenido 
gran éxito exámenes anterio
res, ofréce-se. Lecciones en 
grupos, individuales y a do
micilio También señoritas. 
Admito en familia algún in
terno Alsedo Bustamaníe, 
4, segundo, izquierda. 

*vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv%vvvW« 

MECANICOS - conductores 
precisa Garaje Vallina. 

'WVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVlAa't'VV 

Profasoras m paraos 
AURORA G. VALBUE i ^ 
Proftsora en partos. Hofp? 
daje para embarazada' 
Puente, 2, tercero. 

-W-V̂T/V vxv. vvwvwwwrv.-'V»,vvv" '.̂  

PENSIONES. Las gestiona, 
cobra y paga, con brevedad 
y economía, el Habilitado 
Manuel Llano Sarabia, Pla
za de la Esperanza,, 3, í-*' 
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ITlNTORERIf t DE PARIS 
Especia l idad en tintes u limpieza 

j sobre seda. Lutos y limpieza] 
en el d ía . 

Sm^Martín, 40 • Santa Clara,, 14 • Teiófsao 34-10 

G O M O S E 
A N U N C I Ó 
• se ha confirmado y a la vista tene
mos la transformación dada a lo 
que fueron 

M A R I S M A S D E H E R A S 
Se han acondicionado y puesto 

en producción de ESPLENDIDAS 
PRADERIAS la mayor parte de 
los 9.000 carros. 

Sólo quedan por vender algu
nos lotee, cuyos precios hoy día 
son favorables, ya que están indi
cados a tener un alto valor por 
su gran rendimiento. 

Conviene que usted se decida 
por adquirir uno de estos lotes 
disponibles. 

Para tratar y conocer detalles: 
P R O P I E D A D E S U R B A N A S S. A. 

Plaza Elíptica, 2 .— B I L B A O 
y a DON J O S E I C I G A R 

en S O L A R E S . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
¡¡¡¡A mal tiempo... % 
u n a "II \ 

Q H A S L i y C L A M T 

M U R A L L A " es la marca de 
TRINCHERAS que supera a lodas las na

cionales en corle ¥ calidad 
En TRINCHERAS " M U R A L L A " 
encontrará V. siempre lo noe más pnede 
agradarle en colorido, modelos y conieccián 
[na TRINCHERA " M U R A L L A " 
pnede V. adonlriria lo mismo en algodón que 
en lana, y para CHULLERO, SEÑORA o NIÑO 
La elegancia de las T R I N C H E R A S 
" M U R A L L A " no puede ser su

perada por ninguna otra marca 
Los precios de la T R I N C H E R A 

M U R A L L A " son siempre de 
acuerdo con lo que V. quiera gastar 

dlB "MURALLA" 
M A N U E L J . G U T I E R R E Z 

Atarazanas, 4 y 6 

o y a I t y 
Gran Hotel - Café - Restaurant 

de J U L I A N G U T I E R R E Z 
Restaurant renombrado. Servi
cio a la carta y por cubiertos. 

Helados variados. 
Especialidades: «Copa Royalty» 

y «Ponche Waleska». 
American Bar. Salón de té. 

PLATO D E L DIA 
Salteado ternera portuguesa. 

^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 
A C U M U L A D O R E S 

W I L L A R 
Estación servicio Delco Remy y Boswf 

I S A A C S A N T I A G O 
R I B E R A ( A N T I G U O ATENEO?. 

Santander, 
/iepresentante en Torrelaveg* •-

A B E L B O L A D O 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\AÂAAÂAAÂÂÂV\̂  

H o t e l C a n t á b r i c o 
R E S T A U R A N T 

Servicio moderno para bodas y 
banquetes, dentro y fuera de 

Santander. 
Hernán Cortés, 9; Teléfono 1.401 

VVWVVV\\VVVVVVV\A\'VVVVVVVVVVV̂/V\/WW 

A v i s o a l p ú b l i c o 
C A S A M A R T I N E Z 

Muebles nuevos. 
Más barato, nadie. Para evitar 

dudas, consulte precios. 
JUAN D E H E E I l E l l A , 6 

Legítimo JEAN ROGER 
P R O D U C C I Ó N N A C I O N A L 

7 5 h o j a s 

G E H - J j A R C E l X m 

10 c é n t s . 

U b r i t o n.0 3 , d o b l a d o , 1 2 5 h o j a s 2 0 c é n t s . 

GRAN PREMIO 
L a m a y o r r e c o m p e n s a en la E x p o s i c i ó n 

I n t e r n a c i o n a l de B a r c e l o n a de 1929 

M a n u f a c t u r a s J e a n , S . A . - B a r c e l o n a 

F o t ó g r a f o 
HACE DESDE E S T A F E C H A E L CINCUENTA P O E CIENTO 

P E REBAJA EN TODOS LOS ENCARGOS 
Tits retratos para pasaporte o kilórnétrico 2 pesetas 
Seis postales, bien hechas 4 , 
Ampliaciones, especialidad de la Casa, desde...!.. 10 > 
Superiores oleografías, gran novedal, desde 25 > 

M A R C E L I N O S. D E S A U T U O L A , 2 (Palacio del Club de Reoataa). 
S A N T A N D E R 

irailDnorilElis-Mottlelis, 
Gran surtido en g r a m ó f o n o s , d iscos 1 

e l é c t r i c o s y piezas de recambio 
A c c e s o r i o s de motos u bicicletas 

Bic ic letas «Diamant» , «Ruiz», «Favor» 
A r t í c u l o s de S p o r t - T a l l e r de re

paraciones' . 

C A S A R U I Z - A r c o s d e D ó r í g a , 5 

Compañía del Pacífico 
L I N E A D E C U B A 

Para H A B A N A (Canal de Panamá) , Colón, Panamá,-
Payta Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Antofa^as-
ta y Valparaíso. 

E l vapor «OROPESA», 19 de octubre de 1930. 
M > «ORBITA», 2 de noviembre de 1930. 
E l » «OROYA», 16 de noviembre 1930. 

Todos estos barcos admiten pasajeros de 1.a, 2.a y 3.a clase, y carga 
E l precio del pasaje en tercera, clase, con destino a H A B A N A CÍN 

C L U T D O S LOiS I M P U E S T O S ) , es de pesetas 555.25 ( Q U I N I E N T A S C I N 
C U E N T A Y C I N C O P E S E T A S y V E I N T I C I N C O C E N T I M O S ) 

Dirigirse para toda clase de informes a sus Aeenbes en S A N T A N D E R • 
H I J O S D E B A S T E R R E C H E A . Paseo de Pereda, número 9. T^éfono 3441^ 
Dirección telegráfica: «BASTERRECHEA». 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

iJVtvcto: E S P A J f A - N E W Y O R K . 7 exDediclnnfl* m 
Rápido : N O R T E D E E S P A Ñ A Á C U B A Y M E J I C O ,1 

expediciones a l a fio. V>M» *• 
Exprés.: M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A . I I 

pediciones *1 »fio. i * i i «s> 

Ltoe» M E D I T E R R A N E O , C U B A Y N E W Y O R K . 14 expedición»» »1 M « . 
L í n e . M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O . V ¿ N E Z ^ ^ 

JBIA, 14 expediclonee a l afio. 
L ínea M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O P O O 11 exuediclone. al 

S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . — T . S H . — R A D 1 ^ T E ^ . E F O N I A * 
O R O U E S T A . C A P I L L A , i t i . , t t i . 

P ^ T O a f l f 0 ^ H I i O D E % l G Eí. P E R E ^ Y 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • w 



f m i J A S E Á É S T E • P E R I O D I C O 

g E N C I O N A N D O E L A P A R T A D O 6 2 
I . A V O Z L E A U S T E D N U E S T R A A M P l ^ 

• I N F O R M A C I O N T E L E F O l Q g A 

C A N T A B R I A 
R e u n i ó n del Consejo del Monte de Piedad 

Se fija para el 31 del corriente 
la celebración de la Fiesta del 

Ahorro 
Bajo la presidencia del excelen

tísimo señor gobernador civil, don 
Francisco Fontes, se reunió el Con
sejo de administración del estable
cimiento, con asistencia de los se
ñores Pérez del Molino, Rodríguez 
Jiménez, Diego Gutiérrez, Ribalay-
gua Carasa, López Dóriga, Vallina 
Torcida y el secretario. 

Leída el acta de la sesión ante
rior, da cuenta el secretario de las 
operaciones realizadas en el tercer 
trimestre, que en síntesis son: 

15.068 préstamos por pesetas 
625.071'45. 

16.940 desempeños por pesetas 

29 cuentas de crédito por pese
tas 266.150. 

37 cancelaciones de pesetas 
374.100. 

5.098 imposiciones en Caja de 
Ahorros, 2 . 044 .m^S . 

4.790 reintegros en Caja de Aho
rros, 1.515.980'43. 

Agrega que la Cartera apenas si 
ha tenido movimiento, limitándose 
a la adquisición de 10.000 pesetas 
de valores públicos, y 20.652'86 pe
setas que suman las amortizacio
nes. E|l saldo de Cartera a fin de 
septiembre es de 7.280.510,30. 

Procédese después a fijar el pro
grama de la Fiesta del Ahorro, que 
se celebrará el 31 del corriente, se
gún acuerdo internacional, y se 
conviene en'establecer premios pa
ra bonificar libretas de Mutualida
des escolares; para titulares de l i 
bretas de capitalización o de obre
ros con derecho a pensión, que ha
yan hecho aportaciones voluntarias 
en el año en curso; para los que 
utilizan sellos de ahorro en res
cate de lotes y en imposiciones; 
para las madres que acuden a la 
"Gota de Leche" que reúnan deter
minadas condiciones; para las es
cuelas de la Sagrada Familia; pa
ra premios a los alumnos de la 
Escuela de Artes y Oficios, etc. 

Se dará publicidad al programa 
en un impreso que se repartirá 
gratuitamente, y se anunciará en 
las tablillas del'Establecimiento. 

Después dice que durante la bre
ve estancia veraniega del PxcHen-
tísimo señor ministro del Trabajo, 
visitó una mañana, acompañado del 
señor gobernador, las oficinas, avi
sando con unos minutos de antici
pación. Se le enteró de la clase de 
operaciones que realiza el Estable-
cimientn. de la forma de llevarlas 
a cabo, de la manera como se amor
tizan, y se le die-ron detalles utili
zando los préstamos que se habían 
hecho esa misma mañana con ga
rantía personal. 

E l señor ministro hizo grandes 
elogios de la Institución. 

Y terminados los asuntos, el se
ñor presidente levantó la sesión. 

LA SECCION DE RETIROS 
Bajo la presidencia del excelen

tísimo señor gobernador civil se 
reunió el Consejo de la Sección de 
Retiros, a las diecisiete horas, en 
el lora! del Establecimiento, con 
asistencia de los señores Pérez del 
(Molino. Ribalaygua Garasa, Rodrí
guez Jiménez, López Argüello, Ca
nales González y el secretario. 

Aprobada el acta de la sesión 
precedente, da cuenta el secreta
rio del estado de afiliación y re
caudación correspondiente a los 
meses de agosto y septiembre. Re
sultan : 

Grupo primero.—Total de afilia
dos en fin de septiembre. 51.473. 

Grupo segundo.—Total de afilia
dos en fin de septiembre, 4.793. 

Total de afiliados por ambos gru
pos, 56.266. 

Grupo primero.—Total recaudado 
en fin do septiembre, 3.812.786.17. 

Grupo segundo.—Total recauda
do en fin de septiembre, 547.083,94. 

Total recaudado por ambos gru
pos, 4.359.870,11. 

Presenta una relación que com
prende el movimiento de Cartera, 
de la cual resulta que se han ad
quirido 87.500 pesetas en acciones 
con un valor efectivo de 98.790,95; 
que el saldo de Cartera es de pe
setas 2.359.061'5'5; que en inversio
nes de carácter social tenemos 
1.545.020, en financieras 1.308.475 
y en Caja 449.54r62. 

Seguidamente da noticia de las 
operaciones con garantía hipoteca
ria formalizadas desde 1 de agos
to a 30 de septiembre, que son 15 
(las comprendidas entre el núme
ro 63 al 77 de orden ambos inclu
sive), con los nombres de los in
teresados. La cantidad prestada es 
de pesetas 258.500, y la garantía 
afecta es de pesetas 605.525. 

Kl señor López Argüello da no
ticia de haber ido personalmente a 
Laredo para proponer a los fabri
cantes de conservas un concierto 
de pago de cuotas de sus obreros 
análogo al que rige actualmente 
para los de San Vicente de la Bar
quera, que consiste en que la Al
motacenía da a cada fabricante una 
certificación mensual del importo 
de la pesca adquirida; una Comi
sión paritaria de patronos y obre
ros fijan' la obra tipo, es decir, ta 
cantidad de pesca que puede ela
borar un obrero, y el número de 
cuotas que satisfará cada patrono 
queda determinado por el cociente 
de ambas cantidades. 

E l secretario da cuenta de ha
berse constituido el Patronato de 
Homenajes a la Vejez; que se pien
sa utilizar el anuncio en los cines 
para interesar al público y pedir 
su cooperación económica para que 
cada uno contribuya aunque no sea 
más que con diez céntimo?: que el 
señor lloldán, empresario de los ci
nes, ha dado toda clase de facili
dades, y la Agencia de anuncios, 
por medio de su representante, ha 
manifestado que los anuncios se
rán gratuitos, por lo cual se hace 
constar en acta un voto de gracias 
para los citados señores. 

Por último dice que en los pri
meros días de septiembre visitó el 
excelentísimo señor ministro de 
Trabajo y previsión los barrios de 
la Tierruca, del Rey y Montaña, 
habiendo sido obsequiado en los 
dos primeramente citados con un 
lunch. Hizo grandes elogios del ba
rrio de la Tierruca, así como del 
magnífico estado de conservación; 
alabó como se merece la situación 
del barrio del Rey, interesándose 
por que se amplíen las escuelas, y 
como los obreros de Montaña de-
jaron pasar el plazo señalado pa
ra la percepción de la prima a la 
construcción, les prometió que ges
tionaría que se les pague. 

Y el señor presidente levantó la 
sesión. 
vvvvvvvvwvvwvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvw 

Notas militares 
E L INGRESO DE CUOTAS 

Por Real orden telegráfica del minis
terio del Ejército se autoriza para hacer 
el ingreso de la cuota militar y solicitar 
los beneficios del capitulo XVII de la 
ley de reclutamiento (servicio reducido), 
hasta el día 11 del actual, a los que no lo 
hubieren hecho en el plazo ordenado, 
debiendo presentar en el Gobierno mi
litar, hasta las catorce horas del citado 
día 11, las cartas de pago correspon
dientes, a fin de que no les tenga en 
cuenta para el sorteo de Africa, que ten
drá lugar el día 12. 

P a r a evitar las desgracias en los pasos a nivel 

UN NUEVO INVENTO 
Cuando escribimos nuestros primeros i 

artículos sobre las desgracias de los 
pasos a nivel, y a pesar de defender 
en cierto modo una disposición del mi
nisterio de Fomento suprimiendo las 
guarderías de orden secundario de los 
pasos a nivel, el censor mutiló nuestros 
artículos de tal forma, que casi duda
mos de la patenticidad de nuestros es
critos: Así estaban los pobres de faltos 
de coordinación y congruencia. Sin em
bargo, sinceramente creemos que no 
tanto como para dárnosles el despecti
vo tratamiento "de articulitos" por el 
activo corresponsal de este periódico 
en Barreda, pues aunque esta aprecia
ción sea quizá cierta, no es menos cier
to que los suyos no eran precisamente 
páginas arrancadas del Quijote; ni tam
poco para que la revista profesional de 
los chóferes, "El Avance" (aunque con
vengamos que al fin y al cabo no hacía 
otra cosa que defender lo suyo), se en
sañara en mi persona, simplemente por 
no concordar con nuestra opinión dis
culpándonos luego ésta por la inexpe
riencia de nuestros pocos años y lo fla
mante de nuestra pluma, que sin duda 
por ser tan nueva, no tiene pelos en la 
punta: es barbilampiña. Pero esto no 
quita para que nosotros estemos muy 
agradecidos de nuestro fiscal y defen
sor "El Avance" por su paternal defen
sa y regañones consejos. 

Y todo ¿ por qué ? Pues sencillamen
te, por emitir nuestra opinión de que 
las portillas eran nada con la falta de 
la precisa prudencia y precaución de 
los conductores de automóviles—falta 
de que tachábamos a la mayoría de és
tos—y no explicarnos por qué ante un 
paso a nivel no se tomaban las mismas 
precauciones que ante un cruce de ca
minos, una curva cerrada o una pen
diente excesiva. En dar un carácter 
general a esta falta de precaución au
tomovilística, en concepto de "El Avan
ce" nos excedimos, y por ello mereci
mos su enojo, aunque más tarde y por 
entonces, los hechos vinieron a demos
trarnos que nuestras apreciaciones no 
eran tan descabelladas. 

Pero quisiéramos saber, para conven
cernos del error que dicen padecemos, 
si la velocidad media que generalmence 
llevan los autos particulares por carre
tera (40 a 50 kilómetros hora) no su
pone ya un peligro en carreteras que, 
como las españolas, no exceden, por lo 
menos en el Norte, de 6 a 8 metros de 
anchura, y en las que tantísimo vehicLi-
lo de gasolina circula ,en contrarias di
recciones (algunos, como los. ómnibus 
y camiones, de dimensiones enormes), 
y si esta velocidad no es ya una im
prudencia preñada de peligros, sobre to
do en estas regiones de terreno tan 
irregular y quebrado. Y sino es más 
conveniente y sensato, en el caso con
creto de los pasos a nivel por el ferro
carril, fiarse de la propia prudencia 
(como generalmente hacemos los pea
tones con respecto a los autos) que 
fiarse de si las portillas están o no ce
rradas, ya que, por estar a cargo de 
mujeres que carecen de relojes de pre
cisión y no siempre, por las distancias 
que las separan de las estaciones, están 
al tanto de los retrasos de los trenes, 
estando también sujetas a errores y ne
gligencias que pueden originar esas es
pantosas catástrofes debidas a esta ne
gligencia de la guardesa, a la excesiva 
confianza del conductor, y muchas ve
ces también, a la ceguedad del vértigo 
de la velocidad que se lleva. 

Demostrándonos lo contrario de esto 
y demostrándonos también que tienen 
las portillas toda la eficacia evitativa 
de estas tragedias, nos podrían conven
cer, sino tuviéramos, además, a la vis
ta, una estadística, en la que figuran no 
pocas causadas aun estando las porti
llas cerradas, entre las oue revistieron 
terribles proporciones las de Barcelona 
y Don Benito. 

Y para demostrar que nuestro cargo 
ferroviario no influía en la opinión avie 
sustentábamos, vamos a recordar algo 
de lo que entonces escribíamos, que no 

era precisamente una economía para 
las Compañías, ya que estaban supri
midas las guarderías por Real decreto 
"En los sitios donde no es visible la 
vía, está dispuesto que se conserve la 
guardería. A nuestro modesto entender 
esto es contraproducente y peligroso' 
pues aquí tenemos los casos recientes 
de Barcelona y Don Benito. Además 
la existencia de unas guarderías y }¿ 
supresión de otras, produce confusión 
en los conductores. Para estos casos 
creemos debieran instalarse señales de 
vista y campana que anuncien la pro
ximidad de un tren o máquina y supri
mirse la guardería. Este sistema qu» 
anuncia el peligro a cualquier hora que 
se presente, es mucho más seguro con 
los aparatos que hoy existen que el ac
tual sistema de guardas y portillas." 

Demostrado esto, dejaremos a un la
do estas digresiones que hemos creído 
convenientes hacer para justificar nues
tra actitud y aquellos mutilados artícu
los nuestros, víctimas de bisturí del 
censor, y vamos al verdadero objeto 
de este artículo, no sin temor a incu
rrir en el enojo del señor fiscal o a caer 
en la tela de arena (pues estamos "mos
cas") de la Ley de Jurisdicciones. 

Se trata de un invento ideado por 
los hermanos Ruiz Fernááfcez, expuesto 
en miniatura en una conferencia dada 
por citados señores en Madrid el día 23 
del mes pasado y de la que nos da cuen
ta el órgano oficial de la Asociación 
general de Empleados y Obreros ferro
viarios, en cuyo salón de actos se cele
bró. A esta conferencia asistieron des
tacadas personalidades de las Compa
ñías, de las Divisiones Técnicas de fe
rrocarriles, ingenieros particulares y 
muchas personas interesadas por la im
portancia de la conferencia. Termina 
ésta, que se limitó a exponer las bon
dades del aparato en su parte teórica, 
hicieron funcionar la miniatura del apa
rato de su invención y el resultado fué 
sorprendente: al llegar la locomotora a 
500 metros del paso a nivel, distancia 
que los inventores denominan radio del 
paso, al empezar a caer el brazo de cie
rre, se enciende una luz verde (precau
ción) a 300 metros de la barrera en 
la carretera; otra encarnada, de alto 
avanzado, a 75 metros, y en la barrera 
otra tercera luz de alto absoluto y que
da el paso cerrado en cinco segundos; 
al rebasar la locomotora el paso a ni
vel, comienza la apertura de la barre
ra, lo que se realiza en un tiempo va
riable de 12 a 15 segundos. 

Estas pruebas en miniatura, acusa
ron tal precisión, que los inventores 
fueron muy aplaudidos y felicitados por 
los mismos técnicos que las presencia
ron. 

Si las pruebas definitivas de este in
genioso aparato resultasen eficaces, no 
debe existir razón alguna para que in
mediatamente no se sustituya el anti
cuado sistema de guardas y portillas 
por él, pues con el enorme aumento de 
vehículos de esencia en estos últimos 
años, las portillas son un constante pe
ligro para la circulación. 

Con ello se evitarían esas horribles 
tragedias que no bastan a evitar las 
guarderías, ni saben evitar tampoco Tos 
conductores de autos o carruajes, sal
vándose de esto modo la insuficiencia 
de las unas y la imprudencia de los 
otros. Hay que implantar estos apara
tos por humanidad... y por razones de 
circulación moderna. 

Se ra pió González, 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂ ^ 

DE TRIBUNALES 
RECURSO DESESTIMADO 

La Sala de lo criminal del Tribunal 
Supremo ha desestimado el recurso de 
casación por infracción de ley prepara
do por la representación del procesado 
Antonio Sala Trobat, contra la sentencia 
dictada por el Tribunal de esta Audien
cia, por la que se le condena, conip ĈU' 
tor de un delito de hurto y otro de ÍT/n6' 
nazas, a las penas de dos años df H 
clusión y cuatro meses de prisión y n^H 
ta de mil pesetas. ,| 


